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1. Introdução 

A produção agropecuária nas últimas décadas promoveu o 
desenvolvimento de tecnologias voltadas ii produção agricola em larga escala 
A pequena propriedade foi desprezada e suas tecnologias consideradas 
inapropriadas. A nível de instituições de ensino, 'o modelo se repete, e são 
repassados ensinamentos que procuram legitimar o modelo convencinal de se 
fazer agricultura. A fonnação acadêmica é normalmente, demasiadamente 
segrrientada os processos produtivos são analisados isoladamente, sem haver 
uma integração dos diversos fatores que compõem os agroecossistemas. A 
visão dos processos biológicos deve ser de forma coesa, a fim de 
entendermos as interações que ocorrem, a partir dessa interação é que se tem 
o real diagnóstico dos processos produtivos. 

Somente a partir desse entendimento é que podemos propor mudanças 
nos agroecossistemas, a fim de que ocorra o aumento da produtividade de 
maneira equilibrada, sem agreÃ>'ao ao ambiente. 

Os conteúdos disciplinares que são ministrados nos cursos de 
agronomia, estão invariavelmente, voltados a um modelo modernizante de 
agricultura. Modelos alternativos são elogiados e comentados mas, no 
entanto, não são aprofundados nem efetivados como um conteúdo curricular. 

Objetivando contemplar Êëfm assunto de importância fundamental nos 
dias de hoje, e que merece destaque nocformação de qualquer profissional 
ligado às ciências é que procurei desenvolver um estágio numa 
propriedade que pratica uma agricultura orgânica.
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2. Relatório de Estágio 

2.1. Introdução: 

Nas últimas décadas o processo de modernização da agricultura se 
intensificou significativamente, a forma de se produzir e de agir passou a ser 
norteada por um pensamento produtivista, onde estimulado pelo "progresso", 
o homem ignorou todos os 'prejuízos causados ao meio ambiente, alem dos 
custos sociais; extinção de especies vegetais e animais; eliminação de tribos 
indígenas e diminuição das fontes naturais de matén`a's-primas 

No setor agrícola, a gravidade dos efeitos dessa agricultura. 
modernizante foi ainda pior, a intensa mecanização, com a utilização de 
máquinas pesadas provocou a desestruturação e aumentou a erosão dos solos 
agrícolas, o uso de insumos modernos como agrotóxicos e adubos químicos 
solúveis desencadearam um processo de eliminação da vida no solo, este 
passou a ser um substrato inerte e desequilibrado. 

A utilização de todas essas tecnologias modernas passou a ser 
questionada no momento em que se observou o aumento dos conflitos sociais 
no campo. O êxodo rural nas ultimas décadas gerou o superpovoamento dos 
centros urbanos, onde um enorme contingente populacional se aglomera nas 
favelas. As tecnologias que foram criadas para facilitar a vida do homem, 
estavam sendo apropriados por um segmento muito pequeno da sociedade, 
somente aqueles agricultores mais capitalizados e com grandes eštensões de 
terra estavamse beneficiando, enquanto que pequenos agricultores ficavam a 
margem desse processo. 

Nesse momento a agricultura alternativa serge como uma saída para 
esse quadro dramático. A partir da década de SO esses movimentos passam a 
ser resgatados, onde se procura desfazer o mito de que atraves da introdução 
de tecnologias modernas se conseguiria obter progresso, aumento na 
produção de alimentos, elevação do nivel de vida dos agricultores, etc. o que 
se observou foi o contrário com o agravante da destruição das fontes naturais 
de matérias-primas e desequilíbrio de vários ecossistemas. 

O estudo proposto é o de se fazer um diagnóstico de uma propriedade 
rural que se caracteriza por praticar uma agricultura sustentável e socialmente 
justa, onde as questões ecológicas norteiam todos os processos produtivos.
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Para compreendermos melhor esta realidade , buscamos a partir de .uma 
convivência, entender como se articulam as relações entre homem e meio 
ambiente. A abordagem será feita analisando-se os movimentos de agricultura 
alternativa como uma estratégia para manter os pequenos agricultores no 
meio rural sendo que a geração de tecnologias deve vir de encontro às suas 
necessidades. - 

2.2. Histórico: 

O objeto de estudo foi a Cooperativa Sitio Pé na Terra, que teve como 
idealizador Newton' Alano, um advogado formado pela UFRGS em 1973 _ 

Em 1984 comprou o sitio com o objetivo de transformar a propriedade num 
local de vida saudável e alternativa Em 1985 viajou para a França., onde 
apesar de não ter nenhuma vinculação com o meio rural, cursou a Escola de 
Agricultura Biodinâmica A sua convicção de que alguma coisa deveria ser 
feita para que as pessoas parassem de consumir alimentos envenenados com 
agrotóxicos, fez com que ao voltar, em 1986 se dedec-asse a projetar e 
organizar o 

_ 

sítio numa propriedade voltada a produção de alimentos 
saudáveis.

V 

Juntamente com o engenheiro agrônomo Marco Antônio Hoffmam 
projetou o sitio paraal/se tomasse uma propriedade sustentável e alternativa. 
Depois da saída de Hoiímam o agrônomo Deniandro de Almeida passou pelo 
sítio, no entanto não assimilou a filosofia naturalista. Em seguida surgiu o 
convite ao agrônomo Antônio C. Matias de Andrade, que trabalhava na 
prefeitura de Novo Hamburgo. 

O sitio a partir da sua criação, possuia seis sócios, sendo que as 
atividades eram divididas nos seguintes setores: horticultura, bovinocultura, 
maquinaria e equipamentos, panificação e laticínios. A administração e a 
comercialização ficavam a cargo do proprietario e do agrônomo. Ao todo 
eram 20 pessoas que viabilizavam a unidade, considerada auto-sustentável. 

No início a produção principal era de iogurte, mas logo expandiu 
para outros laticínios. Em seguida, o sítio obteve um grande incremento com 
a produção de hortigranjeiros. O sitio prima por produzir hortigranjeiros e 
laticínios de alta qualidade biológica, isento de agrotóxicos, adubos sintéticos 
ou aditivos químicos.
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A propriedade adotava a filosofia da Agricultura Biodinâmica, 
integrada com a bovinocultura de leite. Os animais eram alimentados com 
forragens verdes, silagem e restos de culturas, suplementados com sal 
mineral, proteina texturizada de soja e farelo de trigo, adquiridos de 

- produtores idôneos. i 

Tanto os bezerros como as vacas não recebiam medicamentos 
químicos, exceto os exigidos pelas autoridades sanitárias. O esterco era usado 
na compostagem ou depositados nas esterqueiras para serem utilizados como 
adubo líquido nas pastagens e na horta.

_ O solo altamente depauperado pelo cultivo de mandioca por mais de 
200 anos, além da baixa fertilidade natural, gerou a necessidade de se 
restaurar a fertilidade perdida e de incrementar a já. existente. A implantação 
do Pastoreio Racional Voisin foi a solução encontrada para as pastagens e na 
ihorticultura a aplicação de grande quantidade de materia orgânica. atraves da 
incorporação de massa verde e de adubos orgânicos. 

A comercialização dos produtos e realizada atraves do sistema de 
assinaturas de cestas, que contém produtos de horta, laticinio e padaria, além 
do pomar, mas com produção insuficiente. Varias familias redbern em casa 
sem qualquer custo adicional, produtos frescos que são colhidos no dia da

j 

entrega, sem sofrerem arrnazenarnento. 
A partir de abril de 1992, o sitio deixou de ser uma empresa e passou a 

se constituir uma cooperativa. A cooperativa tem por objetivo a defesa sócio- 
econômica, a partir da ajuda mútua dos cooperados, visando uma exploração 

. .agrícola e pecuária, agro-industrial e agro›comercial, não predatória e 
saudavel. 

A cooperativa possui atualmente seus princípios basicos norteados pela 
“mesma filosofia que inspirou a criação do sítio, que é a de praticar urna 
.agricultura uma indústria e um comércio racionais e auto-sustentáveis, 
voltados à plena realização do homem; "jamais os objetivos meramente 
econômicos serão os mais importantes, mas deverão estar em equilíbrio 
coirllos espirituais e sociais". 

ll

� 
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2.3.3. Distribuição do Uso da Terra: 

Utilização Área (ha) 
_ 

Observações 

Culturas anuais O5 horta- 3 ha diversos- 2 ha 
Culturas permanentes 
Pastagem perene nativa 
Mata nativa 
Sede e instalações 
Inaproveitáveis 
Total 

2.3.4. Infraestrutura: 

Máquinas e Equipamentos 

O6 
19 
15 
02 
O5 

`\ 

capineira-3,5ha,cana-1ha,pomar-1 ,Sha 
pastagem melhorada

_ 

Unidade 
A 

Trator AGRALE 4300 com implementos Ol 
Carreta agrícola 
Toyota Bandeirantes 
Fusca 1300 
Caminhão caçamba 

` Espalhador de esterco líquido 
Instalação de laticínio, padaria, oficina e marcenaria 
Aerador esterco líquido 

(Il 

G1 
O1 
vOl 
Ol 

01 
Ordenhadeira mecânica 02 

Benfeitorias Unidade 

Galpão Central contendo indústrias O1 (7 50m _) 
Casas 
Tanque esterco liquido 
Galinheiro 
Pocilga 
Estufas 
Açudes 

ll
V 

02 
Ol 
O1 
O4 
10
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Filtro de 01 
Ponte 01 

2.3.5. Mão de Obra Disponível: 

Própria- 22 cooperativados, trabalhadores autônomos. 

i 2.3.6. Produção Agrícola: 

Na propriedade são cultivadas varias hortaliças (lista em anexo), 
também são cultivadas forragens, no inverno aveia e no verão milho para 
silagem. 

V

' 

As sementeiras de hfitaliças são feitas em estufas e em canteiros à 
campo. Nos canteiros da horta são usados túneis plásticos para evitar perdas 
com geadas. É utilizada uma técnica de cobertura 'morta dos canteiros com 
papel jornal, essa tecnica. obteve otimos resultados, onde se observou a não 
remoção dos conteiros por pelo menos três cultivos consecutivos. O jornal ao 
se decompor, incorpora-se à materia orgânica do solo, evita que os inços se 
propaguem e retém a umidade no solo criando um microclima debaixo do 
jornal, propício às minhocas e outros organismos beneficos. 

A produção de hortaliças na época de inverno deve ser maior, devido a 
maior demanda do mercado, já no verão a demanda. e menor e se reduz um 
pouco a produção. » ~ 

As capinas são realizadas apenas no início da implantação da cultura e 
nas sementeiras, para não haver concorrência entre inços e a cultura. de 
interesse. São preservados cordões vegetais com inços nas bordaduras e a 
cada 5-6 canteiros se deixa um com 'mato', desta maneira os insetos se 
alojaram ali e não atacaram as hortaliças. 

Nas áreas de meia encosta são cultivadas as capineiras e as lavouras de 
cana-de-açúcar, bem como se localizam nessas áreas os pomares. 
Nas planas e de baixadas são feitas as lavouras de inverno e de verão, 
também nas areas planas se localizam as áreas de horta 

_ 

A fertilidade natural do solo e muito baixa, o que inviabilizaria urna 
produção comercial, no entanto, com as praticas conservacionistas e de

14



incorporação de matéria orgânica, o solo adquiriu uma boa estrutura fisica, 
considerada friavel. Quimicamente o solo encontra-se com ótima fertilidade, 
se encontra um grande equilibrio na vida do solo. Se não fossem essas 
praticas, logo o solo iria se exaurir e ficaria desequilibrado biologicamente, 
inviabilizando uma exploração vegetal e animal. 

_

` 

2.3.6.1. Preparo do Solo: 

O manejo do solo é feito com aração por tração animal e eventualmente 
aração e gradagem com trator, evita-se o uso de maquinário pesado para não 
haver compactação do solo, o restante do manejo é feito manualmente, desde 
o encanteiramento até a colheita A massa verde de plantas invasoras é 
incorporada ao solo e são preservados cordões de vegetação nas encostas, 
objetivando auxílio no controle de erosão. Todo preparo de solo É feito 
respeitando as curvas de riível. 

São respeitadas as aptidões quanto ao uso do solo, principalmente nas 
areas de pastagens e de mata nativa. ' 

2.3.6.1.l. Adubação e Correção do Solo: 

A adubação é toda orgânica, com o uso de conteúdo ruminal bovino 
(resíduo de abatedouro) e esterco líquido produzido no sítio. As sobras de 
cozinha, laticínio, padaria, estabulo e pocilga são armazenadgs nas 
esterqueiras para produção do esterco liquido. Também são usados 
biofertilizantes orgânicos como o Supermagro (em anexo). 

No passado o sitio utilizava compostagem, cascas de ovos de indústrias 
de massas, cinzas de caldeiras de curtumes da região, pó de basalto e Saibro 
local, rico em foforo. Eventualmente é usado calcárâo. 

O adubo proveniente do conteúdo ruminal dos bovinos e uma ótima 
fonte de materia orgânica para o solo. Alem de promover uma adequada 
nutrição das plantas, desenvolve uma estrutura favorável ao desenvolvimento 
do sistema radicular das plantas. O uso desse produto atraves da adequada 
reciclagem que é feita, contribui para eliminar um problema de poluição dos 
riachos da região, para onde iam esses residuos após o abate dos animais.
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A adubação verde consiste na prática de incorporação da massa verde 
de plantas de cobertura Na cooperativa esse tipo de pratica fica 
comprometido nas áreas de horta, urna vez que toda a area permanece a 
maior parte do tempo cultivada com hortaliças." No entanto, é. rotineira a 
incorporação da massa verde das plantas invasoras, propiciando uma 
adubação verde bastante vantajosa, uma vez que permite a reciclagem mais 
eficiênte de nutrientes, do que a simples eliminação desse material por 
exportação da area de horta ou por queimada desse material. A massa verde 
ao se decompor, dependendo da sua natureza, fornece ricos nutrientes às 
plantas comerciais. 

Nas áreas de lavouras a adubação verde é comumente feita com 
leguminosas, que fornecem nitrogênio às plantas de lavoura. 

2.3.6.2. Rotação e Consorciação de Culturas: 

O esquema de rotação de culturas nas areas de lavoura, é feito 
basicamente com milho no verão, seguido de plantas de adubação verde, 
preferencialmente leguminosas. No inverno é cultivado aveia para corte, que 
é oferecido aos animais. O milho no verão se junta ao capim eletânte das 
capineiras para produção de silagem. 

Nas áreas de horta, procura-se alternar hortaliças tuberosa ou de bulbo 
em sucessão a espécies folhosas, buscando sempre obter uma grande 
diversidade de. especies numa mesma área Essa prática propicia uma 
adequada promoção do desenvolvimento radicular das plantas e uma boa 
conservação do solo. - 

- ~

, 

2.3.7. Produção Animal: - 

Os animais que se encontram no sítio tem a função de produzirem 
esterco a fim de abastecer as esterqueiras. O padrão genético dos animais não 
é clefinido. 

O sítio possui numa outra área arrendada um rebanho bovino em 
parceria com um tratador onde o leite é vendido ao sítio por um bom preço 
para ambas as partes, uma vez que não são usados proutos químicos nas
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pastagens e o tratamento sanitário dos animais é o minimo exigido pela 
fiscalização sanitária 

As vacas são selecionadas conforme o seu potencial produtivo, devido 
a isso não um padrão genético definido. 

Quanto a prodição de aves, são criados cerca de 40 palmípedes, entre 
patos e gansos, eles tem a função de controlar a incidência de moscas. Todo o 
esterco que chega ao sítio é depositado dentro do galinheiro, a céu aberto, 
onde as aves têm a função de revolverem parcialmente a pilha. de esterco e 
eliminarem as larvas de moscas. As aves 'possuem um abrigo de madeira que 
serve. como refúgio e local de postura são criados livres nessa area e e 
fornecido alimento uma veš ao dia. Dentro dessa área (galinheiro) ha uma 
nascente de água com uma pequena lagoa. 

Há alguns porcos que são responsaveis pelo aproveitamento dos restos 
de comida provenientes da cozinha e da. horta., os animais reciclam esses 
alimentos e convertem em esterco que abastece esterqueiras 

As criações são responsaveis pelo estabelecimento da subsistência do 
sitio, onde é propiciada integração dos diversos setores produtivos , além de 
se constituírem num fator estimulador do convívio harmônico do homem com 
a natureza. 

A produção animal na propriedade possibilita a reciclagem mais 
eficiëgte dos residuos vegetais, bem como os oriundos das indústrias e da 
cozinha. Os animais abastecem as esterqueiras com esterco, o que propicia a 
produção de adubo liquido. 

As capineiras de capim elefante fornecem alimento para os animais no 
verão na forma de massa verde, já no inverno essa massa verde se junta ao 
milho para produção de silagem. A cana-de-açúcar também e oferecida aos 
animais. A adubação das pastagens e das eapineiras e feita com esterco 
liquido. Numa outra area, pertencente aum dos cooperados, se cultiva 
mandioca que também e oferecido aos animais no inverno. 

2.3.8. Biagnósfico do Saneamento Ambiental e da Qualidade de Vida: 

A preservação ambiental faz parte das atividades diárias do sitio, todas 
as praticas de manejo e tratamento são feitas respeitando-se 0 quadro natural 
dos ecossistemas.
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1~ ~ Nao sao feitos tratamentos fitossanitarios com agrotóxicos nem são 
usados adubos químicos solúveis, dessa maneira fica assegurada a não 
poluição dos solos e se elimina problemas de contaminação do lençol freático. 

No sítio estão locados 10 açudes sendo um deles responsável pelo 
abastecimento do sistema de irrigação por aspersão. I-lá um açude onde se faz 
a captação de agua para consumo humano e para as industrias. Foi contruído 
um filtro de areia com l,4m de coluna, responsavel pelo fornecimento de 
agua potável. A água para. o laticínio é clorificada. 

A mata nativa se localiza nas áreas de encosta, se observa a 
preservação de 'ilhas' de floresta. em todo o sitio, que servem de abrigo para 
pequenos animais, passaros e insetos, além de serem responsáveis pela 
manutenção' de sombra para o gado. A manutenção das matas garante o 
abastecimento de agua dos diversos açudes. 

Quanto ao destino do lixo e esgoto, o tratamento e feito no sentido de 
se reaproveitar todas as sobras recicláveis, onde o lixo doméstico é separado 
em: orgânico, que serve como adubo, e inorgânico que e enviado ao lixão da 
cidade. Os dejetos das indústrias vão para as esterqueiras, onde através de 
fermentações aeróbicas sofrem um processo de estabilização dos processos 
fermentativos, apos é usado como adubo líquido. O esgoto cloacal (humano) 
é tratado com fossa asseptica. 

Raramente se observa problemas com doenças ou pragas, no entanto, 
quando ocorrem não é motivo de alarme, o controle e feito no sentido de não 
eliminar o problema, mas sim de fazer com que se crie condições para que o 
equilíbrio entre pragas e doenças e seus inimigos naturais ocorralifi 
naturalmente. Para isso, são usados tratamentos terapêuticos com o uso de 
Calda Bordalesa, Fumo de Corda e Biofertilizante. No tratamento dos animais 
e usadoraíz de Timbó em pó para ectoparasitos. 

2.3.9. Comercialização: 

A comercialização dos produtos da cooperativa e feita diretamente com 
0 consumidor, são entregues nas casas uma cesta contendo produtos *in 

natura' provenientes da horta e do pomar e produtos industrializados do 
laticinio e do panificio. Atualmente são cerca de 200 cestas. O sistema de 
assinaturas de ces_tas_é,feito mensalmente,_ onde o assinante recebe uma vez 
por semana uma cesta, sem ,_q_ualcLuer custo adicional pelo transporte.
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Também são abastecidas lojas de produtos naturais em Novo Hamburgo e 
São Leopoldo, feiras em Porto Alegre e Novo Hamburgo, além de vendas na 
cooperativa. 

A cooperativa comercializa ainda alguns produtos de terceiros a seus 
assinantes, como arroz integral, suco de frutas natural,mel e granola. 

2.3.10. Objetivos do Organismo Agrícola:
/ 

Os objetivos do organismo agrícola são o de tcinar a Cooperativa Sitio 
Pé na Terra, uma microempresa lucrativa onde os principios do 
cooperativismo e o convivio em comunidade sejam respeitados. 

A ecologia é encarada corn seriedade e respeito, não há duvida entre os 
cooperados quanto aos objetivos do sítio c todos procuram harmonizar as 
relações entre homem e meio ambiente atraves de suas atitudes diárias. A 
recuperação da paisagem e a revalorização do homem do campo e da cidade 
são objetivos a serem alcançados. 

O processo produtivo é uma atividade dinâmica, a todo momento 
surgem problemas a serem solucionados, e nesse caso um planejamento se 
torna indispensável para o bom andamento das atividades. 

Quanto a insumos a serem adquiridos , no momento estava previsto a 
aquisição de 1 tonelada de calcário, cinzas e Borax,

Ç Quanto a instalações, foi planejado e encontra-se em execussão a 
contrução de uma loja queflp/ildidfutos do sítio aos cooperados e a visitantes; um 
depósito de embalagens; cozinha; pizzaria; sala para produção de geléias e 
conservas; esta em fase de conclusão um escritório e um salão social. 

Pretende-se construir uma unidade de produção leiteira, para isso serão 
adquiridas vacas da raça Jersey/.'Será necessario a renovação e construção de 
cercas; construção de casa para o criador, estabulos e demais construções 
necessárias. .
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_3. Discussão das Atividades de Estágio 

3.1. Apresentação 

Neste eguime , sera feita uma. abordagem ,critica das atividades 
desenvolvidas durante o estagio. A partir de um entendimento do que consiste 
uma atividade produtiva, que procura. desenvolver um sistema. alternativo 
onde a exploração dos recursos naturais só e concebida a partir do momento 
em que houver um entendimento, por parte dos agentes socias, de como 
funciona os ecossistemas em que estão inseridos, se tentará caracterizar o 
sistema produtivo da Cooperativa. Sítio Pe' na Terra. 

3.2. Agricultura Orgânica no Exterior e no Brasil 

A medida que as pessoas passam a se identificar com movimentos 
ambientalistas e a se preocupar com sua saúde, cresce os movimentos de 
agricultura orgânica em todo o mundo. A midia eletrônica e impresa 
desempenha um importante papel no crescimento' dessa conduta de 
comportamento das pessoas, principalmente no meio urbano, que por 
conseguinte se reflete no meio rural, onde a produção de alimentos de alta 
qualidade biológica se toma uma atividade lucrativa. Segundo o estudo de 
uma empresa Norte Americana de consultoria, a Frost &. Sullivan, a 
participação das quinze principais categorias de produtos naturais no total de 
alimentos vendidos em supermercados nos Estados Unidos deverá elevar-se 
de 26,3% em 1989 para 35% em 1994, perfazendo neste ano, um total de 36 
bilhões de dolares. ~ 

Entre todas as pesquisas realizadas no hemisfério norte, a preocupação 
com a saúde vem em primeiro lugar, e no seu correlato, uma alimentação 
saudável. Esses dados justificam os recentes avanços no campo das pesquisas 
científicas voltadas a geração de tecnologias alternativas. Os agricultores, 
isoladamente ou em associações, se aliam aos consumidores no sentido de 
aumentar a produção e a comercialização de alimentos dessa natureza. 
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Grandes cadeias de supermercados no exterior passaram a trabalhar com 
linhas de produtos naturais, de alto valor biológico. 

No Brasil essa transfonnação passa primeiramente pela mudança de 
mentalidade dos consumidores. É de fundamental importância a criação de 
normas institucionais que garantam, principalmente crianças e 
adolescentes, o acesso `a disciplinas onde se ensine como recuperar e 
preservar os recursos naturais. A partir do momento que a população criar 
uma consciência ecológica, as pessoas passarão a rejeitar produtos 
alimentícios contaminados com agrotóxicos e aditivos químicos. A tendên_ci.a 
e aumentar o numero de lojas naturais e a. comercialização de produtos 
orgânicos industrializados em supermercados. Se abre também um novo 
comercio internacional, com a exportação de produtos biológicos. Ha um 
exemplo concreto, onde está em andamento no Espirito Santo um grande 
projeto de produção de suco de laranja sem agrotóxicos para exportação. 

Q 'clima' de marketing favorável a expansão do consumo de alimentos 
naturais vem sendo estimulados de todos os lados, da comunidade científica e 
acadêmica aos institutos de defesa do consumidor e dos próprios agricultores 
orgânicos. 

Em anexo, encontra-se uma breve revisão bibliográfica das correntes de 
agricultura alternativa, destacando um referência! histórico e uma abordagem 
de alguns pontos em que diferem as principais correntes de agricultura 
alternativa. Também consta em anexo as Normas Tecnicas para Produção 
Vegetal, formuladas pela Associação de Agricultura Orgânica. 

3.3. Agricultura Convencional versus Agricultura Ecológica 

f f A transformação da sociedade se da a partir do momento que o homem 
começa a melhorar sua forma de produzir. O atual modelo de agricultura tem 
sua base na industrialização e na subordinação dos moldes de produção ao 
capital. A partir do momento que o homem passou a utilizar ferramentas, 
moinhos de vento, arados, rodas d*á,gua, etc., criaram-se meios de produção 
até então inéditos, nesse momento é dado um verdadeiro salto na evolução do 
homem modemo. 

Na Idade Média, a agricultura era praticada pelolnum sistema feudal, as 
terras pertenciam aos nobres que as cediam para serem cultivadas por seus 
vassalos, não havendo, nesse caso, interesse em adubar terras alheias,
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ocorrendo umacrescente queda na fertilidade dos solos. Nos séculos XV e 
XVI, quando as terras passaram a pertencer aos agricultores que nela 
trabalhavam, a preocupação com as práticas agrícolas começou a se 
intensificar. Fertilizantes orgânicos, farinhas de ossos, cinzas e calcaiios 
passaram a ser levados aos solos com o intuito de aumentar a produtividade 
(Kiehl,1985). 

O homem no fim da Idade Média, já consumia muito mais energia 'per 
capita' que o homem dos impérios escravistas. Em 1400 d.C. ele consumia 
26.000 kcal/dia, cerca de treze vezes mais energia que as 2.000 kcal/dia 
necessarias para simplesmente alimenta-lo (Côrrea_l 98?). 

Entre 1838 e 1840, surgiu na França e na Alemanha uma nova teoria 
sobre nutrição vegetal, elaborada pelo barão Justus Von Liebig. Segundo essa 
teoria mineralista, tudo o que uma planta requer pode ser encontrado nos sais 
minerais das dessa planta., após toda materia orgânica ter sido 
destruída. Apesar desse raciocinio imperfeito, que não leva em conta todas 
ações biológicas das raízes das plantas, a teoria teve grande impacto na 
agricultura ocidental (Guia Rural,l 991) . 

A Revolução Industrial do seculo XVIII, provocou profundas mudanças 
nas sociedades, fazendo surgir novas formas de organização social, nova 
divisão do trabalho, diferentes formas de uso do tempo. diferente visão do 
mundo, e, sobretudo da ciência, que passa a ser estruturada diretamente pelo 
capital e dominada por grupos sociais detentores dos modos de produção. A 
revolução pós-industrial não atingiu, de forma homogênea, os diversos países 
do mundo, ele se faz presente de forma perceptível nos paises desenvolvidos, 
e está longe de atingir os paises do mundo subdesenvolvido. 

Semelhante à indústria, o desenvolvimento tecnológico proposto para a 
agricultura visa diminuir o ciclo de produção ao longo do reduzindo as 
diferenças entre os tempos de produção e de trabalho, buscando maiores 
taxas de lucro, atraves da elevação da produtividade de trabalho e da rotação 
mais rápida do capital. Cabe lembrar, no entanto, que a produção 
agropecuaria esta submetida a leis biologicas fundamentais, que não se 
manifestam na indústria e que são dificeis de serem alterados ou controlados 
(Graziano Neto,1986).

I 

Com relação à conquista da natureza, proclamada pela era tecnológica, 
Acosta-Hoyos (1985), argumenta que, a subc-ultura ecošogista considera essa 
atitude uma aberração filosótica. A natureza não e uma fortaleza inimiga a ser 
conquistada, mas uma parte do nosso próprio habitat, no qual devemos viver. 
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Com o fim da primeira guerra mundial (1918), as indústrias de 
explosivos ficaram sem mercado e começaram a produzir adubos químicos 
nitrogenados para países do primeiro mundo, tal fenômeno se repetiu ao 
término da segunda guerra mundial (1954). O casamento da química agrícola 
com o melhoramento genético de plantas levou ao aumento considerável da 
produtividade nos Estados Unidos e na Europa. 

No período anterior à década de 50, a expansão da agricultura 
brasileira se dava fundamentalmente através da expansão das fronteiras 
agrícolas, salientando o caráter eminentemente extensivo da agricultura. O 
processo de modemização' tecnológica que rompe o sistema tradicional de 
expansão da agricultura brasileira começa a se configurar a partir da decada 
de 60, se acelerando na década de 70 (C.astro,l979). 

Brum (l 988), cita que, ainda em 1943 Nelson Rochefeller visitou nosso 
pais e fundou 3 empresas: CARGILL (Comércio Internacional de Cereais e 
Fabricação de Rações), AGROC-E-RES, destinada a pesquisa de milho 
híbrido, e a EMA (Equipamentos Agrícolas), voltada a fabricação de 
equipamentos para a lavoura. 

A aliança de grupos econômicos multinacionais, com grande 
latifundiarios rurais e com grupos politicos begemônicos interessados na 
industrialização, tem por objetivo e como estrategia de atuação a 
modernização tecnológica da grande propriedade e da pequena produção 
vinculada a indústria, a expansão e tecnificação das cuiruras de exportação e, 
por outro lado, a expansão dos setores industriais responsáveis pelo 
fornecimento de insumos agrícolas a setores processadores de alimentos e 
materias-primas,i`sto é,expansão do complexo agroindustrial (Castro,l979). 

Para Ferrari (1985), a intesificação da utilização de maquinas, 
equipamentos e insumos químicos provocou sensíveis mudsanças nas 
relações sociais de produção; Esse processo, viabilizado com o auxilio do 
Estado(crédito e incentivos) promoveu a expansão da grande empresa 
agricola em moldes capitalistas. Essa expansão provocou a destnução de 
milhares de pequenas unidades de produção baseadas no trabalho familiar. 
No decorrer de processode "modernização conser'»‹*adora" ou de penetração 
do capitalismo na agricultura, a estrutura fundiária concentrou-se ainda mais, 
a ponto de em 1980 o Brasil superar países como o Paquistão e a Índia em 
termos de indices de desigualdade na distribuição de terras. 

.Para melhor caracterizar a agricultura convencional, serão citados 
alguns pontos em que se baseia esse sistema de produção: a) monocultura, b) 
erosão do solo; c) substituição do produto agricola por produtos industriais;
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d) redução da variedades de espécies de plantas; e) diminuição da 
participação do agricultor do processo produtivo; Í) uso intensivo de 
mecanização; g) participação de grupos econômicos internacionais nas 
decisões do que deve ser produzido; h) melhoramento genético visando uma 
produção de alimentos em escala industrial e exploratória dos recursos 
naturais. 

A partir do final da decada de 70, inicio de 80, a sociedade organizada 
passa .a veincular nos meio de comunicação em massa. os perigos por que 
passamos com a contaminação dos alimentos e da agua por agrotóxicos, 
nesse momento novos valores são colocados como prioritários, a qualidade 
biológica dos alimentos consumidos diariamente passa a ser uma 
preocupação. 

Como saida resurge a agricultura alternativa, nas suas mais diversas 
correntes. A população começa a aceitar e a se idenfificar com causas 
ambientalistas. Uma alimentação saudavel passa a fazer parte da vida das 
pessoas e a necessidade da sustentabilidade gera uma preocupação com o 
futuro do planeta. A partir desse momento cria-se no seio da sociedade novos 
valores, e tanto no meio rural como no urbano, a proposta de uma agricultura 
ecológica se desenvolve rapidamente. 

No meio rural os movimentos de agricultura ecológica possuem o 
mérito de aglutinar agricultores que deixaram a agricultura convencional, 
alguns por optarem por um modelo agricola mais salutar outros por serem 
pequenos agricultores que utilizam mão de obra familiar e que optaram pela 
agricultura ecológica por perceberem nela uma alternativa de reprodução e de 
continuidade no meio rural. 

_ 

A crescente expansão da consciência ecológica por certo, não e 
acoiipaniiada pela produção de alimentos saudáveis. A procura. por produtos 
dessa natureza passa a ser maior que a dernanda_ esse tipo de agricultura 
passa a ser de certa forma, nesse momento, mais lucrativa. 

A agricultura convencional, para obter uma alta produção lança mão de 
altas doses de fertilizantes e corretivos químicos solúveis no solo. O objetivo 
final e obter uma planta comercial no menor tempo possivel, mesmo que para 
isso o solo seja utilizado apenas como um substrato fisico inë`rte. Agindo 
assim, o solo torna-se um grave problema para os que aderem ao modelo de 
'agricultura convencional, uma vez que fertilizantes químicos, necessarios para 
a. planta se desenvolver, não se renovam biologicamente, tornando-se estéril. 
As indústrias agroquimicas, no entanto incentivam esse tipo de agricultura, a 
tim de manterem suas vendas de insumos. Com isso as pdilas de solo por
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erosão são enormes. Segundo Zimmermam (1992), asvperdag anuais de solo 
no Brasil estão na ordem de 194 milhões de toneladas, fato este que por si só 
justificaria uma imediata reversão desse processo rnodemizante de agricultura 
e a busca de padrões alternativos, menos prejudiciais ao solo e 
consequentemente ao homem. 

A sustentabilidade de qualquer modelo agrícola passa pela manutenção 
da vida no solo. A agricultura orgânica possui como norma basica o respeito 
e o incremento da vida microbiana no solo. A partir do solo me que se obtém 
uma planta sadia e equilibrada, esta por sua vez não necessitará de 
tratamentos Íitossanitários, uma vez que ela estara bem nutrida e conseguirá. 
se manter protegida contra uma doença ou praga. › 

Segundo modernos postulados da trofobiose, planta mal alimentada, 
principalmente com fertilizantes nitrogenados solúveis, ou que sofrem 
constantes aplicações de agrotóxicos, entram em proteólise, que e a 
transformação de proteinas em aminoácidos, e aumentam a sua quantidade de 
açúcares redutores na seiva. Esses são os alimentos que insetos e doenças 
necessitam para se proliferarem (França,l988). - 

A agricultura orgânica acredita, por sua vez, na prioridade do equilibrio 
do solo para a obtenção de urna maior produção. O respeito a vida 
microbiana do solo deve ser fator primordial para um born desempenho das 
plantas. A relação solo-planta, quando equilibrada resultará em maior 
produção, sem a necessidade de insumos caros, provindos de energias fósseis 
não renováveis. 

Para melhor compreendermos as relações, fazemos uso de uma ciência, 
a ecologia, que agrupa inúmeras questões sociais e ambientais, a palavra 
possui sua origem da palavra grega “Oikos"(casa.),_ significando, ciência que 
estuda a casa. A ecologia num sentido mais amplo compreende a ciência do 
habitat, que estuda os seres vivos em suas relações com o meio ambiente. 

"Ecologia e uma generalização, ele é a visão global das coisas, e' a 
visão sinfõnica do mundo, a visão do universo com esquema. racional 
mtegrado"(Lutzenberger,1980). É portanto uma ciência que abrange uma 
serie de fatores, busca com isso a interdisciplinariedade para poder conhecer 
melhor o homem e o ambiente em que vive. 

Como forma de atuação contra a agricultura convencional, agrônomos 
e pessoas ligadas a questões propõem um novo agir para o meio 
rural, no sentido de: a) produzir alimentos sem a necessidade de usar 
agrotóxicos; b) coibir as propostas da indústria química que pretendem 
introduzir a. engenharia genética como 'continuação do processo convencional
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de produzir alimentos; c) manter o pequeno produtor familiar no meio rural 
respeitando sua lógica, seu ambiente e' sua cultura; d) eliminar os 
intermediários, estes que ganham em cima do traballio dos agricultores e da 
desorganização dos consumidores; e) olhar para o meio ambiente com outros 
olhos, como uma inter~relação a ser feita de forma harmônica; não agressiva 
e perceber as constantes vinculações do espaço em que cada. homem atua 
com a globalidade do meio ambiente e da sociedade para, somente a partir 
daí, começar a produzir. 

3.4. Preparo e Uso do Solo 

3.4.1. Uso de Máquinas e Implementos Agrícolas 

A cooperativa optou por abolir o uso de maqiiinas no preparo do solo; 
devido a compactação prococada pelo trânsito sobreas áreas oultivafzlasz Nãio 
são usados enxadas rotativas nem grades pesadas. O uso seguido desses 
implementos possui um efeito destruidor sobre os solos da propriedade. 
Devido a natureza arenosa a desestmturação proa-foca. uma piilverizaçäo 
excessiva do solo, ocasionando problemas de erosão e posterior compactação 
pelo adensamento das camadas do solo. Alem de diminuir a retenção de agua 
no perfil do solo. 

O uso de tratores pesados foi substituído por uma junta de bois, que faz. 
todo o traballio de lavraç-ão dos solos de horta, As praticas posteriores como 
nivelamento e encanteiramento, são feitos manualmente. 

3.4.2. Adubação 

` 

3.4.2.1. Adubação Orgânica 

A adubação orgânica numa agricultura equilibrada assume um 
importante papel, a partir da substituição do adubos químicos solúveis por 
adubos orgânicos naturais, vários incrementos na microbiologia do solo
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começam a ocorrer. A matéria orgânica tem a função de restabelecer uma 
relação química, fisica e biológica, onde a partir da formação de agregados o 
solo começa a se estruturar, propiciando uma adequada aeração do solo, o 
que facilita a penetração das raizes e a percolaçâo de agua através do perfil do 
solo. A estruturação do solo a partir da incorporação de materia orgânica, 
aumenta a capacidade de retenção de agua, evitando que uma grande 
quantidade se perca por ecorrimento superficial. Outro fator que propicia um 
bom equilíbrio do solo é o fato de a temperatura d.o solo se manter mais 
constante. 

A aplicação de adubos orgânicos propicia um incremento nas 
características químicas do solo, a capacidade de trocas de cations(CTC) do 
solo aumenta com a incorporação de restos cullturais, adubação verde, 
esterco de animais, etc., que são ricos em elementos químicos, responsáveis 
pela nutrição das plantas. Um outro fator limitante para o bom 
desenvolvimento das plantas é o pH do solo, que pode se apresentar muito 
ácido ou muito alcalinojblos solos brasileiros o maior problema os solos 
ácidos, uma vez que a intensa pluviosidade promove uma excessiva lixiviação 
dos nutrientes. A materia orgânica. tem a. capacidade de aumentar o poder 
tampão, isto é, resistência contra modificações bruscas de pl-l, o que propicia 
a manutenção de um equilíbrio, .facilitando o desenvolvimento das plantas. O 
adubo orgânico fornece ainda substâncias com fenóis, que contribuem não 
somente para. a respiração e a maior absorção de fósforo, mas também para a 
fitossanidade. 

Quanto as características biológicas, a materia orgânica que é 
incorporada ao solo promove o desenvolvimento daquilo que é mais 
importante para a manutenção do equilíbrio do solo, são os microrganismos 
do solo. Os microrganismos, nas suas mais diversas formas, entre elas os 
fixadores de nitrogênio e os solubilizadores de fosfatos, se beneficiam com a 
matéria orgânica, onde ela. fornece alimento a todos os organismos ativos na 
sua decomposição, com isso há a produção de antibióticos que protegem as 
plantas da doenças, promovendo um incremento nas defesas da planta. 

Na materia orgânica ha carboidratos, enzimas, vitaminas e minerais, 
que säo. incorporados a fertilidade do solo, desde que exista vida (bactérias, 
fungos, minhocas, etc.) capaz de processa-los. Quando no solo não existe 
vida, normalmente eliminada por agrotóxicos e fertilizantes químicas 
solúveis, a matéria orgânica, em vez de melhorar, vai prejudicar anida mais o 
solo ao favorecer a proliferação de outros tipos de microrganismos,
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produtores de substâncias tóxicas para as plantas, como álcoois, 
formaldeídos, e outros. 

Qualquer matéria orgânica vive em constante transformação, até 
realizar, no solo, o ciclo completo da materia ou, a hurnificação que se 
constitui na formação do humus, complexo quase estável, escuro, viscoso, 
amorfo, formado de materia orgânica decomposta U húmus possui quando 
poder de desativação de compostos residuais tóxicos aplicados ao solo. 
Possui também poder tampã.o, regulador do pH, alem do poder anticorpo, 
encerrando em seu meio, organismos reguladores biológicos do solo (França, 
1988) 

Até meados do seculo Ê, prevalecia a teoria de que a fertilidade do 
solo dependia do acúmulo de húmus, alimento basico da plantas. A partir da 
década de 40 deste mesmo seculo, as teorias mineralistas de nutrição vegetal 
passaram a prevalecer. A refutação do húmus como importante agente na 
nutrição das plantas deveu-se a um raciocinio reducionista, que argumentava 
que a decomposição da matéria orgânica no solo e no composto era um 
processo esclusivamente químico, e a atividade dos microrganismos era 
desconsiderada. 

No inicio do seculo varios estudos sobre microbiologia e nutrição 
vegetal tiveram avanços, descobriu-se que na presença de húmus as raizes 
aumentam a absorção de nutrientes do solo, também constatou-se, atraves de 
pesquisas, que a. matéria orgânica do solo age no controle de nematoides-, 
bactérias e fungos do solo que causam doenças. Alem disso, que o humus e o 
unico agente capaz de aumentar a fertilidade dos solos, melhorando ao 
mesmo tempo suas propriedades fisicas, químicas e biologicas. 

A materia. orgânica pode ser dividida, conforme o uso e o processo de 
decomposiç-ão, em duas categorias: a de pronta disponibilidade e a de reserva. 
A primeira é constituida de restos verdes e frescos de culturas, mato ou 
espécies usadas como adubo verde, que se decompõem rapidamente e servem 
de alimento para outras plantas em prazos curtos, um mês no maximo. A 
matéria orgânica de reserva e o húmus, resultante da transformação lenta de 
restos vegetais, em geral secos e fibrosos, pela ação de fungos. O húmus tem 
coloração escura, desmancha-se com facilidade e é relativamente estável. 
Ajuda a dar estmtura ao solo (Primavesi, Guia Rural,1991). 

A agricultura orgânica possui uma série de vantagens em relação a 
agncultura convencional. Ela tem como objetivo basico a manutenção da vida 
do solo, para com isso aumentar a sua fertilidade e propiciar ao homem
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condições para cultivar plantas saudáveis, melhorando desta forma o nivel de 
vida dos agricultores. 

A otimização dos recursos naturais da propriedade agricola é um 
objetivo a ser alcançado. A adubação orgânica, apesar de ter sustentado a 
agricultura desde que o homem abandonou as cavemas, hoje é simplesmente 
esquecida pela maioria dos agricultores, que passaram a apostar na formula 
NPK das industrias agroquimicas. Desta forma, os estercos animais, os restos 
culturais, serragem e palliadas em geral, são relegados a segundo plano dentro 
da propriedade, sendo desperdiçados todas suas propriedades de adubação. 

Os defensores da agricultura convencional combatem a adubação 
orgânica argumentando que a fermentação da matéria orgânica é muito lenta, 
inviabilizando, desta forma, o seu uso na lavoura. Existem, no entanto, 
técnicas que propiciam a diminuição dos processos de humificação de 
qualquer material num periodo que varia. de 60 a 90 tempo que, de resto 
é gasto na preparação do solo e na execussäo de praticas normais da 
agricultura (França 1 988).

` 

Os custos de Luna adubação orgânica são bem menores que a adubação 
quimica, visto que se pode reciclar resíduos vegetais de culturas diversas, 
enquanto que os adubos químicos não são possiveis de serem reciclados. 
Restos culturais e esterco produzido por 'animais da propriedade se 
constituem em adubos orgânicos valorosos, e que muitas vezes são 
desprezados pelos agricultores. 

3.4.2.1.1. Uso de Esterco Animale Conteúdo Ruminal 

Na Cooperativa Sítio Pé na Terra a adubação orgânica é uma prática 
rotineira São usados produtos de reciclagem na adubação liquida, onde 
subprodutos das indústrias de laticinio, padaria e cozinha são armazenados 
em esterqueiras que se encarregam de estabilizar processos fennentativos que 
ocorrem na decomposiçãoo aeróbica a que são submetidos os residuos. Esse 
adubo se caracteriza por ser um ótimo biofertilizante, que é aplicado nas 
hortas por um distribuidor de esterco líquido. 

A cooperativa se abastece de esterco provindo de um abatedouro, onde 
0 conteúdo ruminal dos bovinos é armazenado e levado ao sítio em 
caminhões. Esse esterco é. rico em nutrientes para as plantas, apesar da 
celulose não ter sido completamente decomposta pelas bactérias do rúmen
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dos animais. Todo esterco que chega ao sítio não é prontamente utilizado, ele 
sofre um processo de estabilização a céu aberto, onde o sol e a aeração, 
propiciada pelo revolvimento, se encarregam de deixar o esterco em 
condições de ir para a horta Na horta o adubo ogânico é espalhado sobre o 
solo e em seguida incorporado com emrada manual. Em certas culturas a 
adubação orgânica e feita em covas, desta maneira o adubo se concentra 
numa area menor onde o sistema radicular e mais amante. 

A intensa incorporação de matéria orgânica propicia o surgimento de 
uma rica vida no solo, que é incrementada pela massa verde das invasoras 
que são incorporadas ao solo. Desta forma uma grande quantidade de 
biomassa se converte em fonte de nutrientes para as plantas. Normalmente o 
que se observa é a eliminação desse material, atraves de queimadas ou 
exportação da area de cultivo. Quando essa massa verde é queimada ou 
exportada, e' despediçado um adubo orgânico em potencial. 

É importante destacar que a não utilização de adubos químicos solúveis 
faz com que a vida no solo se ative, uma vez que esses adubos inibem ou 
eliminam o desenvolvimento de uma infinidade de organismos como: cupins, 
formigas: larvas de insetos. miriapodes, aracnideos e crustáceos. alem das 
minhocas que atuam tanto na formação quanto na manutenção da fertilidade 
do solo.

_ 

A constatação de uma rica fauna no solo foi um fator relevante no 
diagnóstico da Cooperativa Sitio Pé na Terra. É surpreendente a. diversidade e 
a quantidade de organismos,'onde há. um perfeito equilibrio entre êles, cada 
um transforrnando material orgânico e inorgânico em nutrientes assimilaveis 
pelas plantas. Esses organismos desempenham ainda a função de transportar 
nutrientes para as diversas camadas do solo, favorecendo o desenvolvimento 
do sistema radicular das plantas.

_ 

O material orgânico que chega à cooperativa para adubação orgânica, 
sofre um processo de estabilização, que consiste na fermentação aeróbica da 
materia orgânica. A inadequada condução das pilhas de material, pode 
provocar o desenvolvimento de bactérias anaerobicas, estas promovem 
fermentação lenta, além de favorecer o aparecimento de focos de 
contaminaç-ões por microorganismos patogênicos, que na fermentação 
aeróbica são destruídos pelo calor. 

E-sse material que serve de adubo orgânico, e resultado do conteúdo 
ruminal dos bovinos, constitui-se um resíduo que não sofreu urna completa 
digestão, onde as bactérias do rúmem não degradaram totalmente a celulose. 
O armazenamento desse material é feito a céu aberto, numa área de
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recebimento onde fica um galinheiro, aves tem a função de revolver 
parcialmente a pilha e elirninarem as larvas de moscas. A proliferação de 
moscas na estação de verão é muito grande; tomando-se um sério problema. 

' Os processos de armazenamento do esterco líquido nas esterqueiras, de 
certa forma, não estão sendo conduzidos adequadamente. A estabilização dos 
processos fermentativos se processa mais rapidamente quando as esterqueiras 
são aeradas. A areacão ocorre, no entanto, nem todo conteúdo da esterqueira 
e agitado, além de que as esterqueiras estão constantemente cheias. Os 
processos fermentativos não chegam a se completar e o esterco líquido e 
retirado e levado às pastagens, capineiras e lavouras. Contudo, esse 
procedimento não se constitui numa prática agressiva ao solo, uma vez que, 
nas nossas condições climáticas, com intensa radiação solar, o esterco líquido 
termina por se estabilizar no campo, sem prejuízos para as pastagens e 
lavouras. 

O esterco de aves encontrava-se empilhado num local fora da área de 
recebimento, foi arguinentado que ele seria. rapidamente utilizado, no entanto 
ao termino do estágio, o esterco continuava no mesmo local. Na época de 
inverno o problema. de cheiro e moscas diminui, no entanto no verão o cheiro 
forte do esterco de aves e desagradável. 

3.4.2.1.2r Adubação Verde 

É uma prática agrícola programada que consiste na incorporação de 
massa verde ou semidesidratada de plantas de cobertura, com a finalidade de 
manter ou aumentar o conteúdo de matéria orgânica do solo e melhorar suas 
condições fisicas, químicas e biológicas, para favorecer o crescimento e 
rendimento das culutras econômicas em sucessão (Monegat,l99l). 

A adubação verde pode ser feita com gramíneas, como a aveia, o 
azevém e demais capins; as cruciferas como nabo forrageiro e a colzas; as 
ervas invasoras de culturas entre outras. Tudo isso e usado como adubação 
verde, mas as plantas mais utilizadas são da família da leguminosas; mucuna, 
trernoço,feijão de porco, entre outras. Na hora de escolher o adubo verde 
mais adequado a cada situação o importante é conhecer a característica de 
cada espécie vegetal e seu potencial (ver tabela 1). 

Quando usada corretamente a adubação verde é uma opção mais 
econômica, não só em relaçäo aos adubos químicos, mas também aos adubos
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orgânicos (compostos, tortas,etc.), desde que, além de não interferir nas 
culturas comercias, seja aproveitadas para pastagem ou produção de 
forragem para corte (verde, silagem ou feno) com posterior incorporação da 
massa restante e raízes (Monegat,1991). 

A melhor época para incorporar, sob o ponto de vista da produção de 
verde, melhores condições de decomposição e maior riqueza de 

nitrogênio, é na plena floração. 
Para Castro (1956) apud Monegat (1991), esta comprovado que nos 

primeiros meses do período vegetativo ocorre a mais alta porcentagem de 
nitrogênio nos tecidos das leguminosas, mais especificamente na plena 
floração, sendo oportuno o enterrio, pois os talos e folhas tenros são 
rapidamente decompostos por microrganismos e começam a formar amônio e 
nitratos utilizáveis pelas plantas. A rapidez da decomposição depende das 
condições de umidade, temperatura., aeração, textura do solo e conteúdo de 
minerais, segundo o mesmo autor.

_ 

Quando o objetivo for um aproveitamento imediato dos nutrientes, se 
recomenda a incorporação da massa verde precocemente, desde que os níveis 
de matéria orgânica no solo estejam adequados. Se o objetivo for acúmulo de 
matéria orgânica se recomenda a incorporação mais tarde.

i 

Além das vantagens econômicas, as plantas usadas como adubos 
verdes possuem caracteristicas importantes. As raizes dessas plantas 
desempenham um papel de "arado biológico" do solo, onde seu efeito e 
semelhante ao de uma subsolagem, que exige potentes e de alto 
custo. Essas raizes ao morrerem, transformam-se em adubo orgânico, e onde 
antes havia raiz, formam-se “túneis” que servem para aeração, penetração de 
agua, microrganismos e novas raizes.

_ Em resumo a adubação verde recupera solos depauperados fisica e 
quimicamente; reduz-se o ataque de pragas e doenças, controla-se as ervas 
invasoras; aumenta a capacidade do solo em' reter agua; nutrientes são 
exportados de camadas profundas do solo para as superficiais, favorecendo a 
nutrição das plantas; e a médio prazo diminui a erosão. 

Na Cooperativa Sítio Pe na Terra, a adubação verde e realizada nas 
areas de lavoura de verão e inverno. São utilizadas espécies, que incorporam 
nitrogênio no solo e permitem a proliferação de uma variada gama de insetos 
benéficos, além de evitarem a. propagação escessiva de plantas invasoras. 

Nos locais de horta a adubação verde e feita com incorporação da 
massa verde dos inços ao final do ciclo da cultura de interesse. Essa massa 
verde leva consigo sementes que vão garantir a germinação das invasoras nos
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cultivos subsequentes. A medida que a decomposição dessa biomassa ocorre, 
são criados canais que servem para penetração de agua e aeração do solo. 
Nessa condição se desenvolvem uma infinidade de organismos que se 
integram ao solo no incremento da nutrição vegetal. 

A utilização de plantas mais adequadas à adubação verde, como 
mucuna¬ por exemplo, não é possivel devido a intensa utilização da area de 
horta.. São cultivos subsequentes, onde o solo não fica em pousio por mais de 
um mês. Nessa condição a incorporação da biomassa de plantas invasoras se 
toma uma pratica adequada ' 

3t.4.2.1.3. As Minhocas 

As minhocas são velhas conhecidas do homem, esquecidas com a 
agricultura industrial de agrotóxicos e mecanização intensiva. Pertencem a 
classe das Olígoquetas, possuem em média 15 cm e pesam cerca de 0,6 
gramas. São grandes aliadas do homem na agricultura., sendo consideradas 
por Charles Darwin um verdadeiro arado do solo. 

As minhocas são citadas muito antes de Cristo, o filósofo grego 
Anstóteles, considerava as minhocas "os intestinos da terra". Ja a rainha 
egipicia Cleópatra 78, gostava tanto das minhocas que as declarou seres 
sagrados. Um decreto real proibiu a remoção dos santificados animais do 
solo, para não enraivecer as divindades. Por esse decreto pode-se inferir que a 
riqueza do Egito não era somente uma dádiva do rio Nilo. 

O desempenho das minhocas na estruturação do solo são enormes. Ela 
promove a formação de canais que servem para penetração de água e ar, alem 
de revolver o solo sem desestrutura-lo. Ao se aiimentarem de terra, restos 
vegetais e pequenos insetos, tranformam esse material em um rico nutriente, o 
húmus. 

O volume de minhocas num solo equilibrado é espantoso, um hectare 
de boa pastagem pode conter de 1,5 a 2 milhões de minhocas, o que 
representa de 900 a 1200 quilos, peso nem sempre alcançado por dois 
bovinos em engorda 

Os excrementos das minhocas aumentam de três a onze vezes a 
quantidade de fósforo assimilável e de potássio e magnésio trocave-is no solo. 
Eievam, ainda, de cinco a dez vezes, o teor de nitratos e de 39% o de cálcio 
diminuindo a acidez do solo. ~

3

33



Em caso de necessidade de combate ao aluminio, a aplicação de 
calcário numa única dose pode chegar a grandes quantidades, de 15 a 30 
tonfha. O uso maciço de calcario, entretanto, gera um desequilíbrio na relação 
de todos os nutrientes do solo, podendo provocar até a desertificação, como 
ocorreu em algumas areas' no Rio Grande do Sul (Primavesi,Guia 
Rural,199l). - 

_ 

3.4.2.2.2. Nitrogênio 

Se constitui o mais importante elemento que contribui para o 
desenvolvimento das plantas. Cerca de 80% da composição do ar atmosférico 
é riitrogênio, desta forma a fixação desse nutriente pelas plantas em simbiose 
com fungos e bactérias representa uma grande economia para o agricultor. 

Os nncrorganismos fixadores de nitrogênio podem se encontrar na 
forma livre, isto é, se localizam na solução do solo e não se associam com 
raízes de plantas. As bactérias desse gênero foram as primeiras fixadoras a 
serem identificadas e são chamadas Azoto/:›acz'er. Elas tem condições de fixar 
nitrogênio suficiente para produzir 9 toneladas de milho por hectare 
(Piimavesi,l99l).

_ 

Das bactérias que se associam às raizes, a estudada são as do 
gênero Rhizobium. São bactérias noduladoras, que podem ser encontradas a 
venda no comércio, no entanto, o seu bom funcionamento depende das 
condições fisico-químicas e biológicas do solo. Isso se justifica porque essas 
bactérias necessitam de 40% dos produtos formados na fotossíntese e do 
estímulo dos fungos existentes no solo. Sem esse estímulo, elas se acomodam 
e não fixam o nitrogênio. 

' As micorrizas são associações simbiontes entre fungos, chamados 
micorrízas e o sistema radicular de quase todas as plantas, Além de fixarern 
nitrogênio, também captam o fósforo e o potássio existente no solo. 

A adubação verde, quando feita principalmente com leguminosas, 
também fornece nitrogênio às plantas.
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3.4.2.2.3. Fosfatagem 

'Essa pratica é muito utilizada nos solos tropicais, isso se deve a 
deficiência de fósforo nesses solos. É um elemento pouco movel no solo, no 
entanto, a maioria das leguminosas conseguem solutiilizar e absorver, ao 
contrário das plantas em geral. As leguminosas por possuírem reízes fortes e 
em quantidade, melhoram ' 

o solo consideravelmente, aumentando a 
disponibilidade de fósforo, o que e impossivel em solos duros. 

“ A correção do solo com fósforo deve ser por meio da aplicação de 
fosfato natural de rocha previamente a qualquer outra pratica de correção. 
Isso porque a acidez da maioria desses solos possibilita a solubilização 
adequada desses fosfatos tricálcicos, que por sua vez, corrigem essa acidez e 
os teores de cálcio e fósforo e também de micronutrientes como o boro e o 
zirico. Essa solubilização é tanto mais eficiente quanto melhor o teor de 
matéria orgânica e a atividade biológica do solo (Defiune apud 
Schlatter,l994).

i 

Esse nutriente também se tornara solúvel, facilitando sua absorção 
pelas plantas, quando o produtor emprega chorume (esterco misturado com 
urina e agua) ou estrume puro, fermentados e misturados com palha, Outra 
fonte é o fosfato de rocha, no entanto e dificil a sua soluoilização. O seu efeito 
sera bem mais rápido se ele for aquecido antes da moagem, nessa condição, o 
fosfato de rocha é conhecido como ter¬m_ofosfato`. 

O superfosfato simples ou triplo é rapidamente solúvel, no entanto só 
sorte efeito se houver zinco disponivel, caso c.ontràrio pode surtir efeito 
negativo sobre a cultura (Primavesi,l99l). ° 

3.4.3. Práticas Culturais 

Quanto ao manejo e práticas utilizadas na produção de hortaliças, 
não se observa diferenças das utilizadas usualmente na agricultura 
convencional, isto e, são usados os mesmos tipos de canteiros, mesmo 
preparo de mudas: mesma semente importada, mesma forma de irrigação, 
etc. .O que difere e na forma de conservar o solo, de se adubar, que é 
unicamente orgânicae em quantidade, difere também pelo fato de o inseto 
não ser considerado praga, mas sim apenas mais um elemento da natureza.
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Este sentido as plantas invasoras, deixam de ser daninhas e passam a ser 
companheiras na manutenção do equilibrio de insetos e doenças.

i 

Produção de Mudas: as mudas de hortaliças são cultivadas em 
sementeiras, que se localizam em canteiros a campo ou em estufas. Faz-se a 
semeadura em canteiros bem adubados e depois transplanta-se aos canteiros 
definitivos, e sabido porém que as mudas tem seu desenvolvimento atrasado, 
retardando a colheita em até 15 dias. A produção de mudas em bandejas de 
isopor e' muito mais vantajosa, apesar do custo de investimento ser alto. Um 
outro sistema, que é usado por Nasser na biotecnologia tropical, e a 
semeadura em copinhos de jomal, onde após a germinação, faz-se o desbaste 
deixando a mudinha mais vigorosa. As mudas ficam nos copinhos por 15 dias 
e depois são plantadas com torrão no campo definitivo. Cada copinho leva 
uma mistura que contem terra e esterco na proporção de 3:1, misturados e 
peneirados. Mudas de couve são obtidas diretamente de plantas adultas, 
destacando-se folhas novas com peciolo (Valim,Íl993). 

Adubação: a adubação e' totalmente orgânica, as correções de acidez e 
fertilidade são feitas com casca de ovos de industrias de massas, as cinzas são 
adquindas das caldeiras de curtumes da região. É 'usado fosfato de rochas 
natural e também po de basalto, bastante rico em fósforo. 

O esterco liquido é espalhado com distribuidor de esterco nas 
pastagens, lavouras e areas novas de horta. No passado era feita 
compostagem que era utilizada na horta. A utilização do esterco de aves e 
feita na forma de adubações de cobertura. ' 

Canteiros: os canteiros possuem altura. de 20cm efilargura de G,8 a 
1,0m, o comprimento é variavel conforme àrea. Nas áreas de encosta os 
canteiros são feitos em curva de nível, após uma correção e uma adubação 
base e feito o nivelamento, aplica-se adubo orgânico e pode ser efetuado o 
plantio. - 

'

i 

Covas: as covas para hotaliças são abertas com enxada, caso se faça o 
plantio com sementes a altura varia de 2 a Scm e para tranplante de mudas de 
5 a 10cm. As covassão abertas logo após a adubação, que normalmente e 
feita em toda a área, o adubo também pode ser colocado direto na cova
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Plantio: o plantio é feito no sentido de se fazer a consorciação de 
diferentes espécies, podendo ser no mesmo canteiro ou num sistema de 
rodízio de canteiros, onde se alternam cultivos de folhosas com de tuberosas 
ou plantas de bulbo. Desta forma a estrutura do solo será sempre mantida, 
alem de outras vantagens da consorciaçäo.

_ 

Irrigação: de nada difere do sistema convencional, são realizadas 
diariamente atraves de um sistema de irrigação po aspersão. No verão a 
irrigação é fundamental, há um grande ressecamento do solo e das folhas dos 
vegetais pelo vento. Para tentar contornar esse problema sera implantado 
quebra-ventos com feijão guandu. 

Colheita: são realizadas colheitas diariamente de forma manual, 
sempre no final. do dia quando são mantadas as cestas que serão entregues 
pela manhã do dia seguinte. Após a colheita os vegetais são lavados e limpos. 
Tambem são feitos " oa. amarrios dos feixes de hortaliças com essa 
necessidade. 

Culturas: há uma grande diversidade de hortaliças, todas elas estão 
relacionadas na tabela 4. Todas as variedades cultivadas são comerciais e as 
sementes são importadas. ' 

Os pomares são compostos por citrus, pêssegos e figos, sendo que estas 
especies são plantadas em conjunto num mesmo pomar. São em número de 4. 
A produção _é pequena, os pomares ainda. são jovens possuem um bom 
potencial, atribuido a adubação orgânica em quantidade, o bom preparo das 
covas, e a sua localização e a separação por densa mata nativa. 

3.4.3.1. Rotação de Culturas 

Um sistema produtivo onde se desenvolva uma agicultura equilibrada 
deve ser organizado de modo a permitir o méucinio de diversidade, com 
espécies diferentes habitando 0 mesmo espaço, desde que obedeça uma 
rotação organizada entre elas. Primavesi (1984), argumenta que a 
multiplicidade de -plantas explora o «solo de maneiras diferentes e enriquece-0 
igualmente de maneira diferente com substâncias orgânicas, possibilitando 
assim uma microvida diversificada
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Num sistema de rotação, a inclusão de adubos verdes se constitui numa 
prática vantajosa, uma vez que ele fomecera metéria orgânica em proporção 
relativamente grande num curto período de tempo. O uso de leguminosas 
nessa rotação é uma pratica mais racional e difundida para essa situação 
(França,l988)

` 

A rotação d.e culturas é capaz de eliminar insetos, invasora e doenças 
devido a uma quebra no ciclo vital destes organismos. A intercalação de 
culturas favorece um controle efetivo de pragase doenças, sendo que essa 
eficiência cresce com a frequência e tamanho do intervalo entre o cultivo de 
uma mesma especie. Em muitos casos, o intervalo de um ano é suficiente 
para oferecer um controle, mas isto depende das condições ambientais e das 
espécies de patógeno e insetos em questão (Altieri_,1989). 

É importante que num sistema de rotação as culturas envolvidas não 
possuam pragas e doenças em comum. Deve haver a preocupação de que se 
alternem culturas muito exigentes em fertilidade com culturas 
moderadamente exigentes em fertilidade, a fim de que o solo consiga 
recompor sua fertilidade. 

Observa-se entre os agricultores e em particular na cooperativa, que no 
setor de horticultura a rotação mais usada e a alternância de plantas 
produtoras de tuberculos e raizes com plantas folhosas. Essa pratica propicia 
uma condição fisica de solo muito boa com incremento na porosidade e 
aeração do solo. i

U 

O cultivo de plantas com raízes profundas em rotação com plantas de 
raízes superficiais, faz. com que haja um beneficio para ambas as culturas, 
uma vez que os nutrientes que se encontram em camadas mais profundas são 
exportados para camadas mais superficiais, favorecendo plantas de raízes 
CLHTES. . _ 

Para Bonilla(1992), a diversidade de culturas permite gerar um fluxo 
produtivo continuo, pela conservação e melhoria da capacidade produtiva do 
solo. 

3.4.3.2. Consorciação de Culturas 

Essa prática objetiva obter um incremento no desenvolvimento das 
culturas, bem como que elas se ajudem, seja eliminando um nematoide de 
solo ou repelindo um inseto. O plantio consorciado vai depender na anatomia
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da planta, tanto na parte aérea, onde podera haver competição por luz, espaço 
fisico, etc., e na parte subterrânea, competição por umidade, nutrientes e 
interferência no crescimento, relacionados a produção e eliminação de 
exsudatos pelas raizes.

H 

Edwards e Wratten (1981) relatorn que o aumento de especies numa 
comunidade vegetal, tende a reduJir.e até mesmo suprimir a ação de pragas 
dentro dessa comunidade. Segundo os autores, comunidades complexas 
proporcionam um espectro mais amplo de nichos ecológicos e devem 
sustentar populações maiores e mais diversificadas de predadores e parasitas. 
Outro fator é que os insetos herbivoros, em comunidades vegetais mistas, 
encontram uma ampla série de estímulos químicos voláteis que ernanarn das 
plantas, alguns dos quais agem como repelentes, ou mascaram as substâncias 
de atração da espécie hospedeira preferencial do inseto. 

A pratica. da monocultura é uma atitude simplista e imediatista. A 
agricultura convencional acredita poder produzir alimentos simplificando a 
natureza a ponto de querer fazer grandes safras cultivando uma única especie. 
A monocultura, ou seja, uma area cultivada com somente uma especie, muito 
raramente ocorre na natureza. Para obter safras abundantes o produtor 
simplifica o ambiente, dai surgem os desequilíbrios. As pragas e doenças são 
seus sintomas. ,

' 

Os consórcios são mais eficientes, resultam no melhor uso da luz, água 
e nutrientes pelas plantas de diferentes estruturas da parte aerea e 
diferentes necessidades nutricionais. 

A consorciação de culturas propicia, aleni de vantagens quanto ao 
equilibrio do agroecossistema, também vantagens econômicas. O consórcio 
da ao produtor uma segurança num eventual fracasso de uma cultura. Onde, 
quando há uma atividade agrícola, demais podem compensar perdas de 
colheita.. 

A eficiência do usodos recursos naturais, a composição das especies, a 
resistência. a pragas e doenças, as Sucessões vegetais, a reciclagem de 
nutrientes, são fenômenos que devem estar presentes num ecossistema natural 
e devem servirde exemplo para a contrução de agroecossistemas.
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3.4.3.3 Manejo de Plantas Invasoras 

Uma técnica inovadora e que me chamou a atenção foi a utilização de 
folhas de papel jomal como cobertura morta. Essa prática vem sendo 
realizada de forma experimental, em pequenas areas, os resultados até então 
são muito bons e o objetivo implantar essa técnica em outras areas da horta 
Ha muitas vantagens e algumas limitações no uso do papel jornal como 
cobertura morta. As limitações são quanto ao número de espécies de 
hortaliças que se adaptam a técnica, culturas como a do alface tem se 
adaptado perfeitamente ao sistema, já no repolho, por exemplo, fica dificil 
devido as praticas culturais que a cultura exige durante o seu ciclo. 

É urna técnica que se adapta bem a canteiros, onde o espaçamento 
entre plantas e bem uniforme. Esse tipo de cobertura morta propicia 
condições ótimas para a proliferação se minhocas e pequenos insetos 
benéficos, além de bactérias e fungos que promovem a mineralização da 
matéria orgânica, tomando os nutrientes assimilaveis pelas plantas. Foi 
observado também que, debaixo do jomal é criado um microclima onde a 
umidade do solo se c.onserva e a temperatura mantém constante durante o 
dia. O jornal evita qua as plantas invasoras se d.esenvolvam_, em certos casos, 
algumas invasoras tornam-se problemas, como é o caso da cuscuta que é 
uma gramínea muito agressiva e competidora por nutrientes. Nesse caso a 
utilização do jornal se presta muito bem para um controle racional. 

A utilização do sistema de "manejo do mato", da biotecnologia tropical, 
nesse caso se resume a presença de mato (_in.vasora.s) nas bordaduras e nos 
corredores entre canteiros. Também são preservados, a cada 5-6 canteiros, 
um canteiro somente com mato, que serve de refúgio e de alimento para os 
insetos. 

As plantas invasoras que crescem abundantemente nas demais areas de 
horta, não são motivo de preocupação. elas não competem com as especies 
cultivadas e nem chegam a domina-las, em função do adequado manejo que 
recebem. 

Nas lavouras e nos pomares observou-se que havia uma densa camada 
de mato seco sobre o solo, resultado das roçadas, essa palhada promove a 
retenção da umidade e evita o impacto erosivo das gotas da chuva. Junto ao 
mato seco também se encontra invasoras vegetando. 

Nos estágios iniciais de desenvolvimento das culturas, sejam elas de 
horta ou pomar, se faz. o coroamento da planta, que consiste na retirada do
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mato somente em tomo da planta de interesse. O que ocorre em nosso clima 
tropical, segundo Nasser, e uma competição por luz e espaço, onde a partir 
do momento que a planta consegue se estabelecer, não ha mais concorrência 
entre a. cultura e a planta invasora. 

Em muitos casos, mesmo com a sobreposição das invasoras sobre as 
culturas de interesse, ha urna produção de hortaliças boa com qualidade, com 
alto valor nutritivo e exelente sabor. 

3.5. Aspectos Gerais 

3.5.1 Comercialização 

O sistema de comercialização para produtos alternativos deve, 
necessariamente passar por um canal de comercio diferenciado. Normalmente 
os produtos orgânicos não dispõem de entrepostos convencionais de 
comercio. Plantar, colher e vender em feiras e uma saída, no entanto, não e a 
mais rentável nem a única. 

A venda. de produtos no mercado atacadista possui uma serie de 
desvantagens. Um pé de alface, por exemplo, produzido convencionalmente, 
costuma ser maior que um orgânico, no entanto, isso foi conseguido às custas 
de muito nitrogênio solúvel, com prejuízo do valor nutritivo e biológico. Não 
se vê nesse alfaces furinllos, uma vez que o produtor convencional não da 
chance ao inseto, ao primeiro sinal ele pulveriza toda a horta com inseticida. 
Já o produtor orgânico não usa agrotóxico, e ele sabe que os furinhossão 
mais desejáveis que os residuos tóxicos dos produtos aplicados. Os produtos 
vegetais convencionais conseguem classificação melhor que os orgânicos. 

Na busca de alternativas para fugir desses esquemas o produtor 
orgânico procura colocm seus produtos em lojas de produtos naturais mas 
esse canal é limitado, não só pelo número de lojas, como pela natureza de 
certos produtos vendidos, como hotaliças, onde as lojas precisariam receber 
as verduras diariamente e o custo de transporte seria alto. Além disso, a falta 
de .urna certificação faz com que produtos de origem duvidosa, venham a 
competir com os orgânicos. O mel de abelha, por exemplo, produzido em 
regiões de culturas convencionais de laranja e maça, pode estar contaminado
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e fungicidas. Isso deixa dúvidas quanto à qualidade dos 
›s veniiidos na loja. Para o produtor orgânico essa competição não é 
ante. 
is tíeirfâs, quando realizadas em locais onde os consumidores são 
mes das perigos dos agrotóxicos são bem sucedidas, no entanto, são 
e co: mercado limitado. Ja as feiras comuns, o descrédito dos 

iidores š grande, e o produtor orgânico acaba perdendo para o 
rente. iàíem de que em muitas feiras, um produtor que vende frutas 
›de vmsier hortaliças, para 0 agricultor orgânico, que possui uma 
ão dix'e:'säicada, esse comércio é desleal. 
X venda direta para o consumidor é a melhor saida, e entre elas a venda 
tas é a :nais vantajosa. Nesse canal de comercialização, o produtor 
: a seus assinantes uma cesta básica contendo produtos orgânicos, com 
zsta, ao contrário da estipulada pelo governo, o consumidor consegue 
tar uma fê;r_rilia com produtos saudáveis. ' 

\la Cooperativa Sitio Pe na Terra, a assinatura de e feita 

mente, eša e composta por IO produtos de horta, entre raízes 
“culos e frutos, eventualmente frutas. Tambem são fornecidos produtos 
:eiros como arroz. integral, mel, suco de frutas natural, entre outros, 
fornecidos por produtores orgânicos. Na composição das cestas 
rn ainda dois produtos de laticinio e dois de padaria. Entre os produtos 
são oferecidos: iogurte, nata, queijo (minas e port salur), ricota e 

nier. Da padaria são fornecidos dois produtos, a escolher entre: pão 
` (doce e salgado), cuca integral, pão de leite integral, biscoitos 
.is (doce e salgado), granola e pão de quefio. Todas as cätas são 
as no entanto, o assinante pode substituir os produtos que não 
eceber ou ainda acrescentar algum de sua preferência. 
a região de abrangência da cooperativa, que e Novo Hamburgo e São 
o, o assinante recebe uma cesta em sua casa uma vez por semana. A 
ão é feita pelos proprios consumidores, que costumam indicar um ou 
iigo interessado. .Q_,cL1st.o..da.,distnbui.ção mas a 
va tem garantido o escoamento de toda a produção. Cada assinante 
ri informativo da cooperativa urna vez por mês, nesse informativo 
gadas receitas, mudanças feitas no sitio, fofocas da comunidade e 
intes, entre outras uiformações. Esse canal de comunicação e muito 
v, ocorre uma troca de experiências, reclamações, sugestões de 
lliorar o sistema de comercialização, etc.. Essa iniciativa da 
a promove o estreitamento entre campo-cidade e os resultados são 
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um organismo agricola biodinâmico ou orgânico e sugestões de manejo para 
atingir os padrões de qualidade propostos. O selo Demeter é específico para 
os produtos biodinâmicos e são fomecidos quando a totalidade do organismo 
agrícola estiver enquadrada nas diretrizes do Instituto Biodinâmico. .lá o selo 
Biodinâmico, é fornecido quando uma determinada atividade produtiva do 
organismo agricola estiver enquadrada dentro das diretrizes, e por fim o selo 
Orgânico Instituto Biodinâmico, para os orgânicos. ' 

Ha algumas diferenças entre o selo Demeter Biodinâmico e o Orgânico, 
entre elas: o uso de preparados biodinâmicos e dispensável no selo Orgânico e 
obrigatorio, de modo sistemático e regulador no selo Demeter e o 
Biodinâmico. Em relação adubos orgânicos adquiridos fora da fazenda, o 
selo Demeter e Biodinâmico não admite que mais de 50% do nitrogênio 
aplicado proceda de material comprado. Hortas isoladas devem ser analizadas 
individualmente. em principio, so podem atingir a qualidade Demeter caso 
consigam adquirir esterco de uma fazenda com reconhecimento Deme-ter. 
Para fazer jus ao selo Orgânico, a propriedade deve comprar o menos 
possivel de esterco, mas ha uma tolerância variavel, a ser estudada em cada 
caso. Todos os selos exigem pureza total do material comprado. 

Quanto à compra, fora da fazenda de alimentos para animais, os selos 
Demeter, Orgânico e Biodinâmico admitem um maximo de 10% para 
ruminantes e 20% para monogast1icos.Também nesse caso o selo Orgânico 
admite uma porcentagem variavel, a ser estudada em cada caso. 

A obtenção do reconhecimento leva no mínimo dois anos, tanto para o 
selo Derne-ter como para o Orgânico Instituto Biodinârnico e Biodinâmico, 
uma vez cumpridas todas as exigências. Para o selo Orgânico e possível obtê- 
lo até mesmo na primeiro colheita, desde que as condições sejam 
absolutamente favoráveis. Ninguém poderá reivindicar o reconhecimento da 
primeira colheita como direito garantido. Isso só ocorrerá em caso de 
consenso entre o agricultor, o consultor, o Instituto Biodinâmico e a 
associação, profissional, ou gmpo de trabalho biodinâmico. 

O uso dos selos* de qualidade depende de contrato escrito com a 
Associação Beneficiente Tobias - lnstituto Biodinâmico, ao qual são anexados 
o relatório do consultor do projeto (autorizado pelo Instituto Biodinâmico) e o 
parecer favorável de um representante do Departamento de Consultoria e 
Marcas do Instituto Biodinâmico. 

Outro ponto importante é a validade do reconhecimento. Ela é. de um 
ano e a revalidação nunca sera automática, exigindo nova assinatura de ambas 
as partes, após visita e relatório do consultor ou do representante do instituto,
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além de uma declaração do administrador da propriedade sobre as mudanças 
realizadas no ano (maiores informações, em anexo). 

~ A AAO, Associação de Ag1icultua Orgânica, atualmente não confere 
selo orgânico aos produtores associados. Na analise da associação, a criação 
de um selo deve surgir da necessiadade do mercado consumidor. A partir da 
conscientização dos consumidores é que se dará a criação de um selo, que 
será. legítimo e confiável.
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3.5.3. Viabilidade Econômica da Agricultura Orgânica 

A eficiência econômica da produção orgânica é comprovada em vários 
estudos 'comparativos entre a agncultura corivencion 
orgânica. No Brasil a. determ 
reclamada por todos os setores, tanto pelo lado dos defensores quanto dos 
críticos dos métodos al temafivos de produção agropecuária NO âmamg 

al e a agticiililira 
inaçao rigorosa sobre esse assimto tem sido 

ainda não se tem uma radiografia detalhada do desempenho desses sistemas 
produtivos. Há estudos ue d 
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A tabela 2 apresenta dados de altas rentabilidades para setores de arroz 
irrigado e de sequeiro e avicultura, entre outras atividades. 
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Observa-se, contudo que o mercado para produtos orgânicos concorre . 

com produtos da agropecuária convencional, essa com 
desigual, uma vez que os produtos orgânicos pela sua alta qualidade biológica 
deveriam possuir um preço diferenciado. 

Na tabela 3 observa-se que quando produtos da agricultura altemativa, 
são comercializados s 

agricultura convencional, ha* d uma per a nos resultados econômicos devido a 
'egundo a mesma. média de precos. dos produtos da 

depreciaçao pelo aspecto e "qualidade aparentemente inferior". 
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Na Inglaterra, experimentos na Universidade de Cambridge 
comprovaram as vantagens dos métodos orgânicos sobre os convencionais. R 
Hodges concluiu que no trigo, aveia e cevada, a produtividade dos cultivos 
orgânicos se mostrou superior à. dos convencionais, como mostra a. tabela 4. 

Tabela 4. Produção de trigo, cevada e aveia em duas fazendas orgânicas 
comparada com a prod.us;ão médiailinglesa (kg/ha)z 

Í 

Média inglesa- Fazenda A Fazenda B 
Trigo 

Í 

4.420 4.480 
C 

4.830 .

C 

. 1 

Cevada. 
g 

4.041 4 - 
_ 

' 4.070 
_ 

.4.‹.›z~ziz¬i 3.910 
lg 

4.860 _ 4.450 
Fonte: Cambridge (19Íl3/74). ' 

i ii 

Nos Estados Unidos, o Centro de Biologia de Sistemas Naturais, 
comparou quatorze fazendas alternativas com igual número de propriedades 
convencionais. O rendimento bruto das culturas de milho no "cinturão verde", 
desconsiderando que o produto orgânico e mais valorizado, foi de 412. 
dólares por hectare, em media, para as lavouras alternativas, e de 462 dólares 
por hectare para as lavouras convencionais. - 

O custo operacional médio da produção orgânica foi de Sl dólares por 
hectare, enquanto e da convencional foi de 131 dólares por hectare. O lucro 
dos produtores orgânicos e dos convencionais igualou-se em 331 dólares por 
hectare. 

Em energia, os orgânicos gastaram l7GÚ quilocaloiias por dolar 
aplicado na produção, enquanto os convencionais despenderam 4300 
quilocalorias. Por causa da monocultura e das adubaç-ões minerais, a tava de 
erosão foi de 34% a mais nas fazendas convencionais. 

3.6. A Cooperativa Sítio Pé na Terra e a Expansão do Modelo Ecológico 

A expansão do modelo agrícola ecológico depara.-se- com uma serie de 
entraves. Os agricultores mal infonnados em relação às práticas agrícolas 
devem sofrer uma mudança de mentalidade, para passarem a investir seus 
recursos na criação de uma unidade agricola produtiva e sustentável.

H
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participação de agrônornos, tecnicos e veterinários, que buscam implementar 
uma agropecuária ecológica, é de fundamental importância para a orientação 
dos agricultores na produção, auxiliando-os na montagem de uma rede de 
distribuição e comercialização dos produtos, criando e procurando difundir 
novos conceitos na agricultura, que infiuenciem os produtores rurais em sua 
nova postura produtiva.. Desta forma., a agricultura ecológica passa a ser a 
melhor alternativa para os agricultores, dando a possibilidade a eles de se 
integrarem ao meio ambiente em que vivem. 

Costa (1992), cita que a agrônoma Maria José Guazzeli, responsavel 
pelo projeto IPÊ (que tem como objetivo atrair colonos da região de Ipê. e 
Antônio Prado, na serra gaúcha, e integra-los a produção ecológica), relatou 
que a receptividade dos agricultores quando das palestra e convites para 
participar de um projeto de agricultura ecológica foi, inicialmente, bem maior 
do que o esperado. Ela atribui tal atitude principalmente a dois fatores: o 
primeiro está ligado às doenças e efeitos colaterais que os agricultores 
começam a associar ao manuseio dos agrotóxicos; o segundo, diz respeito a 
negação por parte dos filhos mais novos desses agricultores, a esses 
produtos nas plantações, inclusive com ameaças de abandonarem suas casas, 
caso os pais os forçassem a manusear os agrotóxicos. 

Desta maneira, observa-se que os agricultores possuem. uma lógica 
propria na interpretação e comunicação de suas idéias e concepções, diferente 
das pessoas que haliiitam as cidades. Neste sentido os mediadores (tecnicos) 
devem aprimorar suas estrategias de abordagem ao agricultor, no sentido de 
tornar assuntos tecnicos acessíveis atraves de artificios compmativos e 
ilustrativos, enfatizando sempre o convívio em harmonia com a natureza. 

Os agricultores a partir do momento que mudam sua maneira de 
produzir, afastando-se da agricultura convencional, necessitam de um novo 
modelo que sirva como urna referência para a sua nova forma de produzir. 
Bons exemplos como a Cooperativa Sitio Pe na Terra são seguidos, onde 
agricultores e técnicos fazem visitas a tim de observar tecnicas e assimilar 
conceitos até então novos ou esquecidos ao longo dos 'anos de agricultura 
convencional, quando a agricultura orgânica foi relegada a segundo plano. 

É importante ressaltar, que no discurso, o lucro não deve ser o ponto 
central quando se trata de produção ecológica, pois ha outras questões 
relevantes, como saúde, alimentação, conservação dos solos e independência 
frente as indústrias agoquimicas e processadoras de produtos de origem' 
vegetal e animal. Varios relatos de agricultores foram observados na 
cooperativa, onde muitos argumentavam que produziam dessa maneira e
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viviamem comunidade porque, nesse sistema conseguiam ter uma vida mais 
saudável e equilibrada, e que não necessitavam de dinheiro, que a moeda 
circulante na cooperativa se chamava melhor nivel de vida. 

Apesar da cooperativa adotar um modelo de biotecnologia tropical no 
manejo do mato, por exemplo, há entre os agricultores ecologistas, a busca de 
um modelo proprio, fundindo princípios técnicos de varias correntes de 
agricultura altemativa, e que estes sejam adaptaveis a sua realidade de espaço 
geografico, clima, nível tecnológico, etc., sem a necessidade de seguir este ou 
aquele paradigma. É importante que os agricultores orgânicos tenham 
consciência de que a. sua atividade crescerá a medida que houver um 
intercâmbio de conhecimentos, neste sentido as informações técnicas que são 
repassadas aos agricultores, ao serem bem sucedidas, devem ser repassadas a 
outros agricultores, tomando-se de dominio publico e não sendo apropriada 
por apenas um agricultor. 

No caso particular da Cooperativa Sítio Pé na Terra, a opção por uma 
agricultura ecológica se tomou de fato concreta, a partir da efetivação das 
idéias de um dos sócios da cooperativa. Quando da aquisição do sitio, o sócio 
proprietário da terra planejou a. unidade produtiva para se tomar uma 
propriedade o mais sustentável possível e equilibrada com a natureza A 
partir do seu aprimoramento tecnico, desenvolveu-se toda a filosotia do sítio, 
e esta foi repassada aos demais membros da cooperativa, que na sua maioria 
eram agricultores, estes assimilaram a ideia e hoje não conseguem ver outra 
forma melhor de produzir. A cooperativa se enquadra hoje, num modelo de 
agricultwa orgânica, após ter passado pela agricultura biodinâmica. 

O forte apelo ao convivio em comunidade é o ponto central do sucesso 
da cooperativa. O trabalho na agricultura é bastante cansativo, mas as 
atividades quando executadas coletivamente tornam-se Adivisäo 
do trabalho em setores toma-se necessaria uma vez que lia uma 
especialização das atividades da indústria (laticínio e padaria), bem como do 
setor administrativo, entretanto isso não impede que ocorra uma cooperação 
nas atividades.

' 

A estrutura organizacional da cooperativa e um modelo a ser seguido, 
mas observa-se que a efetivação de um modelo semelhante não é tarefa fácil. 
O sitio pretende cooperar ao máximo com todas as iniciativas ecologicas que 
venham a contribuir para a contrução de um modelo agrícola sustentável. A 
unidade produtiva foi cedimentada sobre principios rígidos, não havendo 
exitação no cumprimento das atividades planejadas, estas estão embasadas 
cientificamente, onde há um constante acessoramento tecnico por parte de 
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agrônomos, alem de seu sócio proprietário possuir um profundo 
conhecimento sobre os principios que regem a agricultura orgânica. 

No planejamento da unidade produtiva, o equilibrio dos ecossistemas 
naturais foi o ponto de partida, desde o início se entendeu que os fenômenos 
que ocorrem nos agroecossistemas são dinâmicos, e essa caracteristica não 
pode se excluída na construç.ã`o de uma atividade agricola sustentável. O 
controle fitossanitário, o manejo do solo, a recuperação de areas degradadas, 
entre outras práticas, devem ser cuidadosamente observadas, sob pena de 
ocorrer desequilíbrios que degradem o ambiente. 

A utilização de adubos orgânicos em substituição aos químicos 
solúveis, demonstra que a unidade agricola promove a reciclagem de 
nutrientes, desta maneira a utilização de fontes biologicas de energia, 
promove um adequado equilibrio energético. 

O uso de técnicas inovadoras e a. geração de outras tantas, toma a 
unidade produtiva plenamente adaptada condições locais de clima, relevo e 
vegetação. As tecnologias utilizadas são plenamente exequiveis pelos 
agiicultores cooperados, uma vez que não agridem de maneira alguma seus 
padrões culturais, permitindo que os atividades da agropecuaria. sejam bem 
desenvolvidos sem ocasionar impactos culturais. A empresa também difunde 
as suas experiências entre os agricultores da região que visitam o sítio. 

Objetivando fornecer à sociedade alimentos de alto valor biológico, isentos de 
agrotóxicos e aditivos químicos, a cooperativa promove ainda o 
esclarecimento da população e a capacitação dos cooperados, cumprindo 
desta forma, o principio de ser socialmente mais justa. 

A diversificação de atividades e a reciclagem dos recursos naturais, 
procuram integrar a produção animal e vegetal, no sentido de promover o 
desenvolvimento do homem de forma harmoniosa. 

3.6.1. Administração 

A função de adniinistração da cooperativa é desernpenliada por três 
cooperados, sendo constituida por um presidente, um 'vice presidente e uma 
secretaria O sócio proprietario da terra faz o monitoramento de todas as 
atividades, auxiliando e organizando as tarefas a serem executadas. A tomada 
de decisões são feitas em assembléias, no entanto, no dia a dia, para agilizar 
as tarefas a diretoria possui autonomia para decidir sobre atividades
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administrativas de rotina. Todos os membros da administração também 
executam trabalhos braças e auxiliam nos outros setores. 

Todo processo administrativo, como balanços financeiros, são feitos 
manualmente, no entanto esta sendo informatizado a fim de facilitar a entrega 
dos pedidos, bem como, organizar as retiradas mensais de cada associado e a 
distribuição proporcional das sobras. 

Maiores informações sobre o processo adininistrativo encontram-se no 
Regimento Lnterno e no Estatuto da Cooperativa Sítio Pe na Terra, estes estão 
sucintos e são de facil entendimento (em anexo). 

' 3.6.2. Indústrias 

O termo .industria muitas vezes nos causa antipatia, logo o 
relacionamos com poluição e desequilíbrio do meio ambiente. No entanto, as 
indústrias da cooperativa não causam nenhum dano e se integram 
perfeitamente ao sistema produtivo da agricultura orgânica 

Quando o sitio decidiu industrializar o leite na forma de laticínios, 
deparou-se com o problema dos custos. Os pasteurizadores a venda no 
mercado processavam no minimo lOOO litros de leite por hora. Um 
equipamento de sse tipo seria inviável para o sítio, cuja produção girava em 
torno de 300 litros por dia. Diante disso, foi desenvolvido, juntamente com a 
empresa SULINOX, uma panela dupla com termostato de precisão, que faz 
uma pasteurização lenta, mantendo a temperatura do leite entre 63-65°C 
durante 30 minutos. Em seguida o leite e resfriado. Como o leite é processado 
logo em seguida o produto é de exelente qualidade. . 

O projeto foi aprovado pela Secretaria da Saúde e hoje fiinciona muito 
bem, é uma solução ideal para os pequenos produtores. Todo trabalho é feito 
por dois cooperados devidamente capacitados, as condições de higiene são 
exelentes, ao final do dia todos os equipamentos e instalaç-ões são 
cuidadosamente limpos. 

A cooperativa também possui uma padaria, que produz pãos, cucas, 
biscoitos, todos integrais, além de pão de queijo e granola O sítio não produz 
cereais, adquire a materia prima de terceiros, sendo que todos são de origem 
orgânica. O arroz intregral que e vendido como produto de terceiros é de 
origem da fundação GAIA, os sucos da AEC-IA, Associação dos Agricultores 
Ecologistas de Ipê e Antônio Prado.
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3.6.3. Trabalho Cooperativo 

~ O trabalho cooperativo é feito de forma coletiva, para facilitar e agilizar 
a produção a divisão das atividades em setores se faz necessária O setor 
horta é o que exige maior número de agricultores, já os setores de padaria, 
laticinio e administração desempenham atividades que necessitam de poucas 
pessoas. Quando é possóvel os trabalhadores se ajudam mutuamente, 
independente do setor a. que pertence, não há ociosidade, no entanto, em 
certas épocas do mês e do ano ha sobrecarga de serviço em deterninados 
setores. 

i Com exceção do sócio proprietário, nenhum cooperado tem nível 
superior, mas possuem adequada capac.itaç.ão para desempenhar as atividades 
que desenvolvem. É imoertante ressaltar que ha uma grande preocupação 
com o nível de vida dos cooperados. O bem estar das pessoas é fundamental 
e se reflete nos momentos de traballio e de lazer. -

i 

O trabalho na agicultura e na industria são desgastantes, por isso é 
prioritário uma alimentação variada, avontade e a base de legumes e vegetais. 
Praticamente todos os cooperados residem na sede da cooperativa, são ao 
todo '10 casas que possuem luz agua encanada e um bom conforto. 

A 'amizade e homionia no convivio social são fundamentais numa 
atividade coletiva. São pessoas alegres e bem dispostas que posuem 
responsabilidade sobre suas tarefas. Não lia uma cobrança rígida de horário, 
mas todos desempenham suas atividades coletivamente. O expediente inicia 
as seis horas e termina ao anoitecer, enquanto houver luz o traballio continua 
Ha intervalos para café da manhã, duas horas para almoço, em refeitório 
coletivo, e um lanche durante a tarde.

4 

4. Conclusão 

O desenvolvimento do estagio de conclusão numa cooperativa 
alternativa, que produz, industiializa e comercializa produtos de natureza 
orgânica, foi de fundamental importância na minha formação profissional. 
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Através das atividades vivenciadas na coopertiva pude colocar em 
avaliação os ensinamentos aprendidos durante o curso de agronomia. 
Aspectos de fisiologia vegetal, botânica, entomologia e fitopatologia, entre 
outros, foram contemplados no decorrer do estagio. No entanto a fomiação 
profissionalizante deixou uma lacuna no que se refere aos aspectos de 
sustentabilidade dos agroecossistemas. Os sistemas produtivos convencionais 
não possuem um adequado equilibrio energético, o investimento e, 
normalmente, muito maior que o retorno. Questões dessa natureza muitas 
vezes são abordados de maneira sucinta, sem o devido aprofundamento. 

A criação de um novo paradigma. econômico para a agricultura, atraves 
de tecnologias apropriadas realidades de cada agricultor, não passaram de 
análises superficiais no decorres das disciplinas oferecidas pelo curso. Os 
processos biológicos são os mesmos, tanto na agricultura convencional como 
na orgânica, no entanto, o enfoque deve ser revisto. 
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6. Anexos 

6.1. Correntes da Agricultura Altemafiva 

6.1.1. Apresentação 

De forma sintética a agricultura. .alternativa pode ser definida. como uma 
tendência. que tenta fornecer produções sustentáveis atraves do uso de 
tecnologias e manejos ecologicamente sadios. As estrategias baseiam-se em 
conceitos ecológicos tais, que o seu manejo resulte em reciclamento de 
nutrientes e matéria orgânica. otimizados; fluxo e sistemas energéticos 
fechados, populações de pragas-e pestes equílibrados e crescente múltiplo uso 
da terra (Altieri,l989). ` 

A expressão agricultura orgânica e comumente usada como sinônimo 
de agricultura alternativa.. Prova disso e a Federação dos Movimentos de 
Agricultura Orgânica lfoam. Corn o “orgânico” no nome ela reune 
associações de todos os modelos não convencionais de agricultura 
(Paschoalfi 991). V 

A agricultura. alternativa constantemente é confundida com uma 
agricultura que utiliza métodos antieconomicos, com uma produção em 
pequena escala e com metodos primitivos e ultrapassados. A realidade e 
outra os métodos alternanvos são complexos, modernos e altamente viáveis 
economicamente. O que ocorre é um respeito da natureza com metodos de 
produção que procuram chegar a sistemas ecologicamente equilibrados, onde 
não ocorra uma exploração imediatista e inconsequente, mas que os recursos 
naturais sejam utilizados equilibradamente sem agreção às fontes naturais de 
produção e sem comprometer a. sustentabilidade dos ecossistemas. 

Nos dias de hoje, o aumento de produção de uma cultura se da pela 
expansão da área plantada., pelo aumento da produção por unidade de mea de 
culturas individuais (geralmente pelo aumento do uso de insumos) ou pelo 
plantio de mais culturas por ano, em tempo e espaço (Altieri,l989). 

' A busca. de tecnologias que facilitem a vida. do homem faz com que se 
utilize no tratamento das plantas absurda quantidade de fertilizantes e 
pesticidas, e no solo uma intensa mecanização. No entanto, novas tecnologias 
estão sendo geradas a lim de que o aumento de produção não implique em 
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queda na qualidade de vida das pessoas, através da alimentação de produtos 
contaminados por agrotóxicos e da destruição das fontes naturais. 

Segundo a Cana de Londrina (1984) elaborada no Seminário de 
Pesquisa em Agricultura Alternativa; "(...) A agnculmra alternativa requer um 
entendimento científico e globalizante das variáveis biologicas e ecológicas 
ligadas à. produção agricola, superando-se, assim, o reducinismo quimico- 
mecânico que norteia o modelo atual e que tem inspirado a sua pesquisa". 

6.1.2. Agricultura Orgânica 

_ 
A agricultura orgânica surgiu com essa denominação a partir dos 

estudos do botânico e agrônomo inglês Albert Howard. A sua forrnação 
acadêmica foi nos moldes convencionais, onde as modernas técnicas se 
baseavam em adubos químicos solúveis e mecanização intensiva. Quando 
passou a desenvolver atividades na Índia no periodo de 1899 a 1940, 
observou que as técnicas que recomendava aos agricultores locais não surtia o 
efeito desejado. 

A partir de observações e conhecimentos em melhoramento vegetal 
constatou que os nativos desenvolviarn tecnicas onde valorizavam a vida do 
solo, argumentou que a fertilidade do solo estava relacionada ao suprimento 
de matéria orgânica e que a sua manutenção propiciava a elevação dos níveis 
de humos no solo e que com isso favorecia o florescimento da vida no solo e 
que esta é a responsavern pela fertilidade do solo, 

Howard obsenfou também que os hindus possuíam plantas livres de 
doenças e pragas, e nos não se encontrava casos de aftosa, 
septicemia, peste bovina e outras doenças. Em contrapartida na estação 
experimental onde trabalhava, apesar de diversos me-todos de combate 
utilizados, plantas e animais sofriam das mais diversas anomalias. 

Os trabalhos de .Howard sobre fertilidade do solo levaram ao 
desenvolvimento de um processo de compostagem. Realizado em lndore, na 
Índia Central, entre os anos de 1924 a 1931, o processo ficou conhecido 
como "lndore", onde resíduos eram transformados em húmus que depois 
eram aplicados ao solo, restaurando a fertilidade perdida ao longo do tempo. 

A idéia era, pois, que um solo provido com níveis altos de materia 
orgânica asseguraria uma vida intensa e rica para a flora microbiana, pela qual 
a nutrição e a sanidade das plantas seriam amplamente atendidas 
(Bonilla_._l992, Jesus apud Costa¬l992).
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Na década de 40 surgiu um nome importante .para o movimento 
mundial da agricultura orgânica Rodale, a partir dos ensinamentos de 
Howard, fundou a editora Rodale Press, que se dedica a publicar livros e 
revistas de autores iidentificados com a agricultura. orgânica. Essas 
public-ações tiveram grande impacto nos Estados Unidos e, de certa forma no 
mundo inteiro. - 

No Brasil, autores e cientistas identificados com a agricultura orgânica 
começam a ter espaço na mídia escrita e falada, um gande número de livros 
estão sendo editados e cada vez mais se houve falar sobre esse assunto. 

Segundo Paschoal (1991), as técnicas orgânicas procuram corrigir os 
erros da agricultura industrial, em que a produtividade não e conseguida por 
meio de reciclagem de nutrientes(...). A agricultura orgânica também pode ser 
definida como urrr metodo de produção que procura chegar a sistemas 
ecologicamente produtivos em qualquer escala, com eficiência na utilização 
de recursos naturais. Os alimentos precisam ser saudáveis, de alto valor 
nutritivo, livres de residuos tóxicos. ¬ 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos resumiu a 
agricultura orgânica como um sistema de produção que evita ou exclui 
fertilizantes solúveis, agrotóxicos, reguladores de crescimento e aditivos de 
rações animais, elaborados sintéticamente. i 

'
A 

6.1.3. Agricultura Biodinâmica 

Dentre as correntes de agricultura alteniativa a biodinâinica. se 
identifica com uma linha filosófica, a antroposofia, que foi desenvolvida por 
um filósofo da Silé-sia, atual Polônia, em 1924, chamado Rudolf Steiner. 

A agricultura biodinâmica busca alternativas que venham a interromper 
a degeneração que ocorre nas plantas cultivadas e o aumento da esterilidade e 
de doenças entre os animais. Os principios basicos são de resaltar a 
importância das relações entre o solo e as forças de origem cósmica. da 
natureza. Para Steiner a saúde do solo, das plantas e dos animais depende de 
colocar a natureza em conexão com o cosmos. Para isso o caminho era o uso 
de técnicas biodmãrnicas, em boa parte comum à agricultura orgânica, com 
incorporação de matéria orgânica ao solo, adubação verde, compostagem, 
rotação e diversificação de culturas e, especialmente o uso dos preparados 
biodinâmicos por ele formulados.

_
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A influência dos astros sobre as plantas, um dos postulados desse ramo, 
ressalta Almeida apud Costa (1992), é bastante questionável pela ciência No 
entanto, Fischer (1993), afirma que as pesquisas apresentadas por Thun, 
trouxeram evidências cientificas que comprovam a relação entre a lua os 
planetas e as plantas cultivadas, e ainda que o numero de teses de mestrado e 
doutorado realizados na. Europa, nos últimos anos, leva a. crer que, em breve 
muitas das afinnativas de Steiner passarão a ser aceitas como evidências 
cientificas. Heinze, Kolisko e outros apud Bonilla (1992), também 
demonstraram cientificamente a influência lunar.

V 

No Brasil, a. agricultura biodinâmica começou em 1973, quando a 
Associação Beneficiente Tobias, de São Paulo, orientada pela antroposofia, 
comprou uma àrea de 160 ha em Botucatu, a 230l<m de São Paulo, onde 
formou a Estância Demétria (Guia Rural, l99l). 

Atualmente estäo sendo realizados 
V 

estudos e pesquisas em varias 
fazendas biodinâmicas, com o objetivo de adequar os metodos utilizados na 
agricultura biodinâmica às condições brasileiras. 

De acordo com F-ornari, agricultura biodinâmica significa equilibrio e 
harmonia entre cinco dominios: 

Terra - considera parte viva de um organismo. vivo. Fonte de energia telurica. 
Deve procurar-se um equilíbrio 

_ 

entre os elementos 
areiafargilafliinnus/calcário. Solo que contém apenas um dos quatro, não e 
fértil. 

Plantas - existem duas tendências de crescimento: vegetativo (que forma as 
partes verdes e folhagens) e generativo (que forma flores e frutos). A 
tendência vegetativa recebe influências das forças da terra.( matéria orgânica, 
minerais, agua e energia telúrica). A tendência generativa recebe influência do 
que está acima do solo ( ar, sol, energia cósmica). Deve haver um equilibrio 
pois se a vegetativa domina, temos plantas pequenas, com muita água e 
predispostas a doenças e pragas. Se domina. a generativa temos plantas altas, 
finas, fibrosas e secas.

' 

Animais - numa fazenda os animais são parte essencial. Tanto pela força que 
proporcionam, quanto pelo esterco. É uma forma de respeitar mais uma das 
manifestações da natureza.

A 

Influências Cósmicas - tudo oque esta acima deve ser levado em conta, a 
lua, as estrelas, os planetas. 
Homem - é o organizador, unindo e regulando os outros quatro elementos, a 
fim de estabelecer em sua fazenda urna unidade. 
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Paraa biodinâmica, o crescimento equilibrado das plantas depende da 
influência de fatores terrestres e cósmicos. 

Terrestres i Cósmicos 

* biologia e requeza do solo em * luz 
nutrientes; 

A * calor 
"' suprimento de agua * condições climáticas e os seus 
* umidade relativa do ar, etc. ritimos diários e estações

A 

Variações segundo o local 

* teor de argila (textura do solo) * luz solar 
* nutrientes (fertilidade do solo) . 

* nebulosidade 
* matéria orgânica e pH do solo 

c 

* chuvas 
* teor de nitrogênio do solo * latitude 
* armazenamento de nutrientes e água * clima anual 
* temperatura e precipitações * solos silicosos,etc 

Efeitos normais sobre as culturas 

* alta produtividade * maturação 
* alto teor de proteínas e cinzas *sabor 

* durabilidade 
*qualidade das sementes 

Efeitos prejudiciais 

* plantas muito suculentas 
9 * produção baixa

_ 

sujeitas a. doenças e pragas * sabor atcentuado, muitas vezes 
* pouca durabilidade das amargo 

plantas * odor Íorte
' 

* fibr-as fracas e em pouca 
quantidade 

- * pelugem 
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Método de cultivo para manter equilibrio 

* adubação abundante com esterco * uso de composto bem 
preparado e composto amadurecido 
* cultivo de leguminosas na rotação * nenhum excesso de adubação 
de culturas i

_ 

* correção das deficiências minerais, * observação de distância 
irrigação adequada entre plantas e 

_ 

- fileiras, quantidade de sementes 
*cobertura morta(para retenção da * compensação de fatores 
umidade) V limitantes (deficiências minerais) 
* uso regular do preparado * uso regular do preparado 
biodinâmico 500 no solo biodinâmico 50l_nas plantas 

Os alimentos produzidos pela agricultura biodinâmica são de alta 
qualidade biológica. São excluídos o uso de agrotoxicos, estimuladores 
artificiais de crescimento, adubos sintéticos solúveis, materiais orgânicos corn 
suspeita de, ou efetiva contaminação por residuos tóxicos, corantes de ' 

conservantes de carnes e de outros produtos berieficiarios (a não ser aditivos 
de natureza branda, aceitos pela consultoria e descritos no rótulo). 

Ja os produtos fornecidos pela agricultura convencional não possuem 
qualquer restrição ao uso de produtos tóxicos, hormônios, etc. Para que o 
consumidor tenha a garantia da procedência dos produtos de que se alimenta 
a. agricultura biodinâmica estabeleceu regras defirtidas, onde somente 
produtores que respeitam as normas da agricultura biodinâmica, recebem um 
selo atestando e garantindo que o produto e de origemnbiodinâmica.. No 
Brasil, dentre os ,movimentos de agricultura altemativa a. biodinãmica foi a 
corrente que primeiro estabeleceu um regulamento, evitando que produtos 
convencionais sejam vendidos como biodinãmicos. 

6.1.4. Agricultura Natural 

A agricultura natural possui uma ligação mística com a religião Sekai 
Kyu Seikyo, que hoje se transformou na Igreja Messiânica Mun.dial_, com isso 
a agricultura natural também e conhecida como agricultura messiânica. As 
bases teórica dessa agricultura estão nos fundamentos da filosofia do japonês
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Mokiti Okada. Para Okada, a agricultura modema fez com que o solo se 
degenerasse e se alterasse ao longo do tempo, e ao mesmo tempo o solo 
perdia seu poder regenerativo Para mudar essa situação a saída era a 
agricultura natural, onde o sistema de exploração se baseava na reciclagem de 
nutrientes do solo, a partir do enriquecimento da materia orgânica e dos 
microrganismos do solo.

i 

A partir da década de 60 com o agravamento da poluição das fontes 
naturais, o esgotamento das terras agrícolas, o uso abusivo de insumos 
químicos e a contaminação dos alimentos por produtos tóxicos a ageicultura. 
natural passou ater notoriedade. A fundação de centros de pesquisa no Japão 
propiciou a criação de diretrizes básicas de atuação e formação de tecnicos 
capacitados a fim de difundir a agricultura natural por todo o mundo. No 
Brasil em meados da década de 80 a agricultura natural ficou sendo 
conhecida. A criação da Associação Mokiti Okada (MOA) do Brasil, foi o 
ponto de início de uima série de pesquisas objetivando adaptar os conceitos e 
tecnicas do sistema agricola criado no Japão às condições brasileiras e, 

depois, desenvolver pesquisas que demonstrassem sua eficiência aos 
agricultores (Guia Rural, 1991). 

A agricultura natural defende a harmonia entre todos os seres vivos, 
assegurando-a por intermédio da preservação do ecossistema dos recursos da 
natureza e do respeito ao solo. Objetivamente ela propõe a racionalização do 
uso da terra. e dos recursos naturais, alem da economia de energia e custo de 
produção. O caminho para isso são as tecnologias alternativas de produção. 

' Para isso a agricultura natural concentra esforços produtivos na 
potencialidade da natureza. A partir da utilização correta das forças e da 
energia da natureza e possivel obter-se nas colheitas, 'produtos suficientes, 
sem a necessidade de usar inseticidas, nern fertilizantes. Baseado no exernplo 
da natureza, se cultivarmos a terra somente lhe acrescentando ervas e folhas 
caídas, podemos obter colheitas abundantes, sadias, saborosas e nutritivas 
(Fundação l\‹'lol‹;iti Okada, 1982). 

Através da manifestação das forças vitais da natureza, e possivel 
prodizir sem o uso de qualquer adubação, ainda que animal. E no potencial 
da fertilidade da terra que está o cerne da produção natural. A prática da 
rotação de culturas não é. usual nessa agricultura, sendo muitas vezes 
recomendado o cultivo repetido da mesma cultura (Carine et allii, l98S).

65



6.1.5. Agricultura Biológica 

A agricultura biológica é uma corrente que possui como principio 
básico a produção de alimentos com alto valor biológico. Nessa corrente a 
figura de Claude Aubert, agrônomo francês, é posta em evidência, definindo 
os principios básicos da agricultura biológica, onde as plantas e os animais 
devem ser colocados em condições que lhes permitam boa saúde e uma 
vitalidade normal, ou seja, devem ser tratados como seres vivos e não como 
máquinas de produzir alimentos. 

Como linha de atuação, os agricultores biólogos praticam uma 
agricultura equilibrada, a adubação e fertilização dos solos deve ser à base de 
adubos orgânicos e fertilizantes poco solúveis, como basaltos e calcarios. A 
diversificação de cultivos deve ser uma pratica constante, eliminando-se a 
monocultura e assciando-se plantas que tenham enfluência recíproca 
favorável. A rotação de culturas é um ponto chave, onde a produção de 
materia orgânica e a fixação de nitrogênio se constituern em aspestos 
positivos. A luta contra os agentes biológicos prejudiciais é conduzida pelo 
desenvolvimento da resistência natural das plantas, colocando-as em 
condições ótimas de desenvolvimento. No caso de real necessidade de algum 
tratamento, utilizar inseticidas vegetais, produtos naturais não tóxicos e, em 
condições excepcionais, fungicidas ou pesticidas pouco tóxicos (a titulo 
provisório), enquanto se aperfei;coam processos de combate inteiramente 
desprovidos de toxicidade (Bonilla,1992). z

i 

6.1.6. Agricultura Regenerañva 

uma corrente de agricultura alternativa que também é conhecida 
como agricultura orgânica técnica. E uma linha de pensamento que se baseia 
na conservação da saúde do solo sem no entanto abolir técnicas modernas, 
onde se o solo precisar de algum micronutnente, a correção será. feita, sendo, 
no entanto, uma aplicação racional, sem provocar desequilíbrios.
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A agricultura regenerativa e defendida. por agronomos como Yoshio 
Tsuzuke, Ana Primavesi e Jeíferson Steimberg. partir de tecnicas 
agronornicas sofisticadas e da própria observação do aspesto das plantas 
pode-se diagnosticar problemas nutricionais e com isso se fazer devidas 
correções. Essepprocedimento é adotado baseado no principio de que se a 
planta está bem nutrida ela. conseguira se defender, com isso se confere sa1'id.e 
à. planta para não precisar combater pragas ou doenças. Ao invez de 
"medicar" a planta, deve-se fornecer boa alimentação. isso toma a agricultura 
orgânica muito mais complexa que a convencional. 

_

i 

Baseado na conservação da saúde do solo e no policultivo com grande 
número de espécies, os agricultores dessa corrente estäo abertos a todas as 
técnicas que ajudem a produzir alimentos saudáveis, adotadas por outras 
linhas de agriculmra alternativa (Guia Rural, l 991). 

6.1.7. Permacultura 

A permacultura possui sua orientação basica nos ensiiiamentos do 
biologista japonês Fukuoka. A proposta esta, de certa forma, relacionada com 
os ensinamentos de Vand der Muelen, Howard e Molison. 

Os princípios básicos da permacultura são; - não arar, não revolver o 
solo, pois isso poderia causar sérios proplemas aos mesmos; - não utilizar 
fertilizantes químicos ou compostos, deve-se deixar as plantas e os 
anirnais( microrganismos) trabalhando livremente sobre o solo; - não gradear 
nem usar herbicidas, mas controlar as invasoras atraves de metodos naturais 
ou cortes; - não usar agrotóxicos, as pragas e doenças possuem seus controles 
naturais, devemos permitir que eles operern e auxiliem (fFischer,`l 993). ' 

A base dos métodos e altemar gramíneas com leguminosas, deixando 
sempre uma palhalmulching) sobre o solo 

_ (Boml_laJ992; Costa,l992~; 
Fischer,l993`). 

' ' 

Segundo Fornari, a permacultura trabalha furidanientalmente com 
culturas perenes, utilizando também as anuais, em rotação, para preencher os 
espaços das culturas perenes, em crescimento, utilizando também a criação de 
animais. Procura criar um ecissistema estável, para uma produção de 
alimentos especificamente adequada às condições locais de quem planta.. 
projetando um sistema em tomo de relações funcionais entre espécies animais 
e vegetais. 
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6.1.8. Tecnologias Apropriadas 

Este movimento de agricultura alternativa não possui. origem no setor 
agropecuário, mais sim no setor econômico, incorporando-se ao agricola mais 
tarde. - 

O movimento conhecido como tecnologia apropriado esta intimamente 
ligado ao economista alemão Emest Fridrish Schumacher, autor do livro 
"Small is Beautifiill", traduzido para o português como "O negocio é ser 
pequeno"(Fischer,l 993). 

O termo tecnologia apropriada da margem a dúvidas, uma vez que, 
uma tecnologia quando é gerada, sempre surge para resolver um problema, 
no entanto essa tecnologia pode ser apropriada apenas para um segmento 
social, ou para uma pessoa somente. A análise correta dessa corrente seria 
feita abordando-se o carater holístico da questão, onde se buscaria resgatar 
tecnologias socialmente apropriadas. 

Entende-se que, historicamente, as tecnologias têm um valor 
humanistico delzinido e se desenvolvem com a finalidade de fornecer meios e 
condições que facilitem as atividades vitais dos indivíduos nas diversas 
épocas da historia humana 

Com base nesta realidade, a tecnologia deveria ser avaliada. de acordo 
com sua maior ou menor capacidade de resolver os problemas vitais da 
humanidade e, especificamente, de acordo com sua capacidade de fornecer os 
meios para desenvolver a agricultura, o artesanato, a indL'Lstri.a e molliorar a 
alimentação, habitação e higiene, promovendo, desta forma, uma melhor 
qualidade de vida (Acosta-Hoyos,1985). 

Para Bonilla (1992), as tecnologias serão socialmente apropriadas se 
atenderem a pelo menos três condições; - atingir as necessidades reais das 
pessoas; - atingir uma fração considerável de pessoas e nunca preponderante 
ou exclusivamente certos grupos numericamente pequenos, mas poderosos 
em recursos materiais das mais diversas especies; - levar em conta os 
interesses da comunidade, ficando implícito nas condições ambientais futuras 
pelo menos até onde o conhecimento aiual permita compreender. 

Castor (1983), apud Bonilla (1992), propõe sete critérios para ser 
considerado uma tecnologia comosocialmente apropriada
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l - Eficiência econômica pelo menos por enquanto não podemos fugir 
totalmente das regras do mercado e da competição. 

2 - Escala compativel com as finalidades do uso da tecnologia, 
Segundo este criterio, nem sempre se devera escolher soluções de pequena 
escala, embora, quando existirem soluções eficientes nesta escala, serão 
preferi veis a uma maior. ' 

3 - Simplicidade, isto significa uma tecnologia facil de entender e 
4 - Densidade de capital e trabalho. O criterio básico é que, como regra 

geral, "tecnologias que demandem maior quantidade do fator menos escasso, 
serão mais apropriadas". No Brasil, isto significa grande densidade do fator 
menos escasso, ou seja, mão-de-obra. 

5 - Não agressividade ambiental. A não violência ambiental e um 
atributo insubistituível e essencial das tecnologias apropriadas. 

6 - Demanda de recursos finitos. Quanto mais parcimoniosa for em 
termos de consumo de matérias finitas, mais apropriada será uma tecnologia. 
Precisamente isto e o que acontece corn aquelas tecnologias baseadas em 
fluxos renováveis de energia, com alta durabilidade e grande potencialidade 
de reciclagem. 

7 - Alto nivel de autocztonia e auto-sustentação. Urna tecnologia esta 
tanto apropriada quanto mais depender dos recursos disponiveis no meio 
ambiente Íisico no qual e implementada. É claro que isto não pode ser 
considerado como um axioma e sim como uma orientação basica. 

6.1.9. Biotecnologia Tropical 

Essa corrente tem sua origem no Brasil, mais precisamente em 
Cachoeira do Itapemirim no estado de Espirito Santo. À partir de estudos, o 
Agrônomo Nasser Youssef Nasr desenvolveu. uma nova tecnologia que? 
segundo ele é a que melhor se adapta ao nosso tipo de olinia solo, chuvas, 
etc. 

A busca de Nasser é a de resgatar aspectos culturais e ambientais do 
Brasil tropical. A rpoposta é de produzir alimentos de qualidade, em 
quantidade e baratos, sem uso de fertilizantes ou agrotóxicos. Para isso o 
inseto presente na lavoura deixa de ser praga, ele passa a ser um elemento 
natural na plantação. Não há competição por alimento por parte do inseto 
uma uma vez que o mato esta presente na lavoura, e no mato é que ele 
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procria e onde encintra refúgio de passaros e insetos predadores. É no mato 
que o inseto encontra seu alimento do dia-a-dia, a presença da planta 
cultivada não é atrativa ao inseto. ~ 

A doença não deve causar alarme se encontraria na lavoura, ela é um 
fenômeno que ocorre naturalmente no maio ambiente, indispensável para a 
manutenção dos ciclos biológicos e de sobrevivência de uma infinidade de 
organismos, que convivem harmonicamente.. 

Segundo Nasser (Guia Rural, 1991), não mais se justificam pesquisas 
para melhorar o desempenho das lavouras como a utilização de agrotóxicos e 
outros produtos químicos. A estagnação da produtividade das principais 
culturas comerciais nos últimos anos e uma prova disso. 

Deve haver uma preocupação com determinadas escolas de agricultura 
orgânica, Nasser entra em choque com essas linhas de pensamento, uma vez 
que, segundo ele, ocorre uma repetição do erro da agricultura.. convencional, 
onde a utilização de pacotes fechados para o cultivo orgânico, em diferentes 
regiões, étmuito frequente, d.esconsiderando as caracteristicas de cada região. 

Nasser acredita que o Brasil tem tudo para estar a frente na agricultura 
orgânica mundial, só não pode se deixar levar pelos modelos importados 
(Guia. Rural, 1 99 l). 

6.2. Normas T écnñcas - 

6.2.1. Apresentação: 

Até o final da decada de 70 os movimentos de agricultura orgânica se 
resumiam a atividades de grupos isolados. A agricultura alternativa possuia 
uma serie de correntes, entre elas a biodinâmica, 'biológica, natural, 
regenerativa, tecnologias socialmente apropriadas, entre outras. Todas elas, 
no entanto, são orgânicas, pois respeitamo proncipio basico de tratar o solo 
como um organismo vivo, mas cada uma atua. numa linha de trabalho 
diferente. Nesse contexto, as correntes encontravam-se dispersas e não havia 
uma organização que pudesse fortalecer o movimento como um todo. 

Em 1981 ocorreu o primeiro Encontro Nacional de Agricultura 
Alternativa. Por sugeitão do ecologista Jose Lutzenberger, um grupo de 
pessoas identificadas com o movimento, entre elas, alguns dos hoje 
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considerados medalhões da agricultura orgânica, como Ana Maria Primavesi, 
Adilson Paschoal e Yoshio Tsuzuki, decidiram promover o encontro, com o 
patrocinio da Federação das Associações de Engenheiros Agrônomos do 
Brasil (FAEAB). Em seguida ocorreram mais três encontros: 1984, em 
Petropolis, 1986 em Cuiaba e 1988 em Porto Alegre. A participação de 
professores e estudantes desses encontros criou urna mobilização que resultou 
na inclusão de ima disciplina de agricultura orgânica na Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, a ESALQ, de Pi.racical.¬.a. Nesse momento o 
grupo já estava forte podia se transformar em associação. 

De 84 sócios na sua fundação, a AAC) (Associação de Agricultura 
Orgânica reunia até 1991, mais de 300. Entre os sócios não ha só agrônomos, 
são produtores, pesquisadores, estudantes e até veterinários que defendem 
formas alternativas como homeopatia e medicina natural para. a causa de 
doenças dos animais.

, 

Um fator essencial e que preocupa a AAO diz respeito ao controle dos 
produtos orgânicos. Hoje, para crecenciar um produtor, um agrônomo faz o 
levantamento das tecnicas que ele adota e depois visita periodicamente a 
propriedade. As mais próximas da capital paulista são vistorladas pelo 
agrônomo da AAG, em outras regiões, lia tecnicos com delegaçã.o para fazer 
o credenciamento. O produtor credenciado não dispõe, entretanto, de um selo 
da associação para ser colocado nos vegetais produzidos segundo as normas 
tecnicas da A/ÃO. 

6.2.2. Normas Técnicas da Produção Vegeta! 

Para a elaboração das normas técnicas da produção vegetal, a AAO 
realizou um cuidadoso estudo sobre normas já existentes em outros paises , 

entre eles a Alemanha, o Canadá, a França, a Holanda, a Inglaterra e os 
Estados Unidos. Em 17 de dezembro de 1990, o conselho deliberativo da 
AAC) aprovou um documento normativo onde constam as normas técnicas. 
Esse documento, no entanto, esta sujeito a atualizações e aprimoramentos 
periódicos. 

O grupo consumido na AAG para a elaboração do traballio contou com 
a participação de varios associados e colaboradores. Seus autores 
argumentam que o assunto é bastante complexo, quer pela natureza da 
agricultura, quando analisada sob o ponto de vista holistico, quer pela 
carência de informações técnico-cientificas relacionadas com a agricultura 
orgânica no território brasileiro. 
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O trabalho aborda a produção vegetal orgânica no âmbito do manejo 
do solo, da nutrição vegetal e da proteção de plantas contra as pragas, 
doenças e invasoras. Identifica. os procedimentos recomendados para se 
produzir sem agroquímicos, relaciona procedimentos tolerados, quando 
ocorrem problemas à produção, que de-mandem medicamentos artificiais de 
correção, e os procedirnentos proibidos por diferentes correntes de agricultura 
orgânica. - 

São considerados fatores externos ao processo produtivo nos limites da 
propriedade. Nesse caso incluem-se aquelas regiões onde o nivel de poluição 
atmosférica pode vir a contaminar os recursos naturais (solo, água, fauna e 
flora) e a. produção agricola, ou ainda, unidades produtivas, cujos recursos 
hídricos acusem niveis de poluição incompatíveis com seu uso para a 
irrigação, suprimento humano e animal. 

Quanto à correção do solo e à. adubação fosfatada, optou-se por não se 
estabelecer niveis máximos permitidos, mas cabe a abservação de que tais 
praticas devem ser executadas de forma gradativa, por anos sucessivos, 
evitando-se aplicações pesadas de corretivos e fontes de fósforo, em um 
único ano agrícola. 

Quanto a permissão de uso de resíduos urbano-industriais (lixo e 
esgoto entre outros), devem ser observados os maiores cuidados para se 
evitar a contaminação e a poluição edafica, por organismos patogênicos e 
metais pesados, respectivamente. Tal decisão foi precedida. de muita. 
discussão, onde predominam também razões de ordem conceitual e ate 
filosofica, uam vez que, pela lógica, a biomassa no sentido campo-cidade 
deve se crescenternente reciclada no sentido cidade-cainpo, sob pena de se 
inviabilizar, a longp prazo, o próprio processo de urbanização.

_ À entidade salienta ainda que as normas tecnicas devem, ter um caráter 
dinâmico, necessitando se constantemente anflisadas. de forma critica para 
aprimoramento, à luz. de sua efetiva aplicação. iNa ÀÀO as instâncias 
decisórias para resolver questões controversas são o Conselho Deliberativo, o 
Departamento Tecnico, as Comissões Técnicas e o parecer de especialistas. 
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6.2.2.1. Manejo do Solo 

Procedimentos Recomendados: 

São recomendadas todas as praticas de manejo orgânico do solo, que 
potencializem a melhoria das condições fisicas, químicas e biológicas das 
areas agricultadas. 

No preparo do solo, além da utilização das terras. segundo sua classe 
de aptidão' agrícola, é aconselhado o uso preferencial de implementos 
escariñcadores e subsoladores, que não inireitam a camada arável. e não 
pulverizern excessivamente o solo. São também aconselhadas práticas de 
cultivo mínimo e plantio direto. 

É importante o manejo adequado da resteva e restos de culturas, 
com a incorporação constante da matéria orgânica produzida no local ou de 
fora, desde que isenta de agentes químicos ou biologi-:os com potencial de 
poluição, infestação e contaminação do solo. 

O sistema de manejo do solo deve prever a diversidade da exploração 
agricola e a otimização das técnicas de rotação e consorciação de culturas, 
inclusive com base nos princípios alelopaticos - 

As demais tecnicas de manejo e conservação do solo e da matéria 
orgânica também são recomendadas, a saber: cobertura morta e viva, 
adubação orgânica e verde, implantação jde queífra-ventos, além da 
conservação de areas com remanescentes da vegetação natural e 
reflorestamento, visando a manutenção do equilibrio biológico do 
agroecossistema 

A preocupação geral deve ser com a otiinização das propriedades 
bioñsico-químicas do solo. Assim, para as areas que acusem problemas de 
porosidade e estrutura deficientes, ou outros impedimentos fisicos 
(adensamento, compactação, eta) recomendam-se as praticas de adubação 
orgânica e adubação verde, integradas àquelas conveneêonais de controle da 
erosão, çorno terraceamento, faixas de retenção, curvas de nível, dissipadores 
de energia etc. ' 

A cobertura do solo pelo maior espaço de tempo possivel, visando 
eliminar os efeitos negativos da incidência direta de clfruvas e da insolação 
sobre áreas sem proteção é prática que deve ser constantemente buscada. 

Não ha nenhuma restrição às práticas de irrigação e drenagem, desde 
que feitas corretamente, sob o ponto de vista técnico e ecologico e garantida a
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qualidade da agua utilizada no processo. Que esta seja potável e isenta de 
qualquer agente químico ou biológico, que possa comprometer a produção o 
os recursos naturais. 

Procedimentos Tolerados: 

Serão tolerados, eventualmente, o uso de implementos para o preparo 
do solo que causem sua desestruturação e inversão, como arados e grades- de 
discos e enxadas rotativas, entre outros. 

Sera tolerado o uso de resíduos orgânicos externos a propriedadedesde 
que isentos de agentes químicos e biológicos com potencial coritaminante ou 
poluente. '.

i 

Procedimentos Proibidos: 

- queimadas sistemáticas da bimassa; 
- inexistência de planejamento e emprego de sistemas, praticas e 

tecnicas de manejo orgânico do solo; 
- ausência absoluta ou erradicação da flora e da fauna de 

proteção dos mananciais hídricos, reservas legais e áreas de classe de 
capacidade de uso Vll e VIII; _ 

- utilização de material orgânico com residuos químicos ou biológicos 
com potencial poluente ou contaminante. 

6.2.2.2. Nutrição Vegetal 

Procedimentos Recomendados: 

Os sistemas orgânicos de produção entendem o solo como um 
organismo vivo e dinâmico. Todos os produtos ne-le incorporados devem 
apresentar um efeito positivo em suas características fisicas e químicas, e 
principalmente em relação à sua biologia, quer no sentido de sua melhoria e 
diversificação; quer no de sua manutenção. Não se nega, entretanto, a 
necessidade de se adicionar: de modo eventual e esporadico, aqueles 
elementos carentes e limitantes da plena atividade biológica do solo e da 
fisiologia vegetal, em formas e dosagens adequadas. Dentre esses elementos
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destacam-se o cálcio e o fósforo, principalmente nas condições brasileiras, 
Nesse sentido, é recomendado o uso de: 

- calcarios c-alciticos e magnesianos; 
- fosfatos naturais e semi-solubilizadosl farinha de ossos, termofosfatos, 

escórias e outras fontes de fósforo de baixa solubilidade; 
- rochas minerais moídas como fonte de calcio, fósforo, magnésio, 

potássio, etc; 
- cinzas vegetais e resíduos de biodigestores; ~ 

2- esterco de animais, preferencialmente compostados por metodos 
microbiológicos (aeróbios e anaeróbios), comprovadamente isentos de 
agentes químicas e biológicos (antibióticos, por exemplo) com potencial 
poluente ou contaminante; _ 

- guanos e liiiiniis de minhocas; e 
- tortas e farinhas de origem vegetal e animal; 

Procedimentos Toleradosí 

São tolerados aplicações esporadicas e eventuais de produtos de 
solubilidade e concentração medias, como fonte supridora de energia aos 
organismos do solo, principalmente nos sistemas orgânicos em implantação. 
Dentre tais produtos estão incluídos: 

- superfosfato simples; 
- fontes diversas de microelementos de aplicação por via liquida ou 

sólida;
' 

- resíduos industriais, agroindustriais e urbanos, desde que isentos de 
agentes químicos e biológicos com potencial poluente ou contaminante dos 
recursos naturais e da produção;

W 

- condicionadores de solo de origem mineral, animal e vegetal; 
-› algas maiinhas, plantas aquáticas ou. similares, preferencialmente 

processadas ou biocompostas; 
- produtos inoculares à base de microrganismos berieiicos de 

microorganismos benéficos a ativação e manutenção atividade biológica 
do solo.
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Procedimentos Proibidos: 

- utilização de adubos químicos em geral, de media e alta concentração 
e solubilidade; - - 

- emprego de biocidas e herbicidas químicos em geral; 
- uso de produtos com propriedades corretivas, fertilizantes ou 

condicionadoras do solo com agentes químicos e biológicos potencialmente 
contaminantes ou poluentes do solo. 

6.2.2.3. Proteção de Plantas 

Procedimentos Recomendados: 

Na agricultura orgânica ou altemativa, o controlo de pragas, doenças e 
invasoras é obtido basicamente por meio de medidas preventivas, como a 
adoção de praticas culturas adequadas e de processos mecânicos e biológicos 
e a utilização racional dos recursos naturais disponíveis. 

De modo geral, os insetos, os fungos, as bactérias e os virus, 
potencialmente predadores, convivem em equilibrio com os organismos 
benéficos nos ecossistemas pouco alterados, tornando-se praga ou doença em 
condições ecológicas especificas. O equilibrio biológico, normalmente, e 
quebrado em decorrência de uma alteração ou simplificação significativa do 
ecossistema, pela erradicação da flora e fauna originais, por uma manejo do 
solo que conduz à sua degradação fisica, quimica e biológica, pela 
artificialização excessiva do processo produtivo agricola, pelo emprego 
inadequado da mecanização e produtos químicos, como agrotóxicos, 
fertilizantes altamente solúveis, entre outras causas. . 

A nutrição vegetal por meio de fertilizantes altamente solúveis, 
principalmente o nitrogênio. confere uma aparência Viçosa aos vegetais, ao 
mesmo tempo que provoca o seu entumescimento. Em muitas situações, este 
estado gera um desbalanceamento fisiológico nos vegetais, torna.ndo~os mais 
suscetíveis ao ataque de pragas, sobretudo de insetos sugadores, e ao 
surgimento de doenças. l 

O uso concomitante ou isolado dos agrotóxicos, provoca desequilíbrios 
biológicos crescentes, acirrando os problemas de sanidade vegetal, .além de
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deixar significativas quantidades de resíduos tóxicos. no solo e nas plantas 
cultivadas. 

Dentre os métodos de proteção da plantas cultivadas contra pragas e 
doenças preconizados pela agricultura orgânica, relacinam-se os seguintes: 

- diversificação dos sistemas produtivos, tal como ocorre na natureza, a 
diversificação da unidade produtiva deve fazer parte das preocupações do 
aguicultor orgânico, pela implementação de distintas explorações vegetais e 
animais. Evita-se com isso a monocultura_ mais vulnerável a incidência de 
pragas e doenças. A diversificação inclui a adoção de praticas como a rotação 
e a consorciaçäo e a. recomposição de areas de vegetação natural e de matas 
ciliares. 

- manejo orgânico do solo e nutrição vegetal. As relações entre 
sanidade vegetal e as condições edaficas são, a cada dia, mais bem 
conhecidas. Plantas cultivadas em solos com elevados teores de matéria. 
orgânica e equilibrados em nutrientes essenciais às plantas, com boas 
condições fisicas e grande atividade biológica, são menos suscetíveis 
präas e doenças. 

- germoplasma adequado. O processo de seleção das especies e das 
variedades a cultivar é muito importante, quando se tem em mente a redução 
e a eliminação de pragas e doenças que afetam os cultivos. Na escolha do 
gennoplasma deve-se observar sua adaptação condições edaíicas e 
climáticas imperantes na propriedade agricolag buscando uma perfeita. 
adequação ecológica. 

- manejo cultural. O agricultor conta com uma ampla gama de medidas 
que dizem respeito ao rnanejo de diferentes culturas e contribuem para a 
proteção plantas, das quais já. foram ciiadas anteriormente. 
como a rotação a consorciação de culturas. Entre as outras medidas 
recomendadas, incluem-se o cultivo em faixas ou bordadura, a antecipação 
ou retardamento nas épocas de plantio, cultivo e colheita diferentes tipos e 
épocas de manejo do solo, etc. 

- controle biológico. Em geral, num determinad-:« ainbiente natural e 
equilibrado, as pragas, os patógenos e seus inimigos naturais convivem 
hamioniosamente. Quando as terras são cultivadas e é implantado o sistema. 
de agricultura convencional, inicia-se a infestação dos cultivos por pragas e 
doenças. O problema que então se coloca é o que fazer para o retorno aquele 
ambiente natural equilibrado, o mais rápido possivel. 

Um conjunto de práticas agrícolas é sugerido para o restabelecimento 
bioecológico entre pragas, patógenos e inimigos naturais. Efetivamente,
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recomenda-se a adoção de técnicas que conduzam a um aumento de 
população de inimigos naturais, que inclui a multiplicação artificial destes em 
laboratórios, para posterior soltura nos campos. A eficiencia do controle de 
pragas e doenças, via emprego de inimigos naturais, e maior quando se 
executa essa pratica coletivamente. I-lá: portanto, a nece.ss.id.ade de se realizar 
um trabalho integrado com outros agricultores da região. Tanto a pesquisa 
agronômica como a prática de agricultores altemativos têm avançado no 
desenvolvimento de sistemas de controle biológico de numerosos predadores 
da agricultura, resultando na diminuição do uso de agrotoxicos e na elevação 
da produtividade.

V 

- metodos fisieos e mecânicos. lncluem-se, dentre outros, o emprego de 
annadillias luminosas, barreiras e armadilhas mecânicas, a coleta manual, o 
uso de adesivos, embalagem da produção a campo e a utilização de calor; 
frio___ som e ultra-som. 

- métodos vegetativos. incluem-se o plantio de quebra-ventos, cercas 
vivas, plantas repelentes, plantas companheiras e o manejo ou erradicação de 
plantas vetores de fitopredadores. 

Procedimentos Toleradosí 

Nos sistemas em transição, ou mesmo nos sistemas orgânicos, ja 
estabilizados, poderão ocorrer eventuais incidências de pragas ou doenças. 
Nestes casos, o agricultor poderá. lançar mão de uma série de praticas e 
tecnicas, toleradas, desde que usadas em caráter emergencial. ` 

relacionadas a seguir: 
- extratos, caldas e soluções de produtos vegetais como piretro: 

nicotmzr rotenona, sabadillia, quassia, riâriia, saboneteira etc.; 
- polvilliamento com produtos á base de enxofre simples; 
- uso de calda. bordaleszn calda sulfocálcicâg calda viçosa, emulsões ou. 

soluções à. base de Óleo mineral, querosene e sabão; ›

A 

- outros produtos a base de sulfato de zinco e permanganato de 
potássio; 

V
A 

- iscas convencionais em forma de armadilha, des-de que não poluam o 
ambiente e sejam utilizadas de forma pontual; 

- iscas formicidas, exceto aquelas a base de dodecaeloro;
i 

- produtos naturais bioestimulantes, como amonoácidos, preparados 
biodinâmicos, etc. . 

ff CDIO
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Procedimentos Proibidos: 

- uso de qualquer agrotóxico de síntese de natureza quimica, com 
finalidade inseticida, acaricida, nematicida, forniicida, cupinicida rodenticida, 
fungicida, bactericida esterilizante, etc. “ 

- tratamento do solo à base de produtos mercuriais, 
- uso de produtos inorgânicos sintéticos à base de metais persistentes no 

ambiente, como o mercúrio, chumbo, cádmio, arsênio, enxofre em composto 
de síntese, etc.

A 

6.2.2.4. Maneno de Invasores 

Procedimentos recomendados; 

Na agricultura orgânica, as ervas que podem vir a concorrer com os 
cultivos comerciais e afeta-lo são entendidas como iiivasoras e não como 
daninhas. Isso se deve ao fato de, como outros vegetais, contribuirem para a 
cobertura e proteção do solo, para uma reciclagem de nutrientes mais 
eficiente, na medida em que muitas conseguem alcançar profundidades de 
solo não ezploradas por diversos cultivos comerciais, para a melhoria. das 
condições físicas do solo pelo aumento dos niveis de matéria orgânica, para o 
rompimento das camadas compactadas, etc. 

O 'controle das plantas invasoras pode ser realizado de diferentes 
maneiras: 

- utilização de sementes comprovadamente sem mistura com sementes 
invasoras; 

- emprego de práticas mecânicas, como araçâo, gradeação, cultivos, 
tocadas, mondas e capinas manuais, em momentos culturais compatíveis com 
a necessidade de redução de invasoras, 

- uso de plantas com efeitos alelopaticos, adubação verde, cobertura 
morta, cobertura viva, rotação e consoreiação de culturas. 
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Procedimentos Tolerados: 

- uso de materiais de cobertura inerte (plástico) que não provoquem 
contaminação ou poluição do solo e dos demais recursos naturais. 

Procedimentos Proibidos:
` 

- uso de herbicidas senteticos de natureza quínncâg destilados de 
petroleo e hormônios sintéticos. 

6.3. Projeto de Estágio ' 

6.3.1. Introdução: 

A realização se um estagio livre de conclusão de curso ob_ieti.va 

oponunizar ao aluno uma atividade pre-profissional., onde através de 
orientação e supervisão de profissionais especializados, o estagiário tera uma 
vivência distinta daquela até então fornecida pelo ensino acadêmico, 
capacitando-se e se auto avaliando. 

6.3.2. Escolha do Tema: 

A escolha do tema esta relacionado as profundas mudanças que vêm. 
ocorrendo no meio rural, mudanças estas que buscam a restauração do 
equilibrio dos ecossistemas. A filosofia da agricultura orgânica vai de 
encontro aos anseios da sociedade na busca de soluções altemativas para os 
problemas de carência de alimentos e poluição das fontes produtivas, bem 
como a melhoria das condições de vida dos agricultores, buscando com isso 
uma conviwância harmonioza do homem como meio ambiente. 
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6.3.3. Título: 

Agricultura Orgânica: Cooperativa Sítio Pé na Terra 

6.3.4. Objetivos' do Estágio: 

Objetivos gerais: 

- enfocar as praticas agrícolas em agricultura orgânica desde o 
estabelecimento de urn sistema de produção, até a industrialização e a 
c.omerc.ialização; 

- analizar as potencialidades de expansão da agricultura orgânica, tendo 
como parâmetros a aceitabilidade da produção pelo mercado consumidor e a 
viabilidade econômica da produção. 

Objetivos» especíñcos: 

- identificar problemas de conservação e manejo do solo e da água; 
- observar como são tratados problemas de pragas, doenças e plantas 

invasoras; 
- identificar os pontos essenciais da agregação de valor aos produtos; 
- conhecer a relação existente entre praticas agncolas altemativas e o 

gupo de agricultores; 
- analisar potencialidades de expansão da orgânica, tendo 

como parâmetros a aceitabilidade se seus produtos pelo mercado consumidor, 
além da viabilidade econômica da produção. 

6.35. Desenvolvimento do Estágio:
\ 

O estágio será desenvolvido em etapas, diferenciadas e arranjadas 
conforme forem sendo desenvolvidas as atividades diarias da propriedade. A 
cada etapa se buscará contemplar os objetivos propostos.
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Sera mantido o contato direto com o proprietário, administrador, 
técnicos e empregados em todas as unidades de produção, bem como 
vivenciar as atividades desenvolvidas diariamente. ~` 

6.3.6, Local de Estágio; 

O estagio será realizado na Cooperativa Sítio Pé na Terra - ME, situada 
em Novo Hamburgo - RS, incluindo eventuais saídas da propriedade para 
observar atividades complementares. . 

O acompanhamento da produção, industrialização e comercialização 
sera ininterrupto, do amanhecer ao anoitecer. A noite será reservada para 
anotações e avaliações complementares. 

O estagiario pemoitará na propriedade. 

6.3.7. Cronograma de Estágio: 

l- jul¡94 ....................... contato com pessoas envolvidas; 
- contatos com o local de estágio; 
- definição do local de estagio; 
- elaboração do projeto de estágio; 

2- jun/jul/ago/94 .......... _. - embasamento teórico sobre o assunto; 
3- jul/ago/94 ................ .. › realização do estagio; 
* 27/O7/94 ................... _. - chegada a Cooperativa Sitio Pé na Terra; 
* 23i08/'94 .................... .. - término do. estagio;

Q 

4- 24503 - O5/'OÇÊ4 ........ _. - leituras complementares sobre o assunto 
de estagio;

i 

5- 0510994 ....................... .. - inicia ao semestre iam;

� 

Azz 6- 06.iO9 - 17..-"l (N94 ........... .. ela.bora.çao do relatorio de estagio; 
7- l?flG - 2.4/IO/'94 ........... .. - defesa dos estágios curriculares.
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6.4. Anexos Complementares 

LISTAGEM DE HORTALIÇAS 
Alface: Inverno 

White Boston 
Rainha de Maio 
Regina 
Crespa Grand Rapids 
Maravilha 
Aurora 
Mà.r'ma 
Milanesa 
Mimosa 
Vitória 
Glória 

Repolho: - híbrido 
Mââeú 
Fortuna 

- comum 
Coração de Boi 
Chato de Quintal 

Pimentão: 
Yolo Wonder 
Cascadura Ikeda 

Couve-Brócoliz 
- Piracicaba 

Couve-Flor: 
Terezópolis Precoce A 483 
Chírumaru III 
Chirumanl I

X
X 

>¿>¿×><>¿)<×

X
X

X
X

X

X 

Verão

X 

. X

X
X
X

X

X
X



Cenoura: Inverno Verão 
Brasília ~ 

. X 
Nova Kuroda " X 
Nantes 
Shinkuroda. 
Flakkee 

>¢;›4×× 

Beterraba: -

V 

Beer Early Wonder Super Tall Top - x 

Abóbora: 
“ Abobrinha Caserta 

Tetsukabuto 
Moranga Exposição 
Moranga Coroa ` 

Menina Rajada 
Redonda Verde ' 

'›‹><×:/¬×¡*° 

Pepino: 
Eureka x 
Híbrida Panorama rà 

Couve-Manteiga. da Georgia X 
Couve Chinesa X 
Almeirâo Pão de Açúcar x 
Rábano Minowase . X 
Nabo Pera Colo Roxo 

_ 

Melão Caipira ' x 
Rabanete Crimson Gigante 
Cebola Red Creola. C-5 ' 

Mostarda Crespa 
Rúcula Cultivada 
Salsa Lisa Comum 

×><>¿›×1›¿ 

D4 

Empresas fornecedoras de sementes: Top Seed, ISLA 
ASC-RO\V.
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PRODUÇÃO SEMANAL 

Produção semanal para o abastecimento de 200 cestas. 

Horta: Alface - 1000pes
_ 

Chicóna - 1S0pés 
.Couve Chinesa - 150pes 
Rúcula - 200molhes 
Almeirão - 150molhes 
Mostarda- l50molhes 
Repolho - 150pés 
Couve Brócole - l50molhes 
Couve Folha - 200molhes 
Nabo - 50molhes 
Rábano - 40molhes 
Rabanete - Sümolhes 
Cenoura - 200molhes

H 

Moranga - 100pes 
Abóbora - 80pé-s 
Pepino - 30kg 
Pimentão - lOkg 
Beringela - 150frutos 
Milho - 100frutos 
Chuchu - 100fruto_s 
Salsínha. - 200molhes 
Cebolinha - 200molhes 
Ervilha - 30kg 
Beterraba - 70molhes 
Couve-Flor - 40pés 
Nabo Branco - l00pés 

Laticínío: Iogurte - 200 potes de I litro 
' Iogurte - 200 potes de 200g V 

Natas ou Kaschimier - 200 potes de 200g 
Queijo Minas - 100 queijos com peso medio de 300g

85



Padariaí Pães ou Cucas, pães especiais. - 200 unidades 
Granola ou Biscoitos, pão de queijo. ~ 200 unidades 

Produção semanal para o abastecimento de duas feiras semanais 

Laticínio: Iogurte - 130 potes de 1 litro 
' Iogurte - 70 potes de 200g 

Queijo Minas - 70 queijos 
Queijo Port Salut - S0 queijo 
Natas - 50 potes de 200g 

Padaria: Pães Integral - 70 pães 
Cucas Integral. - 50 cucas 
Granola - 60 pacotes 
Biscoitos - 90 pacotes 
Pães Doces - 30 pães 

Produção semanal para o abastecimento semanal de lojas. 

Laticicio e Padaria: Granolas - 60 pacotes 
Biscoitos - 40 pacotes 
logunes - 155 potes de 1 litro 
Iogurtes - 90 potes de 200g 
Queijo Minas - 10 queijos 
Queijo Port Salut - 10 queijos



TABELA DE PREÇOS (julho de 1994) 
i , 

Produto Prego lo|jaíR$) Preço oonsumidor 
io,,,°1.u'te kg sem embalagem 1,30 2,00 

1 

iogurte 240 g . 0,45 0,75
5 

nata 220 g 1,00 
z

4

I

1 1,50 
1 kaschemier 220 g 

T` 

1,00 1,50 
1 quark/ ricota 220 g 1,00 1,50 

1 quark temperado 220 g 1,00 1,50 
, 

queijo tipo port salut 5,50 8,00 
11 queijo tipo minas 4,00 5,00
L 
1

I pão de queijo 500 g 2,00 3,00 
, pão integral 500 g 1,00 1,30 
1 cuca integral 500 g

2 

1,30 2,00 
z
› 
» 

š

\ 
J 

croíssant 4 unid. 
biscoito 200 g 1,00 1,00

P 

` biscoito 250 g 1,00 1,00 
biscoito 300 g 1,00 1,00 
granoía 200 g ‹

‹

1 
1 ,O0 1,56 

mel 1 kg 2,50 3,50
5 

1 .suco de uva 500 ml 1,25 1,50 
1 pão ôe cenoura 500 g 2

z 
1,50 

Obs. Preço da embalagem = 0,20
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n;:i:u1turc hswâmcntzš quanto para crccutos biodináciczz 
tmazc eztrituzb. Na nrática usam»se. selo: de qualidade 
'rn nlúlamcntc Ã marca especifica de cad; Produtor? rara 
:nd1c;r a conformidade com ao diretrizes, atentada dor 
zonfiultnvflz :omnetentflz _ 

A A 

H: prezflntez Jirefrizez, aplicáveis a toi; ferrifivio 
nrâfiileirn. zivcrzm nriginalmentc por oafic az Uircirlzcn 

_ zz _ . 4 Uândznàmiwâz nlumnn, com rererência também ao fi?c32fe dc 
Hirvtrzncz ?:nd1näm1;à: lntcrnmcionaia (31/10/Ê?â c às 
nnzwnz IFUAH. :Rm inteiramente compativzii cam t:d;: emana. 
forum trabalhada» rcln Bruno Pioneira dc Trabalho 

. . \ . . . L;d¢:nnm1:; flwrcqurflnr unformal dc dma ascociacac de 
rru€:::1onaifi b;ndinàmicnfi a Ser constituída Futuramcnfc. 
rzrzridn 1 i”, am diversos encontro: e consultas escritas 
nn longa de vária; anca, bem como pelnm setores de rcd@;äe, 
¬- 1 inn c çnnfiulforin do Instituto Dicdinâmico. Eztabclüctm 

. ruflrbufl minimóz à ficrcm garunildnâ nclo uno (mediante 
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mindinámicnz ~ c Dflüäflíüü “INLTITUTO BIODINÃHICü“ " Para 
rvçdutofi Qrgfinítoz imnrcxfi regiztradasë. 

.W _..
0 ~



Nnz ruríiulnw 1 a 7 zz hnràzrxzffi unrän nvrcncntnñafi 
:om Ju:riFicncüct c dctnlhufl. zcøulndc sc (unn.C) um rfxumn, 
rrunclnnlmântú nuuntà um 'dxlcrcnçnr cntrn mn ficlnx. Manta 
indlri mnrfin uuwmztwu Hindu algun: Czncnmtnñ Qdrül' 
mndinncunávclfl a cnmvremnflfio do csririto dan Uirefirizas. 
Além diana, nubficnrcmo: sfiparadnmcntz um hnëndite C¬fltfifldG 
umu coleção dc augastõefl de manejo sem forca da norma mas 
que Podem agudar, nas Condicões especificas do Brnnzl, a 
utangir on nadrüc: prcwostos. 

Chamamos Agricultura Biodinämica a um modo del fazer 
dgrzculturõ que temÀ seus fundamenta: básicos no_ Curso 
Agricola de Rudoll Steiner (1924, üfi32?). De modo geral não 
na trata dc práticas Fina: e obrigatóriafl, mas de um modo de 
abordar À atividade agricola E n ciêntia da agricultura. Tal 
mano conduzirá u rcsnontaa diferenciadas c adequadas quando 
nnllcadn às dircrentuz situações locniS.A Para isso é 
ucccmnárim c tur disposto a uma atitude flermanente de 
aprendizado Q educação" da própria observação, 
pfinzipulmúntú em relação à natureza c zuas modificatõcfi no 
tfimnc. ' 

n fliouinâmicn não rejeita an conquistas da: ciência: 
mnnwrnàz, man busca ampliá~las com n -recpnhecimento dos 
nzrêctos da reulidnda que então` além das perceaçõaz 
xrnfimráair názicnr ~ acncctos vitais, animicn: c 
ecnmritunifi, minima não came sobrenaturais mnn como parta 
mfzmu da nuturnxu, a scr conhecida c estudada com a rmczma 
qlnrcza ú nhjfitivldnde que snuä urnecfcz vicivei: ou 
xrnüivcifi. 

Q nrnfizzinnnl xará tanto mai: ó nutenticamente 
Lzndinämico fiuantn maia cativar diãpostc a cnfronharflfic 

_: :3 mérofiuz de rranmlhc E de penqulrn, bem como dos 
cõnua¿1mcn:nz já cnnfluizfimdd: por csccs mótndos. Para 5:50 é 
xmumrtnutc Q unwolvlmento :Um Qutroi Prcfiãsionais 
xodinãmicmfi, gruønc na trabalho ou cstudoz, cursos c 
.ubldcnüäes dc nwnim. eta.

4 

-1 

.-'.-' 

Com; ñgriculturn Orgânica, entendemos um nmPlc~ e 
variado espectro de práticafi lagricolun, igualmente 
ndnntávaiz cnnrmrme a realidade lQcnl,':empr€ de acorda com 
zlncinlnz bxolnglca c ccola9icamcnte`corrctoÓ._ Tocas as 

práticas indirpensáweía a uma Agricultura Orgânica São 
anualmente ind1snrnnuvc1fl na Agricultura Einäinämicn. Para a 

lllur: Úrgflnlin, nnrém, 5§n_ di¶?ã:§áva15 alguma: qa: 
z lcd: mbrida “'“ri 'Fara 0 rcconhccimcntc dc qualidade 'Ç 

'..¡ 

5+ 

1.4 Õ 
Ff' 

r' 
Ê: 

:-ndinàmicn «cama na var; nas Diretrizezš. Do mezma mana, 
._ - > uu; c ;nd;:ncnaavml as agricultor-orgânica aprofundar Q; non iundnmcnto: feúricna E metodnlógicnz du Agricultura 
tàwmznámxcm \cmbnra. :c.o desejar, tal conhecimento não -lhe 
fidgn xnutil), enquanto nua- 0 agricultor biodinâmicc deve 
úfilurcur~zc rar conhccä~ln1 (ainda nua nãa õc¿a forcàcs a 
ndolá~lo: nu muit: msmo: 1 të~lc:-com; cresci).



0 

Sm ulnubm tênnux cm uti1i:ú\ r;tnH P1vetT12rfl 
limzrându :L n úbufirvinuin cfitfitn Jc nun lcfri (dm modn 
lmrmmlnntn coma mmatufl wczcfi :Km utilxznfiafi na lriflø, ou 
mczmo nuacandu evuntuàiz bvecha: Dava u:á~las com v1fitas a 
ohnctivnm ccnnõmiuow, então cima pessoa 6 inapta no mono dr 
trabalho bimoinšmico e deveria buscar outro campo eu meio, 
lmpcdiv cus ocnvra case tipo de abcrvacäo é uma das tarefas 
dc uma aszociacão de Profissionais biodinâmicon e de seus 
Gruno: de Trabalho, bem como do Instituko Biodinâmico, de 
seus representantes G consultores.. ~~ 

V

V 

Embora cstafl hivetrizen sejam obrigatóriafl Para o usa 
dos selos de qualidade em questao. Camo tudo o que é 
orgânico e compreende a vida tambem estas Uirctrizcfl têm seu 
grau de flenibilidade nua Permite sua adaptacäo a cada 
nxtuacäo local ou Particular; Isso 'é di+erente na 
“utilização dc brenhan" velerida acima. O Eãtudo definma 
fiifiuacöcfi individuais É ta'tfa Para 0: Grupos dc Trabalnm C 
para Q Ifi5t1^4to Eiodinâmico, atvuvé: ce seus coneulfovefi G 
vüpresentuntfifi. .
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IãIIÉEZ1'FII§ZEZ€I 
para os Padrãez de qualidadä BIODINÃHICO , 

DEHÉTER Q OÊGÃHICU " INSTITUTO BIOPINÃHICO " 
* ( marcas registradas J 

3; Edição z ABRIL DE 1993 

1. COHDICÕÍS PARA 0 USD DOS SELOS; 

l.£ ~ A: ma::a: PEKCTE£ c üRG¿N!C0 "IMSTITUYD El0UlHlH!CG". be: :cms c aíjctivc EIQÚIHEKICO c 

cuz: Slexõss e cerxvacšêz xe: ~a, '::, ~as, -nanxe. etc.) sãe`prc:r::äade: rs;i::r:cas ta &s:::íz;šc 
bcnclxccntc lccias. que as adsinistra através Ó: Bsiartazcntc 5: Consultorxa c Karca: do instituiu 
lícdznâazzs de Bezenwõlvisênëc Rural. :sr :la mantida: A adnínístraâãs da: trê: zarcas será realizada 
cz ccnjuntc pela Instituto Biedinäuico c por uza assc:ía:ão dc prsficsicnais biodinãzícs; cu: venha a 

cszsbeleczr acntrats :ara essa fiz can o Institute Bisdínâníca e sua nantflnccars. Ha insxízlënaía ce 
tal ccztratc, a a:::::stra:ã: será exercida dc mois provisório scnsnte :els I c. 

5.2 - U lnstztuta Bicdinâaito os leâenvclvinantø Rural É uz organismo _ 
' ' 

'adc ä rczzuisa r ínícfzatãc (ensina, divulgacãz, ::nsultaria,'ct:.) cx Agrizultura . ::;a. 
~ ao vala âzzczíazãs Seneficenta lcbiaz, entidade :en lina lucrativos sedi¡da eu Sic Pauls, a zual. 

cc: a rrovrlcdadr cz; zazcas cn qufslão, nãu visa bcncli::o próprio, za: si: csntrituir para 0: 
chlrtivcs aqui definzdcz
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1.3 - E ua 5 de qualidade BEHETER e URGÂHIEO 'IHSÊIIUTO BIEUIHÃF adfttívo 
Elüblwíñltü dtrrndc de ' .t s'|i c cc1 a s'o" :': lc c ::c*.- lcb.af ns . 

' :LIC 
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1.4 Para tinto. o cannulter c o renrczentante farão una avalzario teczrzt. devendo Para i::: 

rrrrnrr análrzrz do zelo. danca tão coerleto: cuanto eoflsivcl zoorc c cancao anterior da effiertcdadc, 

etc. ffluqere :e c uso os ua nucztionário-Padrão). O confiultor dará Pelo oenoa una avaliaaão lo:al 

anual. lazezdc-a tatoo: o rcrrcscntantc fluanda julgar conveniente. V 

1.5 ~ 0 reconhecimento das qualidade: fltdíltk ou Ulüfllflšdiflü será dado, via-de~re;ra, somente 

ano: um linieo de dois ano: de uso do método oiodinâmico conforme exoosto nesta: Diretrizes disto É. 
não ante: da nrineira colheita aros dois ano: agrícolas cooeleto: de eaneio hiodinâaico).

' 

1.¿ ~ O reconhecimento da qualidade BRGÃNICO "lflfilllülê 'blODINÃHIEO" (orgânica), caso as 

Csndicãez iniciais :eram aosolutaoente faúoráveis Poderá ser obtido já na orineira colheita. Cazo o 

levantamento revele oroblcoa: residuaio devido ao manejo anterior, o reconhecimento Poderá demandar ue 
terno variável a :er avaliado em cada caso tdificilaente uenos Que doi: anos).

' 

1.7 - Rccenenoa-ac, no: dois casos, o acompanhamento de consultor autorizado Pelo Instituto 
âeico. o nual devera comunicar ao Departamento de Consultoria e darcac cada inicio de 

: nhancnto dc propriedade ou projeto. 
_

r N 

UF ›
z 

\`J 

C 'Y 

'vi 

(Ã. 

W; 

._4

. 

OI 

:F 

1.8 - 0 nrocesco de conversão de una área não deve. idealoaate. ultrapassar o periodo de ug; 
rotação de cultura: cooaleta sobre aoucla área. .

° 

c r 

1.9 - O reconhecimento rode ocorrer ea seeüência, isto É. oo Produto avós o outro, ea funtão 
oa votarão cultural dc: dilercnte: carros. Não :crá norco atribuído selo BEKETER a qualquer produto 
eneaanto a totalidade do organismo agrícola não estiver sob manejo biodinízico. Iaooéo a nanutenräo do 
rccenneczncnrc se oaccia nc :socio da orcoricdade como um `t:d:. Eventuais conversões oarciai: 
nczzzcztan a anuência de ue grupo zécnico designado pelos adoiniztraderes das :arc::. 

1.10 Grove: de ncnucna: proeriedadc: ooderão ser reconhecida: como um organiszo, desde nu: 
efetivamente o conatituae e nua recebam consultoria e innfleiãa c:njunt::ante.“ 

e execriência anterior do agricultor no trabalho biodinâzico (por excerto, eo outra: 
farra ~ r :era levada eo conta nara o reconhecimento. ff lx 7. Li 
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- Será definida ee cada contrato oca rorcentagco score as venda: dc: profissionais 
usuário: oa cerca: (produtores. beneficiadorec, comerciantes) de acoräo co: o ercduto e o mercado a 

cuc sc destina, con: contribuição lrcnte as desoesac de administração de; aeszac. - 
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i.lt - 9 rezonnecinenzo terá va ano. A revalidacíz iamaifi :era autcaãtaca. xa: 
Pâ-;:re nova šzrza dc a::a: z: oartez. aros 

` ` - relatorio do consultor eloa rcrrescntante. bem 
c::o crclnraršc eztrita :c:re_as nudan;ns eêetuada no ano, firmada eelc adninistraeor do orsanioez. 
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2.15 ~ Caso: oovicozac ser ~ rtitradcs coniuntazentc oelo: c res. Grupo de 
lrahallc Lccal 3: Regional e lnztifu . 
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2. £STRUTURhC¡0 GEKLL B0 ORSAHESRQ 

2.1 - De :corno con o Curso agricola do Rude!! Stcincr, fandancnko da âericultura Uxoâinãzzca. 

[zoa !¡:cndà. sítzo. vrcvrfcdadc ou unidaac ugrícala dcvc zcr tanta Quanto voscivcl um oraanxszs, cnác 

a: dxlerzntes ativzdafles se cosøle:znt¢¡ 2 sz ¡øóíe| zutuanentz. _ 
0 ponto~cnauc para uma tal a9ricu1tur¡ vc: a ser uma Adubacao que vxvifxcuc c sale, clcvando-o 

e/ou :anten¢o~o na cnndicão te nrsanisno vivo e fértil.
_ 

Cozo tal Adubacão dcvc. vxa-dc-rcgra. incluir o cstcrco asísal, a criacão dc aniaais (sujeita 

às Diretrizcz na czaitulo ¿› :eva ser parte óo enareendineatc z:ríco1¡ selare que Poszívei. dc :caso 

,¿¢¿ guz ¡ prcôuzaa dc farragcz Para casca ¡n1:¡i:. 

2.2 - Excecõêz ä norna da criacãc de aninais no Próvfífi !lPY€€ndi:ento necessita: a aarcvacäo 

Lutc Fxõdznâczco cu ccncordâncxa cam ç Grupo ác Trabalto lzcal ou rcgicnal. Ecrã: naturaãmcntc 

xa -tritzz para o úelo DEHEIÍR c nano: vara o selo DRDÃHICS "IKSTITUTO BIODXNZHIEO". Grava: de 

øcquccaz nrcrricdades próxxsas :èderão ser víztas para :etc fi: ccca ccnstituindo un único arganxsac, 

aêzââ :Je :zzbéz re:éh=: ea czngunts a assistência dc: zcnsultoczâ (cf.i.i0). 
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- Las: lcsnrar, c:: o ccnsaitc oc organismo agrícola Prcsãuvõc divcrzidadc da culturas. 

Iântâ nel principio; da Cursa hgrícúla c::c veios da rcc1c;:a não existe zuašzuer aacsíbxlíáaáê as 
z:n::;l:ura c;:cxnâz:cz eu sraânxcac â divcrzidadc Õ variant: u: fator inãisncnsávc! na :r::"icdacc 
aus vlextear ø u:a dc: :elos 2: cucztãa. Ta) aiveraidaúz rate ser obtida por lnázercz leia: 
flccnccrciacäo, rczacäo, ctc.) c sua rcalizacão ecrã díícrcntc cz caáa ccvrccndimcctc. 
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¿.4 - Pc ze.mc uodo, é indí *vel :sc a fazenda oraánícg cu bisdinaaâca tenha vrcccáíaaatoz 
ccrfccs; quanta 2 vvotrcáø c ccnscrvacão do sola. 
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3. ÊHUBACÃÚ E PREFÉRADOS: 

Í 3.1 - Ge ncia: 4unda:cntais dc Adubacã: :ão o esterca animal c os restos vegctaxs, 
:cu;lczcnt:c;: can sz vrcrarados niciinâzzcss e, cnnícrne a ne:c::idade, com cs::!e:cntoa :insrais 
fifcsnaz zcííaz? zznêsrxc :c vc cz detalhe a ícgaxrz 

`
. 

2.3 - Hà :aicr;a ds: gricultura ns Erasil exige cLaple:entacšc zinzral. flbzerrs-:sv L n Qx DJ 
gn 

rcrczz 

3.2.2 - ñineral não significa sintá` . a. za 1:: ra: _a'u az: 
trcznaz acíoaz, terrasc etc.: com; fcsfacõ ac rocha. calcárxc, pá de ' Ha šêcc cc 
í::&an:a:šo aa sei: ÊRSÂRICC "XHST!!Ui0 BICUIHÂEISQ” tazbán pode: ser ace _ 

' tczaliazte 
c:1ut;l1:âdc: (cc z¿d:z ;ú1ubílidacc>. cc: a:ec:anhazcnto do csn§u§tor, ~
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xa ru `z¬_, Taís tcnaäcnentoâ :ineraiz deve: ser usada: de acerca cs: as nccessiäades 
: : ccnâtataca: izntluzivc crcntuais cerrccocs Óc aícrcnuiricctcz, que dcrc: igualacgtc :cr 

-museus nclc consultar' ;_~ 
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3.2.3 - 0 isca! c que tai: nineraxs ceia: vítašíxudns. ou ínt:;radc: tic ibça 
.txvcl ns: cxclcs vzvõz. Fara 15:: c bs: que atravcsscm c Pfcccsão dc ccxrcstagcz (;:nto cc: rcsto: 

zcâctâzc clcu zztzfcuë, Lu outra rrccecso equivalente, tanto quanto Pczsivel. 
fã ~ 

¬, _ 

2.4 - C:::;:t:: .: : dc nitrcgênio são excluído: dc todo c cualcucr usa. cc 

:e:z: :cds cem: são rrsibidcz cztizulanz .rtiâiciais dc crcscincntc. Sais cc: altc Esaf és astássia 
ai; ' cat: ucdaáaz para els: BEHITEE c BEODIRÃHICG. corrccšcz :ca cas "i: ac rctàszzs sã: 

._ .cs nrímzirzz 32:: ‹ z RSÃHICO ”!N3YITUTD ÊIDSEHÃHIÊO" (si :te 3: f¿:Y:r: e 

::cf ncz::c ca: acozcaataccnta dc consultar. -. 
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- a nara czsplczcâtrzio oineral não hasta Para a catcaršc de naotuo co: :alas de naalisaoe 
cs coca. tava tolo: clc: f indisocncávcl a hou5a;¡o orgânica ca oclo ocnos uoa dz: lorsa: a acouir 

ro uro oe divcrnas dczzaz torna: é sc: oúvioa ou rnrioacciocnto oazciavzllz 
al [stcrco oc animais dc criarão (coa ocstaâuc para o esterco oovino var :uac oualidaoc: 

czreciairl. coioostacc ou eo torna oe esterco do curral ("cala"l¡
. 

o) Lstcrco lízuioc.':cc›rc ou: rossivcl tratado; 
cl Ccaoosto oc restos vegetais (incluindo ou não esterco animal); 
ol Ccxozsto ca lâmina, ou scia, aatcrial vcoctal rcciclaoo sobre o próprio cazpo, cooo 

Aouaacão vcrce. cobertura aorta etc.
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3.4 - 0 us: de aeiou orgânicos de Aáubacio coavrados tora 6a fazcoda lfertilizantcs couerciais 
orgânicoz, palha, ctc.l, aszin coco o ecvrcso de cstcrco liouido e cstcrco dc galinha, fica 
subordinado às seauintes Condicš . 

al materiais deve: ,er convrovadasante isentos de ccntaninacão por resíduos nocivos, 
csoccialzcntc agrotóxico: tvcr taobEm2.6l; 

'
' 

bl â euantidaéz oe nitrogênio lcvaoo a una cultura oelo uso dc tai: fertilizantes não pode ser 
czior :ur a aolicada com o uzo oe corrosto, esterco de curral ou adubo vcrdc, algun dos quais devc 

ertar sonar: Present: poi: rcsronoea :ela oualioafle cara:tari2tíca áos Produtos QEHETER ou 

"BI9U!H¿fl!€03“. haiorc: quantidaocz ecrão .tolcradas no sclo OMGZHICO "INSTITUTO UIODIRÂHICU", co: 

accnvanhaaanto da consultorio. ' 
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LW 

' 3.5 ~ r z×:re:sa:eotc veoad: o ua: de fertilizantes a base os faze: humanas. lixo urban: ou de 

czçctc - cxccto, cvcntaalacntc. cz projetos não aliocntarcs tilorcstais, decorativos, ctc.i co: 
acozoanhaacoto da conzultoria. r 

~ 3.6 ~ looa e Qualquer coorra fora da fazenda de oaterial para oduoacäo e aaneac, seja de 

oriâcr orgâaica ou mineral. ccvc ser comunicada ao consultor autorizaco oclo Instituto Zicäínâxico. É 

excluída a :corra de aateriai: que contenta: residuos nocivoz, csvezialoeote de agrotóxicos, taí: :cao 
torta oc algciãc. câtcrco oc oangucira ondc sc controlao oarazitaa oc gado com inseticida: 
ccnveacicnazc. o:;a:e dr :ana cê cultiva convencional, etc. 0: caso: auvidoscz deveu ser estudado: ez 
cooionto coa c cooeuicor, cu caâa occcs o com o Grupo dc lraoalhc localfrcoicoal e o Instituto 
Ificdinšalco.
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.-9 3.7 ~ E: n:::: te Aaubacãa 2-: ;: até a;:ra, adczaaaaaáota.ctili::äo:. são sutizizotcs vara 

ê cätcocãs da uoaliáaác ERGZHICC 'T0 BIODINÃHZCU". Para c uso oo adjctivo BIODIRÃHILE :u 2: 
:elo PÉKETEE á infiznêazawéí ainda o uso cf vrerarados biodínâciczz. tai: :rcraradc= trazzz c 

clcúcntc áznãxico (oc iof;a:?.2uc atua Junt- i~ ciczentcs bíolöszcoc acima descritos, qrcoiciancs 
-cršez. .de fualzáadê especificos dos produto: biodinâziccz isoscr, zàor, ourabilioaoc. 
Lgcstibilidacr. etc) alé: às garantiram :cas eloitos vitalizantcs taxoèo ao ambiente c ao :rganis:: 

wgrícola como um toto teãeiíss czoliroados experimentalmente). 
` ¬- 

I i 

_ ñICO r`o:ado: ca or ea: cultivada: 
:;: . : : rrzaarazc, :'a rantai, para cocrcsta cuanto os rara 

_ as: 'nas ' nas .S99 c 591:, vel. os doi: anoz. 
_ rafasza. e uso, pode ser obtida :o lnztitutc Biodinãzicn. ao 

zzzrizr -~ rrrraraacz é _ acnáávcl ouecar tê::ia dc agricultores coa nai: 
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tš: É arcoas o uso insuficicntc oa orcnaraoo: :xe rode ncsautorizar 
seia t.hÇTc.. vc ::;:a!icar :oc ca todos cs 'r astro: fora: atinsiéoz paérõcs nã "na: 
sazactztzrioz. aa: cc emcolczzia. .. 
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‹, ncrrwâs fit irrfsâf 

4.1 -W tnzrr as princiriiz RÀZEEG da zuzcctxbiiicadc a rraccc' ccfão i sznazultufz c 1 

dicrcnibilidnác cucrzzivn da nurricntcz cn saiucío. czrcciainzntc o nitrscênio. 0 :anc;§ hicdacâuica 

clxnzrà nituralncnrc czzaz Caniicõcs. 0 inc, cn conjunto co: ar demais cedida: tisflinarzcac. vc: ¡ 

prcrorcionar granéc rcsiztšhcii ccnira atznucz ce runzaz. bactérias. virus c :rasas anxnaic. A zzúdc 

do orçanisnc agricola como us todo è Portanto a vrincival rcsvcstz biodinâaica ao vrahlcaa das rriilfl 

e daencaa. 
^

_ 

Nata; ínbora cnnzideraveiacntc reducido pelo :aneis correto verlacentc, 0 nrchlela áas :rasas 

e dâcnzaz não dciâa dc atingir o proáutor orgânico ou biodinànicc numa certa medida. Fa: parte da: 

tarefa: do Institute Bícdinânico_n::cuisar e :ccri1ar'in!or:ac5a: :abre ceia: de defesa cfiäëiãíviífl 

:cc os cafrõc: biodinâcicos. Eu apêndice a esta: Diretrizes scrä vublicada uxz':c1c;ãc dc auscatõcfi 

nãc normativas tc neáiüas de cantroic. Tal cciecãc será atualizada con Çrcaüênciz, Ê:ra c.aue :a :cota 

:ac a contribuição oa: vrodutarcs c outro: colaboradores. inforsandc dç suas euwcricnciac. ,
_ 

_ dsienzivõs .tóxicbš (sintéticas ou fízioióaicos). - 
` 

Pifi Efllfiãlf OU 

prcvcncäc, : na arcazcnagen. siznicsccntc nan c vcrcztzdc (ins -- funãlíiflëif 

zrradiacão, :a o uso de uétsdn: brandas (extratos de piascas, etc.) dcv , _. 'ide cs: a 
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4.3 - É igualaznte vedado o usa de Lerbicidas. ‹ 

‹_‹ - :ara da surgzxcnto fc atacar: c inrcatacõcz šcrics (inclusive na afczzcnagcaë 

rua!=úar zrçšzzia inc uliranzsnr az sugâridat nesta: Uirecrizcs cevc ser iscdzataraúte 

:c:uúi:õa- _ ..iixor. £ugcrc›sc que o cstuáo dcúsa: :adidas scâz leito já cz ccczuzzc cc: c 

zzrzqlzur, - cant: c:n:¡;:sf 1 ' ‹ 
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' ê 2 rrcšunšišaáz š: :zu zsrzztc. 
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: ~:: .: z-; :: cz: ::: :êI:: zz ::z;tí:r à fcfraçfz âratuzita cx tal casas c šzztinaáa ã prcdscš: da 

a!::c;:;: se crzgcz anzzai será :onziderada coca fsrrzgsa ccxprada. 0 cas: do uso dz âuzrzz przâucoz 

táxicza será cctudadc individuâlzcnte, nas levará via-de~rcgra ac dcscredcncianent: iria so uso 

cc cuaiaucr da: sais; BEHETE8. Bífibíhäñitü c ERGSHIC8 "IHSYITUTD ñiüflíäšflltô". _ 
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- Muda: ccvc: crovír de viveiro: bisdínâmicosz caca icacszivcl. dc vivcírc: orgânica: de 

:aa :uai Cia: 22;; inšizrcâsávêi reczrrsr a nuáas nãovcr;íníc:s e não-bicdínâzicaz rc:::anéa°:e 

rcctrzngír a anuicicãc aa cíniza ncccssário, bu::asda~se ainda vívcíf^r 'cz nível dc âšalícaflc cäc 

rránizcs cuanto êossiwaš :cz radrëes EEEET€R. Rs:c:êndà-se o a ' especial cassa: ršanâzs 

visanác rcccndicicná-la; aus radrõca ¿ 
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Yaztéc zuar 1 sensatez deva-se :ar nreferência âiuclas criundas áe cu!*1vu 

b;:1;nz c. na .ui .z.ca. de cultivo orgânica. Casa ixrazziwzl. rcccmcnáa-cc toda czfcrcc cc 

:cntico "irrf zszéntcz trâtacai ruicicacczie. dand: :inda rrclzršacia a uaricáaäcz zac awrcscstec 
f=:iÍ1iY¡¢ fflfff L: fuflcšrz dc rrzduašc. saúccƒrczisficncia r rerrcdacãc. €u9crc~:c cvítz' kí:'id1: cu 

varic:â¢e¢ :cnendentaz ic cultxva ¶:í:í::¿ 
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5 - Enbfifã ití ífircz oc norma, sugere-:c ao agrxc' fz 
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llhñfi K MGENTCS QUÍHICOÊ PERHITIUUC HO EU1UñUU C 
HATAHEHTO UEDEJAI5 E AHIMHIS. 

› Medidas biológicas respectivamente biotécnicazz 
Fomento e uso de inimigua naturais de causadores de 
doenças c paraàitas das Plantas culturais - 

Armadilhas de iñfietofi . (materiaio odorífico-sexuais 
~‹crrormoniofi, quadros de cor, lâmpadas) d 

Armadilhas anti~coa9ulantes para roedores; não pode ser 
usada dentro dc áreas cortificadaa 
nx) Armadilhas de inâetos com inseticidas onda não haja 
contato do inccticída com o meio ambient: 
Hcioz revclcntes mecânicos (armadilhas e outros zimilaresl 
Hcoclcntcz ämatcriaio rcpelcntcâ e expulsanteâl. 

> Meios dc captura, meios de PRÚTECIO, etc; , 

Preparado; que fomentam a ,forca dc resistência daz 
plantas e que inibem certas Pragas e doencas: Preparadoâ 
dc plàntaa (chorumc dc urtiga, chá dc cavalinha, chá de 
vermute, etc., se não proibido legalmente), prówolic, 
calcário c omtratos dc algas,.bcntonita, pó dc pedra c 
similara: 

- Cloreto da cálcio (contra empacamento nas maçãs) 
Lc1tc. 

IJ ~.1 

~ (M) 1/J da zullato dc 

- :fz Sul; da :coro na 
dc Plantae alimcntzciâ 
úrganlzmcâo competente 

›¬ 

bcntmnltõs em colação 

Haia; contra doencas Pún9ica5~ 
Em×o4rc na fruticultura, como pulverização _antca da 
floradu, mais tarde se possivel em combinação, Por 
cúõmplc, com bcntonita c calcário dc algas.
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crmmnganazo da potássio ~ 50 a 39%;/l} para desinfaccão 
dc lnatmlaçäcõ animais 
PruPafà;óc: do cn×oFr€ 

Ii) `\ LO aluminio a dc argila (caulim ou 
de 1% ~

. 

fruticultura Caem cultura intercalar 
2 ao com' pcrmiaõäo Espccífíca da 
3 só como pulverização 'antes da 

Cal n;dr¬tdda, como tungicida somente ""' “”" iàfico dc animmia ' 
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Preparmdos vxróticos. Púngicsfi a bacterlológzcun (só com
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pvrm1âzfio cflvøcífica da organização csmwctcnta› 
Inzatom muchas eztarilizadmfi (su com Permzssaa e:Pec1f1ca 
da ovganizacäo competente 
Extratos de 1n¶etos

\
f 

(*) Extratos plretróides naturais; outros ewtratos 
(fib Quáasia, n×tvatQ`dc P 
‹»> Emulsöcm alúosnm (sem 
Sabão näztmfio mârvum 
Cfilatjnm 
Rfitcnúnâ (Timbó) ' 

Ncom ffistvicõuzfi 
Ycrrms diatvmázêaz 
Pvfifioliu 
(M) Nlcmtlnm 
(M) Ccbnlâ › 

'

_ 

1 a
i 

.- 

mta 
nseticidas 
Caíd 
Pós de racha 
Álcool etílico 

n S M. E! 

Caran nàturais 
óleos etéricofi 
(*) fllhü 

Lama solventae. álcool, amoníaço (NH4OH) 
Coma cmulsia :z lczitina dc zoja ,,

. 

'._ 

*) U uso du maix da cabra. extrato de pivetróide <butó×i 
sznteticozh cmulcõcz o1@o:as,` 
Fnsfitõ de cálcio, só com 

a Pipcronilaä, rlvutróidc 
cm cmmâ dr carbolíneo 
uiorlxacaa da cønmuitor.
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Familia 

Gramlrioas 
(inverno) 

Gramlneas 
(inverno) 

Legumes 
(de verão) 

Gramlneas 
(invemo) 

Cruclteras 
(invemo) 

Legumes
1 

(de invemo) 

Legumes 
(de verão) 

Legumes 
(de invomo) 

Legumes 
(de verão) 

Composta' 

Legumes 
(de verão) 

Legumes 
(de verão) 

Legumes 
(de verao) 

Crucíferas 
(inverno) 

Legumes 
(de invemo) 

Legumes 
(de inverno) 

Ciclo 

Anual 

Anual- 

Anual 

Anual 

Anual 

Anual 

Anual 

Anual 

Anual 
cudo 

Anual 

Semi- 
perene 

Anual 
cuno 

Anual 
longo 

Anual 

Anual 

Anual 

Pode 

›. 

-t 

__'-sn 

Sementes 
necessárias 

. p/plantio 

Hofoáceo 

Herbaceo 

Trepadeira 

Herbacso 

Herbáoeo 

Trepadeira 

Herbáceo 
ereto 
(chega a 
2 m de altura) 
Herbáceo 

Arbustivo 

Herbáceo 

Herbáoea 
ereto 

Arbustivo ' 

Trepadeira 

Herbáceo 

Herbaceo 
prostrado 

Herbacoo 
ereto 

80 a 
too kg/ria 

25 a ' 

30 kgfha 

4 kg'h¿t 

80 a 
100 kg/ha 

6 a 
8 kg/ha 

120 kg/lia 

55 kg/ha 

40 kg/ha 

70 kg/ha 

14 kg/ha 

20 kg/ha 

55 kg/ha 

60 kg/ha 

12 â - 

20 kg/na 

ao kgma 

7o itg/nzt 

Espoçsmcntos 

20 crf. entre linhas; 
prolund.: 3.5 cm 

20 cm entre 
linhas - 

de arroz 

18 cm entre 
linhas 

18 cm entre 
linhas 

20 a 30 cm 
entre linhas 

50x2cm 

20 cm 
entre linhas 

50 cm entre linhas 
20 cm entre plantas 

80 x 40 cm 
prolund.: 4 cm 

50 x 20 cm 

50×20cm
I 

50 x 20 cm 

20 cm entre 
linhas 

20 cm entre linhas; 
profund.: 2 a 3 cm 

30 a 35 cm 
entre linhas 

Confira as caracteristicas o o potencial das plantas mais indicadas para tertlllzar o solo 

Observações 

Mais tolerante ao aluminio o seca: dinil. 
nui s populaçao do nømatoidos; existem 
várias especies. 

Usado p/cobertura do solo e como terra. 
gem. Em rotação com soja tem diminuída' 
a inlostaçào de mato e a aplicação dg 
herbicidas. 

Como forrageira, consorcia-se com a 
braquiéria. Fixa cerca de 300 kg/ha do 
nitrogênio por ano. ' 

Ciclo da 140 dias; produz cerca de 30 =J 

haiano de massa verde. 
_ _

` 

Frutos com 5 a B sementes; ciclo de' 100 
a 120 dias. 

Trepadeira ou prostrada. 

Caule utilizado na indústria de papel; 
plantio continuado. na mesma área, pro- 
voca a 'murcha do tlorescimento': 100/ 
120 dias. 

Trepadora. não gosta de multa umidade. 
Massa verde: 20 t/ha. Semente inoculadz. 
fixa 90 t/ha de nitrogênio por ano. 

Utiñzado como adubo verde em catezais: 
para oolher sementes, plantar cedo (setf 
out): floresdmomo: BO a 90 dias. 

Fac. cruzada; semente: 1 300 kg/ha; ciclo; 
100 a12O dias 

O cultivo não deve passar de 2 anos. 
senão os troncos engrossam e ficam difí- 
oeisde incorporar (exceto em faixas inter› 
caladas que nao se incorporam). ' 

Adubo verde p/caiezal e plantas perenes; 
produção de sementes: 900 a 1 000 kg 
por ha; florescimento: 80 a 90 dias. 

Utilizado p/forragem. As sementes são 
boas como alimento p/gado; tloresci- 
mento: 140a 150 dias. 

Frutos com 2 a 10 sementes de co-' 

marrom. 

Consorclação: 20 kgiha de serradela ‹ 
40 kg/ha de aveia-preta, ou 15 kg/ha de 
azevém, ou 50 kg/hs de centeio. Produ› 
ção de matéria secq¿ _20 t a 60 tlhalenv- 

Massa verde: 30 ia 40 1/haz lnocular B 
somente p/plantio. ' 

~ z 
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A receita e sirnples e o produto Ó Oprodutorestiltantctcm uma parte 
leio.Trata-scdeuniaduboorgílnb sólida e outra liquida. A primeira 6 
iriquccidti com micronutriciitcs, usada como adubo orgíliiico, no solo. c 
recebido por qualquer plantação. o resíduo liquido como adubo foliar e 
:cido como "superinagro" (por ter defensivo natural. No quadro estão os 
uaprinieirarcceitaidealizadapclo ingretlientcs básicos c as respectivas 
:o agricola Delvino Magro), esse quantidades para seu preparo. É uma 
rtilizantc liquido resulta de uma fórmula basica, que naturalmente deve 
:iitaçao na ausência de oxigênio c merecer adaptações conveiiientes. coa- 
iaprirtii' de materiais orgânicos de forme o tipo de solo e a cultura. 
ai aiiiinal e vegetal. Estes são pos- 
tzriiientzir. em meio liquido, dentro 
ii biodigestor, apropriado para a 
-ntii 'ão aiiaerobia, podendo se 

Como preparar 
Em tambor de 200 litros, com tampa ,. g. 

4 

-
, 

do, utili'z.ar-se recipientes simples. (que feche hein e que pemiitzi adaptar 
W

I 

ingretlientes Quantidades
| 

Básicos 

ljsterco fresco de vaca 1 

40,0 litros 
Agua 80,0 litros 

, , ,_ ,_ ,,l , ,, 

z . 1. ,-_
i 

1i5'ine.¬'a¿s 

Sulfato de zinco (l) 
Sulfato de magnésio 
Sulfato de manganês i 

Sulfato de cobre 
Sulfato de cálcio (2) 
B(›rai: (1) (3) - 

S>:“°5*-'.<>.°:-“P” 

;:;JiO‹.›J‹..›-›C>C> 
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Aditivos
ç 

Lcizg 9,0 litros 
Mglaço ` 

9.0 llll'0S 
Farinha de osso 200 g 
Farinha de concha 200g 
Slcrill 100 ml 
Sangue 100 ml 
Restos moidos de fígado (6) 
Postas de peixes * (6) 

uma mangueira), mistu- 
ram-se os '40 litros de es- 
terco e os 80 litros de água, 
l litro de leito ti 1 litro de 
melaço (ou 500 g de açú- 
car mascavo). Agita-se 
bem e deixa-se a mistura 
fennentzir por três dias. De- 
pois, acada cinco dias, os 
minerais listados no qua- 
dro, um em cada etapaena 
ordem ein que estão no 
quadro, são dissolvidos em 
água morna. Espera-se es- 
friar e acrescenta-se 1 litro 
de leitee i litro de melaço 
(ou 500 g de açúcar 
mziscavo) mais os aditivos 
(todos, ou a maioria con- 
forme a disponibili- _~ 
(Ê) Dividido em duas 
vezes 
(°°) Ou ácido 
bórico, 1,0 kg 
(*°'*) Cobalto, ferro e 
iiaollbldênio

8 Êa 
dadedšante indicados) para reativar a 
fenncntação. Feito isso. junta-se tudo à 
mistura original. 

Concluída a adição dos micronu- 
trientes a mistuta original (ao total são 
22 litros de água para diluição deles). 
completa-sc o conteúdo com água, ate 
atingir l8O litros. Tampar e deixar fer- 
mentar, por mais de 30 dias no verão e, 
no minimo, por 45 dias, no invemo. A 
mangueira adaptada A tampa (não deve 
ser mergulliada no liquido) serve para o 
escape do gás, evitando o risco de explo- 
são. A outra ponta da mangueira e 
mergulliada em uma caixa com água. 
que permite a saída do gas, impede a 
entrada de ar do tambor e reduz o mau 
cheiro. 

Uso correto 

O supemiagro e utilizado como 
adubo foliar, cornplementarà adul›açã_o 
orgânica do solo. Fomece micronutri- 
entes essenciais ao metabolismo. creš- 
cimento e produção das plantas. Tam- 
bém atua como defensivo natural, com 
o crescimento de bactérias benéficas, 
principalmente B.-'zcillus subtills, que 
inibe o desenvolvimento de fungos e 
bactérias causadores de doenças nas 
plantas. além de aumentar a resistência 
destas contra insetos e ácaros. 

Para o desenvolvimento da recei- 
ta, além de Magro. deram sua contribui- 
ção :igrônomos do CAE (Centro de Agri- 
cultura Ecológica Ipê). Lá o produto 6 
utilizado com sucesso em uva, maçã, 
pêssego. tomate. batata e hortaliças em 
geral. Antes de usar é preciso coar 0 
liquido para evitar 0 entupimento dos 
bicos do pulverirador. A diluição é de 
2% para fruteiras e hortaliças em geral e 
de 4% para tomate. No pomar pulveri- 
zar a cada l0-15 dias e para tomate e 
oiizms hortaliças de fruto. semanalmen- 
te. Para as demais hortaliças espaçar as 
piilveázações em 10 a 20 dias.
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durante o no todo. os produtos de sua 
preferência. ao agricultor cabe atendô- 
lo, ofertando regularmente tais produ- 

tos. em tiuzuititlatle e qualidade compa- 
tiveis. Ai começam as dificuldades do 
agriculttir, porque a produção depende 
de numerosos fatores, a começar pelo 
clima. Alguns produtos, sob condições 
naturais, não podem ser plantados e 

colhidos 0 ano todo.
' 

Mas o que hoje (: problema para o 
agricultor pode também ser a chave de 
seu exito, se souber planejar bem a sua 
atividade, usando a tecnica correta e 

obtendo o produto na epoca em que a 

oferta e escassa. Justamente nesse peri- 

odo os preços alcançam os níveis mais 
altos. O produtor podera ganhar mais, se 
tiver a ltortaliça fora de sua época nor- 
mal.

ç 

Para orientação e controle do pro- 
dutor de hortaliças, publicamos nesta 
edição os gráficos da variação de preços 
recebidos pelos produtores pelas princi- 

pais hortaliças, ao longo do ano, em São 
Paulo. Esses graficos originalmente 
foram preparados pela Secretaria de 
z\_s~ricultura e Abastecimento do listado 
de São Paulo, por intermédio do Institu- 
to de Economia Agrícola (IEA) e da 
(`.oor‹lenadoria de Abastecimento. Re- 
fereni-se aos niveis mensais de preços 
de hortaliças, durante o ano, no vztrejo 
da cidade de São Paulo e foram publica- 
dos no folder “Melhor epoca de compra 

de frutas e hortaliças”. 
As variações são expressivas c e 

fácil perceber cm' que período o agricul- 
tor deve comparecer com determinados 
produtos para atender ao consumidor e 
olitcr, assim, hntn resultatlo comercial, 
jtistameiite ein fuitçíào da diferença de 
preços entre a safra e a cntrcssafra deles. 

Para se termelltor idéia da deman- 
da dos produtos. estes podem ser enqua- 
drados ein trôs gnipos: 

l. l'r‹›‹lutos com forte saída o 
:m‹xto‹l‹›: alface, alho, hatatinha, bróco- 
lis, cenoura. cebola. cheiro-verde_ cgu- 

Abobrinha Italiana
4 ¬ i n: f- .«¬ 

IE* #4 ‹ 1 .. ,- . 

. 1 
'~ =» 

., _ 

..-› 
_¿ 

_., 
_--lt 

›_; *zé f 
~~ 

'cr M; , 

65 :lã *Í 1,, ÚÍ Í Í- 

' É É 
O-› ›‹ . . 

^ ' 1. 1 
, 

›.
a 

Í” "' '“=' '°' *Ú Ill' IU' *2° III out _" 

, \- 
'

. 

›‹ .
; 

.ššl 

Fetjuo-vagem (manteiga) 

-.___-_.i~. . 

, YA zlz _¡¡. Ê: ~“§Ê 

"""“"="--ti--tw-z-.‹...z........ 
Batata 

O ---‹í›-.__-_.. 

"l .lv

É 
‹- -1' '. Ú. 

'l_” §:$;L"'~ j, , 
Í 

'Í-Í 
,j 

' 

fã 
' - 

«saäáãéfâäg l 

¡“°'°"""°""I'l\I Itlvoflun.-1»-eu 

_ 

Batata doce 

,ezIIIIII “° 
I ¬. T. _ 

, ,-¬ 
V zé ,ãra-z,.~ l 

"“<1ü4*'

. 1: 

-~ 

--:;‹:~_ 

1. ;››_ :_ E 1. 

1 
' 

' ~Í>;.- ,zu 
:ri ::=' _. .~, 

* *Ii 5-: 

. ~ 

I' I" '°' "' “Ú IU* IU ip ul um un an: 

Berinjela -

4 

1 

= fz.
* 

4 -.
' 

= 1;.: 
*Y 

1 rs- fia -3 
1 

› 
_. 

;_. I-5: wi ' 

. 
.› . . 

_¿ 3 nçâc ¿_.
‹ 

f _:- :¡~` ., .. _-.¬

- 

EQ: 
.¡‹. if. 25;. 

, ¡_ _: ,_ 

g 
"› 251 -Â ä .Â ‹.¡.- ;:;¡'; *fã fz. 

1” "' '“' '°' 'H' W" N lu* na .tn nn n-: 

_._ 

__; 

~. 
,MI 

ve-flor, cpuve-manteigae tomate; 

Í d 
`2-Ívriodutos comboa saídaoano 

° °- 391110, abobrinha, berinjela, bz- 
terraba, escarola. ervilha, espinafre, f¢¡. 
).to-\'a¡zetit, inznidioca, milho-verde, pi- 
mffltzito e repolho; 

3. Protlutos complcnientaregz 
f\U‹¡!_l3- 8.l_lneir;t‹l. caril. ervilha-torta, 
"}h*““°- JUU. who, pepino. rabanetc, 
flflllfl. Quiabo. etc. 

As hortaliças são reunidas em 
tres grupos: 

l. hortziliças de folha e caule; 
alface. almeirao, asparg0_ acçtgm ¡¡g¡¬¡50' 
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couve-manteiga. couve-chinesa. 
ccb‹›Iinli:1,cch‹›l:\, cocnrro. cscurolzi, cs~ 
pinafrv., mostarda, repolho. rúcula c 
salsinha. 

2. hortallças de raízzs e tubór- 
culos: batata. batata-doce. bclcrraba. 
bardzmn, cara. cenoura. inliamc, mandi- 
oca, mzindioquinhu, nabo c rabanclc. 

3. luirlallçns dc fruto e flor: abó- 
bora, ul›‹›bn'nlia, berinjela. brócolis. cou- 
vc-flor, chuchu. crvilhz1-dc›grão,Acrvi- 
lliu-t‹›r1:r_feijão-vagcrn,jilÓ,milho-vcr- 
dc. popino. pimcmíio. pimcnln vcrmc- 
llia c quizabo. z 

() sucesso dc seu culliv‹›_ no que 
diz rcspcixo a tratos filossanilílrios, rcla- 
ciona-se basicamente com a boa adapta~ 
ção da culrura à região. o preparo ado- 
quado do solo, 0 uso da variedade mais 
adaptada. a época correia da plantio c a 
irrigação apropriada. 

Ourrzis linrmliças, não relaciona- 
das aqui, podem vir a scr opções econô- 
micas imponamcs, mm; dcvcm scrobjc- 
to dc. estudo mais dcmllizidr:› antes da 
decisão dc cullivá-las. 

Nos gráficos apresent1:d0s,re~ 
íerentes às principais hortaliças 
indicadzàs, adota-se a seguinte con- 
venção: l. preço muito baixo; 2. 
prvçri hziíxo; 3. prcç‹›:âll‹›c4. preço 
muito alto. 
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I - DENOMINAÇÃO, sr-za, Fono E PRAZO
\ 

A sociedade cooperativa denomina-se COOPERATIVA SI- 
TIO PE NA TERRA LTDA. - ME, sendo uma cooperativa da 

trabalho.
~

¬ 
.L . 

2. A sede e foro da cooperativa ë na cidade de Novo Hai 
burgo, RS, com endereço na Estrada do Morro dos Bois sem número, bairro Lomba Grande. 

3. O prazo de duração da cooperativa ê indeterminado. 

II - OBJETIVO

1 A cooperativa tem por objetivo a defesa sõcio-econõ- 
mica de seus associados por meio de ajuda mútua de 

luz, fumo trabalhadores autônomos, na exploração agrícola e pecuária, 
uzu-industrial e agro-comercial. 
.Z Para melhor cumprir seus objetivos, a Cooperativa pg 

dera subdividir-se em setores com contabilidade sepa 
rede. ' 

J.2. Como parte integrante de seus objetivos, a Cooperati 
va encarregar-se-ã da compra e venda em comum de tu- 

Q» v que se fizer necessário às suas atividades cooperativas. 
_ A Cooperativa observará os princípios e a filosofia 

que inspirou a criaçãofdo`Sitio Pê na Terra, prati 
cando uma agricultura, uma indústria e um comércio sadios, sem o uso dr 
produtos sintéticos e, principalmente, voltados ã plena realização dc 
homem; jamais 05 objetivos meramente econômicos serão os mais importan- 
Luu, mas deverão estar em equilíbrio com os espirituais e sociais. 
0. 

¡ Constitui também objetivo social a educação coopera- 
. . -. \ .

- tivista, o aprimoramento tecnico-profissional dos as sociauos e o desenvolvimento da vida comunitária. 

III ~ DOS ASSOCIADOS
\ 

7 Poderão associar-se ã Cooperativa os trabalhadores 
que exerçam suas atividades por conta prõpriôz den* 

atuação da sociedade, em local de propriedade ou üe USO 
da cooperativa.

- 

tro da ãrea de 

7.). A Cooperativa não poderã ter empregados: todos os 
_ 

_ 
seus cargos deverão ser preenchidos por ass0¢iaÕOS 

autônomos. ' 

7-2. O número minimo de associados ê fixado em vinte»

1



7-3~ A área de EÇÊO da Cooperativa serã a do municipio 
de Novo Hamburgo e cidades vizinhas, podendo am- 

pliar-se para todo o estado do Rio Grande do Sul. ` 

8. Para associar-se, o candidato preencherã uma pro- 
posta fornecida pela Cooperativa. Examinada e a - 

ceita a habilitação do candidato para a função específica que exerce 
rã, subscreverã ele ao menos uma quota-parte do capital, nos termos deste Estatuto, e assinará o Livro de Matricula. 
9. São direitos e obrigações dos associados, alêm dc; 

_cstabelecidos em Lei: 
a. tomar parte nas Assembléias Gerais, discutindo 

e votando os assuntos ali tratados; 
b. votar e ser_votado para cargos sociais,_observa 

das as restrições estatutárias e legais; 
c. examinar, na sede social, todos os registros da 

Cooperativa, inclusive contábeis; 
d. retirar mensalmente, a titulo de adiantamento de 

sobras, quantia que lhe for fixada pela Assem - 

blêia Geral, com as restrições aqui constantes; _ 

e. observar rigorosamente os preceitos do Regimento 
Interno; H 

f. integralizar as cotas de capital subscritas; 
g. zelar pelo patrimônio social, colocando os inte- 

resses da coletividade acima dos individuais. 
10- ` A responsabilidade do associado pelos compromissos 

sociais limita-se ao valor do capital por ele subs- 
crito. ' 

ll. As inter-relações de trabalho dos associados serãé 
estabelecida através de Regimento Interno que, apro vado pela Assembléia Geral, obrigará a todos os associados como se ros 

se parte integrante deste Estatuto. A

' 

12. Qualquer associado poderá ser eliminado da Coopera- 
tiva se Fometer infração legal ou estatutária, in - 

zlunivv inobservância dos preceitos do Regimento Internof 
i2.l. A eliminação será decidida pela Assembléia Geral e 

reduzida a termo lavrado no Livro de Matrícula, fi: medo pelo Presidente, de cujo teor se expedirã cõpia ao eliminado n› 
prazo de dez dias. 
12.2. A Diretoria poderá eliminar o associado com menos de 

tres mêses de matrícula por inadaptaçao ao trabalho 
ou ã vida comunitária.

_ 

13~ Além dos casos legais, serã excluído da Cooperativa 
o associado que deixar de prestar trabalho cooperati 

vado_ou que estabelecer concorrência dezautorizada com qualquer das ati vidades sociais. » 

_ _ __...__._-_. _.--›.....--~.‹`zu¡ as ngm» vz za*
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14.1. 

14. 

O capital ë divi¿ido em quotas-partes cujo valor un 
tãrio sera igual a l$ (um_porcento) do valor do CUB5 

Custo Unitário Básico da construção civil no RioÍGrande_do Sul, arredo' 
dando-se para cima as frações menores_que;dez_cruzeiros, o que result 

_ . . - » ^" ." 
~ P _ 

na data da constituiçao, em C$\4.360,00 (quatro mil,ztrezentos e-ses; 
V - -f 
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14.2. Cada associado obrigaese inicialmente a subscrever 
pelo menosíuma quota-parte,Uintegralizando-a ã vis » 

ta. A Assembléia Geral poderã ausentar a subscrição minima e aceitar o¿ tras formas de integralização; _.s 
i. 
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15. . Em qualquer caso de retirada do associado É demisz 
eliminação ou exclusão ~ seus.haveres serão calou L figpz Z,iz; ¿;¿¿eâú3f~,'fi¢w "."~-*f›*~~

_ dos e Pagos da seguinte forma: ~. ?¶¬r¡ 2'-wz';' E~'P~n= ~ 
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- ¡ V a.-aguardazse-a,o,£echamento¿e¿aprovaçao_do proximo 
l.¿_ BalançokGeralÊpara calcularÍas}sobras que tocam _.-4 , 

- .n,,› 
' 
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z».ao afastado{Ísalvo se a;Diretoria¿pre£erir.levamtarí 
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Z _ b. a tal valorÍsomar-se§ã`oQdas quotas-partesjinte- 

' 

gralizadas do capital;§§§fÍÍ ¶ÂÍfi§p¶zz ÇfÍÉ§¿ . 

~¿c.'deduzirzse-ão os prejuizos acumulados. na propor- " f _ W › "' `"* 
¶ z.ú 1 - xe' çao dos quotas do retirante¡'- _, ' .'"“«ún 

,d. somar-se-ão ou deduzir-se-ao os débitos ou crêdi 
-_ tos que o associado tenha junto_§ Cooperativa, ig 

Vclusive os resultantes de obrigaçõesiestatutãrias ou 
s do Regimento Interno, tais como¬reparações da resi - 
.dência ocuoada pelo associadofí fsf:Í~ '= ¡??§”“I 

..-e. o resultado final das operações acima será pago m 
. s. .~ _' '~ '

' 

“associado-retirante,,ou`a seus sucessores,;em 48 _ ›4_.›__¡¡ . .- ..~, -‹ 
¡ 
'r ' *~*"'› - 

._ corrigidas pela yariaçãoVdo_CUB,¡vencendo a primei;‹ 
_ ¿3p dias apõs a aprovaçãofdo;balançoÃ¢: ¿¶ 'ÊL;g2, 15.1. ^ A Diretoria poderá reduzirÍo_prazo;defpagament0*dos 
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da Cooperativa, com poderes para tomar quaisquer os cisoes convenientes ao desenvolvimento e'defesa dela, ficando vinculado 
as suas decisoes o associado ausente ou discordante. 
Jw.}. A Assembléia Geral serã convocada pelo Presidente , 

que a presidirã, or por cualquer membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal, ou por 5 associados.no gozo de seus direitos. 
16.2. 

' 

A convocação será feita com dez dias de antecedência 
pessoalmente a cada associado, ou por edital afixaif 

na sede da Cooperativa e icadc em jornal local. 'U LJ 
U. F4 

1L.3. _ Não havendo quorum suficiente para instalação da 2; 
semblãia, serã convocada uma segunda e uma terC€i1J, s~ necessário, com uma hora de intervalo entre cada convocação, desde 

que tais chamadas estejam previstas no ed;tâl. 
l».4. O quorum para instalação da Assembléia Geral serã: 

a. em primeira convocação: 2/3 dos associados; 
b. em segunda: metade mazs um dos associados; 
c. em terceira: com pelo menos dez associados. 

16.5 Cada associado terá direito a um voto, vedada a re~ 
oresentação: - ^ 

Jv.ô. Os votos serão orais e r^ertos, salvo decisão em c»_ 
trãrio da Assembléia, e às decisões serão tomadas po: 

mziorin simples dos presentes.- 
l¿.7.“ Membro da Diretoria, cci' demais associados, DÊO POÔÉ 

rão votar nas decisões Lv assuntos que a eles refirã 
de modo direto ou indireto, especialmente ;-s prestações de contas; ma? 
poderão sempre participa: dos debates. 
16.8. De todas as reuniões dc lssemblêia Geral serão lavra 

da ata suscinta, que sr. apreciada e votada na IC 
nião seguinte. 
¬.. P é/. A Assembleia Geral Ordzz ria reúne-se uma vez por a- 

no, no máximo noventa di s apõs o encerramento do e- 
z rcício social, cabendo-lhe especialmente: 

a. deliberar sobre a prestação de contas do exercíci' 
anterior, compreendendo o relatõrio da gestãO, O 

balanço e o parecer do Conselho Fiscal; 
b. dar destino às sorra: e repartir as perdas; 
c._eleger, reeleger ou cestituir ocupantes de cargo: 

nos õrgãos sociais. 
lo. A Assembléia Geral Extraordinária reúne-se sempre sz 

necessário para deliberar sobre qualquer assunto de 
interesse social, sendo de sua competência exclusiva: 

a. reforma deste estatuto; ~. 

b. fusao ou incorporaçao; 
_ c. mudança do objetivo social; 

d. dissolução voluntária da cooperativa e nomeação dc 
liquidante; 

e. tomar as fontas do njçy§§a§§g¿ ____ __' _ ¬__ _ __



_' 19 - A Cooperativa serã administrada por uma Diretoria e» 
leita pela Assemb1êia`Geral para um mandato de dois GHUH, Composta de três membro, sendo um Presidente, um Vice-Presidente 

e um Tesoureiro. renovando-se ao menos um :erço de seus membros a cada 
:=:um1.'\'._.o .

. 

l9-l- A Diretoria reuni -se-ã ordinariamente uma vez ao mé 
ou mediante convocação de qualquer membro antes dis 

so, lavrando ata resumida de cada reunião. 
19.2- Não podem compor a Diretoria parentes entre si atš 

segundo_g:au, em linha reta ou colateral, assim c‹. cnnjugos. ' 

-D 

1w.ó. Em caso de vaga na Diretoria, o Conselho Fiscal pode 
rã indicar o substituto provisório, até que se reüna 

.': 1.;:::‹.-mblëia Geral. `
' 

Í9-4- Ã Diretoria compete: 
a. administrar os negõcios_sociais; 
b. deliberar sobre a admissão de novos associados; 
c. fixar as normas de disciplina não previstas no «g 

gimento Interno; ^ 

d. decidir sobre os investimentos da sociedade, sai~ 
_ 

vo quando o montante da obrigação for superior a 
dez CUBS, caso em que a Assembléia Geral deverã ser 
consultada; » 

e. fixar a retirada mensal por adiantamento de so - 
bras de novos associados, 'ad referendum' da prõ- 

xima Assembléia Geral; 
Í. movimentar contas bancárias, podendo cada membrf 

individualmente assinar chequesp" 
g. alienar ou gravar bens imõveis, com expressa au

5 

_ rizaçao da Assembleia Geral. 
19-5 Ao Presidente compete, além das demais obrigações es 

D tatutãrias e legais, a representação da sociedade a- 
tiva e passivamente, em Juízo ou fora dele. ` A 

19.6. ^ Ao Vice-Presidente incumbe especialmente_substituir c 

Presidente.em suas ausências e impedimentos. 
l9.I. Ao Tesoureiro cabe a supervisão das contas da Cooperz 

tiva. 
20- A administração social serã fiscalizada por um Con z 

lho Fiscal composto de três membros titulares e tre: 
suplentes, todos associados, eleitos em Assembléia Geral para um manda- 
to de um ano, sendo permitida a reeleição de apenas um terço de seus mag 
bros. `

» 

¿9-l- Os conselheiros fiscais não poderão ter entre si nem 
“ com os membros da Diretoria laços de parentesco até 

‹> segundo grau, em linha reta ou colateral. . 

20.2. . 0 Conselho Fiscal reúne-se ordinariamente com a Dire- 
› _._.__.._- __....-....._.¬..`.~..p - ~a¬-U ¬'~ ""



toria e extraordinariamente sempre que um de seus mem bros convocar, competindo-lhe fiscalizar todas as operações financeiras › 

da Cooperativa e omitir parecer sobre o balanço e o relatório anual da Ed 
rctoria. 

VII ~ LIVROS E CONTABILIDADE I 

¬¬ LJ. A sociedade deverá manter os seguintes livros: 
a. matrícula; 
b. atas da Assembléia Geral; 
c. atas da Diretoria; 
d. atas do Conselho Fiscal; 
e. de presença dos associados nas Assembléias; 
f. outros obrigatórios por lei. d 

31.1. os livros poderão ser substituídos por fichas ou ou- 
tras formas eletrônicas mais modernas. 

?1.2. No Livro de Matrícula os associados serão inscritos 
pode ordem cronológica de admissão, dele constando: 
a. nome, idade, estado civil, nacionalidade, profis- 

são e residência do associado; 
b. data de admissão e afastamento do associado; 
c. conta-corrente das-quotas-partes do capital social. 
Enquanto micro-empresa, a sociedade manterá somente ur 

livro~caixa minucioso, donde extrairã mensalmente singelos balancetes dei 
monstrando o total de receitas e despesas, de preferência por espécie, e 
Q total das sobras e sua aplicação. 

22. 

VIII ~ BALANÇO GERAL, FUNDOS E DESTINAÇÃO RESULTADC§ 

5 O exercício social serã anual, encerrando a 31 de mar 
ço de cada ano, data em que a Cooperativa levantarã 

balanço geral. 
23.1. Enquanto micro-empresa, o balanço serã extraído do li ' 

vro-caixa'fla maneira mais simples possível, pelo pró- 
prio Tesoureiro, que se socorrerã de.ajuda externa, se necessário. 
Á4. A distribuição das sobras serã ao mesmo tempo propor- 

cional ãs retiradas mensais de cada associado (9.d . 

às suas cotas integralizadas e aos dias trabalhados. 
24.1. Para efeito das disposições deste estatuto considera- 

-se: ' 

_ a. RETIRADA: os saques mensais dos associados fixados 
. pela Assembléia Geral a títulorde adian- 

tamento de sobras'conforme cláusula 9.,d., supra, seg 
_ pre expresso em salários-mínimos;V ' 

b. RETIRADA musmnàz ê o total de retiradas ao asso- 
. ciado num período dado, expressx



0 

em salários-mínimos, dividido pelo total de dias tra- 
balhado pelo cooperativado que trabalhou o maior nüm¿ 
ro de dias nesse período, e multiplicado pelo número 
de dias trabalhados pelo associado em questão; 

* c. SOBRA BRUTA: ë o total da receita menos a despesa. 
sem considerar os investimentos e aê 

retiradas dos associados; 
d. SOBRA LIQUIDA: ê o resultado da sobra bruta men.: 

as retiradas ajustadas e os inve,~ 
timentos. 

¿4.¿z Da sobra líquida tocarã: 
a. 10% ao Fundo de Reserva destinado a reparar perdas 

e atender o desenvolvimento das atividades; 
_ 

b. 5% ao Fundo de Assistência Técnica, Educacional e 
Social, destinado ã prestação de assistência aos 

associados e seus familiares; 
c. se a sobre líquida for maior que o valor das reti- 

radas ajustadas, depois de constituídos os fundos 
acima, 10% dela serã destinado a um fundo de auxil : 
ao desenvolvimento da agricultura orgânica, através 
da ajuda a outros agricultores, dos quais não serão 
jamais cobrados juros. 

25. Constituídos os fundos legais e, eventualmente, o es- 
tatutário, a Assembléia Geral darã destinadão ãs so- 

bras, podendo decidir pela distribuição ou capitalização delas. 
25.1.; “Se houver capitalização total ou parcial, as novas 

quotas-partes decorrentes do aumento serão distribtl 
das aos associados na mesma proporção a seguir preconizada (25.2.) e ax 
todos em suas respectivas matriculas. ` 

25.2. Se`bouver distribuição das sobras aos cooperativados, 
V 75% (setenta e cinco porcento) da distribuição serã 

zcparzldo na proporção das retiradas ajustadas de cada associado e os re 
tantúns 25% na proporção das cotas integralizadas de cada um. 
25.3. Se o associado não integroufo quadro social durante tg 

do o período coberto pela apuração, seus ganhos serãt 
proporcionais ao tempo em que esteve matriculado, retornando a diferen. 
para o caixa social. ' 

¿6- As perdas do exercício, se não cobertas pelo Fundo zé 

_ Reserva, serão rateadas entre os associados na propeg 
ção de suas retiradas (2À.l.a.). à 

IX ~ MICRO-EMPRESA 

2?- - Nos termos da Lei 7256/84, declaram os associados fun- 
dadores que a receita bruta anual da empresa não exce~ 

derã o limite fixado no art. 29,-com posteriores alteracões. e QUE a 5*'



' da: no art. 39 da mencionada Lei. 

x - D1ssoLucÃo 

EL A Cooperativa dissoiver-se-E voluntariamente oeio 
voto de 2/3dos associados presente ã Assembleia Ge- 

ral usnccialmente convocada oara esse fim. 

2?

¬ 

291 . Os demais casos de iiouidacão e o respectivo proces- 
so observarão os oreceitos da Lei. 

X1- DISPOSIÇÕES TRANSITÕRIAS 

. Durante o primeiro ano de funcionamento da Coooera 
tiva serão levantados balancetes trimestrais para a 

sLu de retiradas e destinação de sobras; no segundo ano os balance 'is o ajustes serão semestrais. 

Novo Hamburgo. 31 do marco de 1992. 
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Este Regimento tem por fim estabelecer normar e or- 
ganizar o trabalho autônomo dos cooperativados, ten 
do em vista as peculiaridades do trabalho rural e o 
fato de que a quase totalidade dos associados resi- 
_de“ na àrea explorada, razões pelas quais se faz L 

periosa a regulação das inter~relações cooperati â 

-.-atravës deste Regimento Interno. 

-_ HORÁRIO: embora sejam todos os cooperativados trabalhadores autôno - 
mos. reconhecem eles a necessidade de estabelecer certos bg 

rñrios, tendo em vista a íntima inter-dependência das tarefas. Fica, as wim, estabelecido que os cooperativados farão todo o possível para ini- 
ciar o trabalho às 6:30 h, pela manhã, e às 13.30 horas, pela tarde. Ca da setor poderá fazer pequenas modificações para adaptação ao trabalho 
específico, clima, disponibilidade, etc. 
2. FINS-DE-SEMANA: concordam em trabalhar nas manhãs de sábado, deixe 

_ 
do o trabalho dos sábados ã tarde e domingos para a- 

1~nuimunto em sistema de rodízio (plantões), a fim de serem observadas 
as ictinas inadiáveis (ordenha, irrigação, etc.). A Diretoria oferecerá 
nugwntao de calendário de rodízio que, se não for modificado em reunião 
uexal, será obrigatoriamente observado pelos cooperativados, admitidas 
as mudanças e trocas acertadas diretamente entre os interessados, desde 
que não prejudique o andamento do trabalho. 
¿.1. O trabalhe realizado nos plantões de fins-de-semana e feriados s - 

rã contado em dõbro para efeito de tempo trabalhado, no ajuste d : 

retiradas e distribuição de sobras (Estatuto, 24.l.b.). Quem fizer a 
feira de Porto Alegre, sábado pela manhã, contará em dobro a tarde de si 
blue, que valerá um dia. 
2.2. As viagens de trabalho, os cursos e reuniões de interesse coletivo 

e o trabalho voluntário em fins de semana e feriados será contado 
simplesmente como dia de trabalho para o mesmo fim. 
á. AUSRHCIAS: o cooperativado que não comparecer ao trabalho, ou que a- 

bandonar seu posto, deverã providenciar absolutamente que 
um colega-ccoperativado cubra a sua ausência de modo a não perturbar ' 

andamento geral das atividades. 
3.1. Constitui falta grave, passível de eliminação, a ausência do coope- 

rativado ao trabalho sem arranjar substituto para suas tarefas, sal 
vo força maior, que deverá ser comunicada ã Diretoria. -

` 

1.2. Em caso de doença grave e incapacitante, a Diretoria providenciará 
um substituto e poderá continuar liberando as retiradas mensais ao 

substituído pelo periodo de três mêses, findos os quais a Assembléia Ge- 
ral deverá deliberar sobre a situação do associado. 
3.3. Para fins de ajuste das retiradas. o associado deverá anotar no l



vro próprio todas as suas ausências, usando como unidade de tempo um quarto de jornada. se o cooperativado náo anotar as suas ausências antes de sair ou imediatamente apõs o retorno, será descontado em dõbro o tempo da ausência, para fins de ajuste. 
3.¿. Em caso de gravidez e parto, a Cooperativa assegurará a retirada mensal do adiantamento de sobras para a mulher pelo período de três meses, sujeito ao ajuste estatutário (o tempo não trabalhado será nor- malmente descontado no ajuste). Se a mulher parar por mais de três mês‹: o pagamento da retirada mensal será suspenso.4 
3.5. Salvo autorização especial da Assembléia Geral, nenhum associado ._ derã afastar-se voluntariamente por mais de 30 dias por ano do seu posto, ainda que tenna providenciado um substituto. 
4. PÉEJUIZOS: O associado ê responsável por todos os prejuízos que causar 

a Cooperativa por culpa ou dolo, ficando ela autorizada é compensar os seus prejuizos com os haveres eventualmente devidos ao sõcic afastado. 
5. VLDA COMUNITÁRIA: Tendo em vista que quase todos os cooperativados re- 

sidem e vivem comunitariamente num mesmo local, es: telecom que: '

» 

a. nenhum associado pode manter terceiros em suas ca- 
sas a título permanente sem autorização da Assem - 

blêia Geral; 
b. as visitas são sempre bem-vindas, desde que não na 

ja abuso; a alimentação dos visitantes no refeitó- 
rio comunitário ê possível, mas o anfitrião deverá rg 
embolsar as despesas, devendo ser fixado cada mes o 
valor das refeições;

. 

c. nao será tolerado o uso de drogas no recinto da Y 

~ operativa, constituindo falta grave qualquer trai 
gressáo deste preceito, exceto tabaco e moderadas do- 

. ses de álcool; 
d. a manutenção das casas e jardins ocupados pelos ce 

operativados ê de responsabilidade de cada um, de- 
vendo serem mantidos em õtima aparência e limpeza, 
constituindo falta grave o desleixo, pois compromete õ 

harmonia do todo; ' 

e. constitui falta grave, igualmente, quisquer atos 
tentatõrios ã convivência digna e respeitosa dos ‹ 

operados, tais como ofensas verbais ou físicas, inda; 
ciplina comunitária e outros atos contrários ao senso 
comum de convivência; Q

ê 

fz em caso de afastar-se um associado da cooperativa, 
V 

deverá devolver a sua casa no mesmo excelente esta- 
do em que a recebeu no prazo de 15 dias, apõs o que sg 
rã considerado possuidor de mâ-fê. Se algo não estiver 
perfeito na casa do cooperativado, deverá ele ressa”-



_ 
var a sua responsabilidade comunicando a Diretoria 
por escrito quaisquer problemas encontrados na ocu 
paçafl. valendo para os fundadores a data-limite de 
US de abril de 92 para comunicar os problemas prê- 
-existentes ã ocupação. 
g. a omissão do associado na conservação do patri- 

mônio social ê tão grave quanto a ação culposa, 
constituindo falta grave a sua ocorrência. 
Novo Hamburgo, 31 de março de 1992. 
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.Ê vwxvznszmns nauranâz. DE sâmnà cA'rAiuNA 
r›no.mairomA DE x‹:NsxNo _ Piu:É 

;_{.-._z_.-¿{_"_ coom›EN1u›omA GERAL ns r:sTÁc1os -_ ccnsr ~'z¡.' s
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AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO 
(Para. uso do supervisor) 

A 

n›:‹;:~.='|~mc.‹\‹;zu› 

Nome do zmzzzz .AQ-ãv. .1@@>.G;Ê%°~.I.<_>...1%×.1~.v¢.Sz .................... .. 
N°. de matrícula: . . . . ..¿3.9.2.5.Õ.-1.57.-7-. 

. . . . . . . . . . ._ fase: . . . C ..1.QÍ5 . . . . .. 

Curso: ...¡§G.R.QN.O.Í`f1.Í!\. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . ._ . . . . . _ . . . .. 

Coordenador de estágios: .1'.>B.O.Í.".-_ .1.°Í`-.UÍ.+O. .ÍÃÊNÉ GUEDES GOXÚÍM 
Nome do supervisor: _ . . . . _ . ..HI!_S.QN .NEWTON ALANO . . . . . . . . . . . . . . .. 

1 Locài ao estágio: S.ít10.P.5. .nâ.Terr.‹1 . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Endereço: .. . . .L.°.“1Í?5. 
_ G.Y`5'3.n.d.9. .T . W910. .Hëf!'Ê>!¡.".90 ›. .R5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fone: (151¬595...1.3.3Y._ Cidadezhlovo. .Hamburgo . . Estado: ...RS . . . . .. 

Orientadcr na UFSC: Prof. Antônio Mechado da Rosa 
. . . . . . . . . . - . . . . . ~ . . . . .. 

. . . . . . . . - . . . . . › . . › ‹ -.

r

É 

2. Conhecimentos específicos 8 , 5 i 

AVALIAÇÃO (nota de 1 a 10) 

1. 
' ' 

_ 7 , 5 V 

3. Assiduidade » ^ 

__ __._.*à_.._._. _._.... 

› 

5. Responsabilidade 
_ W 

6. Iniciativa C7
5 

7. Disciplina 
10 

4,0_a 4,9 = E E] Conhecimentos gerais _ .... --_-----. -_ . “___ s,o a 5,9 = D U 
*__ ___ __” ~_ ô,o 8 7,5 = 0 [1 

'ID 7,5 a 8,9 = B C] 
4. criatividade 

C 9.0 a 10 - A E! C __, __ __ _ _____._.i__._c..__-__í_.____.._._v
_ 

MÉDIA 
8. Sociabilidade 

\ 10 9,1 
'

i 

_ 
/` 

“_ _ ,

›

í 

Data da avaliação: . 126. ./ .« _/ 94 

.......... 
suvnnvison _/ _ 

NOTA: Encaminhar ao Coordenador de Estágios do curso do aluno. 

Outras observações: 
. .IX . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . . .

\



“WS 5,0/th Prezados assinantes: 
f* No fim deste ano o Sitio completa seu quinto aniversário. Estamos vivendo um tempo 

ësg 
g 9»

V 

' \. f de reflexão sobre o nossotrabalho e sobre a nossa comunidade. Queremosfundamentalmen- 
, , te trabalhar com mais qualidade e mais próximos de vocês. Para estreitar os laços que nos Si lU ' 

_ unem precisamos muito saber o que você pensa e o que espera de nós: Por isso esta pesquisa io s na ierra de opinião. que precisamos ver respondida. pois ela será o indicador das mudanças que 
deveremos fazer. Por favor, colabore preenchendo e devolvendo este formulário. 

~=. sisn-zMA os Assiw/\TuRAz ' 

No sistema atual. a composição da cesta e fixa (igual para todos) no tocante às verduras e variável no tocante a laticlnio e oadaria. Seria teoricamente possível fazer uma cesta semi-personalizada, com aumento de custo de a roxi d p ma amente15'/.. Ela funcionaria assim: nós montariamos todas as cestas iguais. mas na hora da entrega tirariamos as verduras que 0 assinante não gosta e substituiríamos por outras do seu agrado. na medida da disponibilidade: 
Diante disso você preferiria: i 

Cl o sistema atual [I o sistema de cesta semi-personalizada 
C] outro - discriminar: 

ZVERDURA5: 
Sobre as verduras que você vem recebendo durante o ano você acha: 

.. Quantidade: É] excessiva C] adequada D escassa E] irregular 
ir. Variedade: C] excessiva `C] adequada C] escassa [:] irregular 
:_ Qualidade: lj ótima |:] boa [:] razoável E) irregular 

Comentários: _ 
-.._ 

PONTO FUNDAMENTAL para ser respondido: imagine-se indo ao mercado para comprarverduras uma vez por semana. Faça uma 'isca precisa, com a quantidade e variedade que você compraria a cada semana. A titulo de lembrete apenas. Iistamos abaixo as verduras que estariam nas prateleiras. õevocê lembrarde outra, não hesite em acrescentar. Porfavor. dedique especial atenção resposta deste item, pois ele val orientar os nossos plantloslll (exemplo: 1” semana: 2 alface. 1,5 kg tomate, 5 kg batata...) I
\ 

Folhas: 
Agrião D'água 

É Ali' ace 
Aimcírão 
Audinl-ia 

atalonia
p 

Chicóna
j 

¡ COUVS ll 

' Couve-chinesa 

Í Espinai' 5 

f Mostarda 
iiirá (tempero) i 

i Rúcula 
f íiadíehc 

i Repolho 

(¬. 

1 
Repolho mo l 

' 

Salsa i 

Tempero verde l 

l Ralzesllubérculos:
i 

Aipim 
Alho 
Alho porá 
Batata doce 
Batata inglesa 
Beterraba 
Cebola 
Cenoura 
Nabo branco 
Nabo foi 
Rabane: e 

Rábano comprido branco 

Frutos: 
Abóbora 
Abobrinha 
Beringela 

Chuchu 
Feijão vagem 
Jizó 

Maxixe 
Milho verde . 

Morango 
Pepino

' 

Pimenta 
Pimentão 
Quiabo 
Tomate iten-ea 
dificuldade de 
produção) 

Outros: 
Batata aérea 
Batata cará 
Brócoli 

Couve-fior 
Couve-Kábano 
Funcho (vulto) 
Quiabo 
'ÍIJ Ã, FI vt) 

Ê Verduras disponíveis: CW" "55 1' p semana Compras 2° semana 

Compras 5° semana Compras 4" semana

à

X
I
1

4 

-en 

~¬›-.zv 

Ó 1 I

i



5. i.ATicíNiosz i 

õobre os laticínios que vem recebendo durante todo o ano você acha: 
tz. Quantidade: [:] excessiva _ i_'_`| adequada [I] escassa

_ 

b; Variedade: Ei excessiva Ejadequada D escassa D irreguiar 
z':. Qualidade: D ótima C] boa C] razoávei C] irregular 

Você já experimentou todos os nossos produtosiácteos (iogurte, nata, ricota. izäschmier, quark, quark temperado. queijo minas frescai, queijo “port saiut"}? 

[:] õim E] Não 
Caso "não", gostaria de experimentar (que fosse servido uma vez na cesta. como "e×tra"?) 
[3 Sim E] Não

. 

Você gostaria que as opções em iaticínios fosse maior? Em caso afirmativo. quais os produtos que você gostaria de ter Áieponíveis ( pex. iogurte com frutas. queijo tai. etc)
_ 

(.`omentários sobre Laticínios: 

4. PADARIA: 
âobre os produtos de padaria que você vem recebendo durante o ano você acha: 

i. Quantidade: E] excessiva [:] adequada Ú escassa 
›. Variedade: [Í] excessiva [:] adequada [:] escassa Cl irregular 

c. Qualidade: C] ótima Í] boa U razoável E] irregular 
vocêjá experimentou os nossos produtos de padaria (pão integral. cucas castanha. banana e coco; pão de queijo congelado; «iscoiws doces de castanha. amendoim. coco, granoLa e cacau; biscoitos sa igados de aveia e queijo; pão doce. croissant integral) D 51m Í:] Não 
Caso "não", gostaria de experimentar (que fosse servido na cesta. como "extra"?) _ _ _ É _ Ú 5Ím C] NãO À 

Você gosta ria que as opções em prod utos de padaria fosse maior? E m caso afirmativo. que produtos você aosta ria de consumirJ .›. ex.: pães e cucas com mais farinha branca. pão de centeio. biscoito tai. etc.) 

Comentários sobre Padaria: 

5. SOBRE NOSSO' ÊNFORMATIVO MENSAL:
. 

Você lê nosso informativo E] todo [3 parcialmente 1:] só reccirtas E] nada As receitas que enviamos são ij boas E] razoáveis E] ruins [:} péssimas A quantidade de receitas é [:] adequada C] insuficiente i:| irreguia" C] 
Comentários sobre nosso informativo:
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Calda sulfocáleica 
Mono DEPHEPARO '« 

f l 

- 

s f

i 

` 

No preparo da CS entram os 
« seguintes ingredientese nestas 

proporções: 

Cal virgem ................ .. 5 quilos 
Enxofre em pó ......... ..l0 quilos 
Água ........................ ..26 litros 

Em uma vasilha de ferro, de ta- 
manho que não permita o derrama- 

. mento durante a fervura, aquecer 
ligeiramente de 2 a 3 litros de água, 
adicionar a cal e deixar a mistura 
ferver. Acrescentar aos poucos. du- 

~ rante a fervura, o enxofre em pó, 
agitando a mistura com uma pá de 
madeira e cuidando para não deixar 
esfriar. Agitar continuamente até que 
se forme uma mistura homogênea. 

. sem separação do enxofre. .

¬ 

Í 

A seguir, adicionar o restante da 
› 

. água e deixar ferver por mais S0 
minutos. O nível inicial da mistura 
deve ser mantido atéo final dafervura 
e para tanto adiciona-se água ferven- 
te. ' 

Após os 50 minutos de fervura o 
preparado e retirado do fogo e posto 
para esfriar. O produto deve apre-

\

I

v 

sentar uma atraente cor âmbar (amarela- 
escura) ou cor de vinho de jaboticaba, 
deixando no fundo um sedimento 
esverdeado (formado pela cal e o enxo- 
fre que não se combinaram). 

A calda pronta e fria é passada por 
um coador de tecido de algodão (do tipo 
usado em saco de açúcar). A impureza 
retida no coador não deve ser jogada 
fora. podendo ser usada para pincelar 
troncos e galhos das árvores para coiil- 
trolar cochonilhas. fungos e repelir mui- 
tos insetos, entre os quais as brocas de 
galhos e troncos. . 

. .O liquido filtrado pode ser armaze- 
nado em tarnbores de ferro galvanizado, 
de plástico ou. no caso de pequenas 
quantidades. em garrafas c garrafões. 
mas devem ser hermeticamente fecha- 
das, de modo a evitar a oxidação (pelo 
contato com o ar).

_ 

A densidade da calda é medida com 
o densfmetro ou o aerômetro de Baumé 
(instrumento empregado para verificar 
a densidade de caldas e doces em escala 
industrial). Uma calda de boa prepara- 
ção, feita com enxofre e cal virgem de 
qualidade, deve ter concentração entre

t 

25 e 32 graus Baume. Essa é a prepa- 
ração-matriz. que deve ser conveni- 
entemente diluída para uso nas dife- 
rentes culturas. 

A tabela de equivalência facilita 
o trabalho de detemiinar a quantida- 
de de agua a acrescentar a solução 
concentrada da calda preparada pelo 
produtor. A referência para diluição 
é a solução-base a 32 graus Baurne. 
Assim, nessa concentração de 32 
graus Baume.uma diluição â razão de 
l:40, por exemplo. significa simples- 
mente diluir 1 litro da solução-base 
concentrada em 40 litros de água. 
Mas suponha-se que a solução con- 
centradapreparada pelo agricultor te- 
nha medido 26 graus Baumé. Nessa 
concentração da peparação-matriz. o 
agricultor naturalmente deverá acres- 
centar menos água para manter a ra- 
zãode 1:40 da solução-base (a 32 
graus Baumé). A tabela permite leitu- 
ra direta da quantidade: são 30 litros 
de agua para diluição (indicada em 
negrito na tabela, na intersecção da 
linha '26 graus Baumé' (sétima li- 

nha) com diluição de 'l:40` (última 
coluna) 

-- EM H0R1A¡_¡ÇAs E FLOQES -_ Versátil, a calda sulƒocálcica 
Contra ferrugem e ácaros em alho, 

X
l

ä 

cebola, feijão; berinjela. pimentão, pi- 
mentão, tomate, roseira e crisântemo: de 
urna preparação a 26 graus Baume. uti- 
lizar 1 litro de calda sulfocáleica para 20 
litros de água. -` ' ' 

“^f;.,;
' 

Contra ofdio e ferrugem em plantas 
omamentais`(roseira, begônia e crisân- 
temo), quiabo e videira: utilizar uma 
receita de calda sulfocálcica (CS) com 
adição de mais enxofre. Esse acréscimo 
visa a aumentar a eficiência do produto 
Tabela de equivalência para diluições da calda sulfocálelca 

oonoo fungos, como os ooo causam o (CS) foi primeiro usada em 
otdio, a cinza. ferrugem, etc. A formü- banhos de animais contra a 
iflçãüfifësflãesššflíälèflfi ¡flâfÊd¡¢fl\¢S1'4 sarna. Depois, a partir do final itros e a graus aumé.l,5 r 

quüo enxofre em pó mm de enxofre), _ 

do seculo passado, ela passou 
lo gramas de um (dc maddm) em pó a ser utilizada tambem como 
e l00 litros de água. Prepara-se assim: m5enC'da Para 0 Coml' 01€ 
dissolver a cola em 3 litros de água ' 

principalmente de cochonilhas. 
quente e juntar o enxofre até formar Mas a CS age mmbém comm umapasta mole Juntaraelaos 97litros ' › 

de aguaeosflitrosde CS. Misturarno acams efimg0s_ e ë 
mosmo ou da u¡¡¡¡z¡ç¡o_ i 

I 
recomendada especialmente' 
para o tratamento de inverno 

- de plantar de clima temperado, Grau Baumè 
da solução 
concentrada 

Equivalência para diluições 
da .solução-base a 82 gnu: Baumê de folhas caducas, como o. 

pessegueiro, macieira, pereira 
1:8 1:25 1:30 1235 1: 40 e outras. 

20 tb 13 17 20 29 A CS é uma mistura conhecida 21 
22 

_-._.. 

U1-À 
14 l8 

' 15 l9 
2l 
22 

25 quimicamente corno 
25 polissulfirreto de cálcio e é 23 Ul _l6 20 23 

24 U1 t×7 2 t 24 Êš .4 obtida fervendo-se 
25 (Tá l8\_ 22 25 29 demoradamente o enxofre em ' 

26 U) 19 `\_ 23 26 ao pó com cal virgem em vasilha 27 O7 20 24 28 
28 \l 2l 25 29 

32 
e de ferro (nunca de cobre). Sua 

29 \l 22 26 ` 30 
34 

¡ 

ação inseticida, acaricida e 
30 \l 23 27 32 

35 . . r . . 

1 
ƒungrcida se deve a toxicidade, 

31 W 24 28 33 
as 

I» caustictdade e outras 
32 ® - 25 30 35 
33 

`|

W - 26 31 36 

38 
lt* propriedades redutoras dos 4 o 

4' polissulƒuretos de cálcio.


